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ADVERTENCIA.

ESta fegunda Parte he a bafe da
primeira , e fem dúvida a que

he mais inrereflanre á Cavalleria , e
por coníequencia a que exige a maior
atrenção, Hum cavallo fem governo,
e rebolão.; hum íoldado que não he fe..
nhor do feu cavallo , e que o não fa-
be governar, põe em defordem hum
efquadrão inteiro" ainda que feja com-
pofia dos homens ,. e cavallos os .mais
bem difciplinados .. M. de Saxe, Mon-
tecuculi , Turpin , e todos em fim
concordão. nefra verdade , e a expe-
riencia diária o confirmará. a todo o Of ..
cial de Cavallesia: daqui vem que a dif ..
fcrença do pé de guerra, ao pé de paz
deve fer muito pequena, e exige me-
lhor fupprir-íe por fupranumerarios,

Mas he ifto fufficiente?· fe-Io. ha
que todo o foldado faiba governar o
Ieu cavalln , e que efle fej a obedien-
te ao que efrá cofiumado a montá-
lo? Náo, he neceííario que os prin-
cipios íejão iguaes, e uniformes ; por"

*' ii que



que alias não poderá haver" nunca
aquella ordem que fe requer, pois
que o .cavallo mudando de Cavallei-
ro ; defconhece , e cílranha a mão,
e ajudas,' e he huma nova caufa de
defordern. Poderá duvidar alguem já
mais deitas propofições ? Perfuado-me
que he tal a fua evidencia que não ne-
ceílirão rnajs próvas.

Duas confequencias fe deduzem
pois dellas. 1. Neceílidade de inílruc-
ção : z uniformidade de princípios •.

A primeira he conhecida a to-
dos os Chéfes , todos a põe em prã-
tica , e o feu zelo, e intelligencia
não poderia deixar-lhe efquecer hum
tão importante objeélo , nem nós nos
arreveriamos a proferir o contrario.

Porêrn'feguem-fe os mefinos prin-
cípios neftas Efcólas? São ellas con-
duzidas unifórmemente ? São os Pi-
cadores que as prefidem capazes, ou
concordes nos feus methodos j Ten-
do feguido, ouvido, e viílo eíles em
hurna grande parte dos Regimentos,
creio que podemos dizer são diver ...

fos,



fos , .e julgamos que' não-o diremos
fó : mas .os Regimentos (poderãu
dizer-nos) efião em excellente dif
ci plina , e as íuas Efcb las são di ri- .
gidas pelos Coroneis: logo que ne-
ceflidade ha de recommendar efta inf-
trucção, e uniformidade de princi-
pios , e de eníinar em fim o que fe
pratíca ? Ser.a temeridade o perten-
de rmos dar leis aos Chêfes , não he
efle o noíío intento: mas fe provar
mos que não ha em todos os côrpos
eíla uniformidade nas Efcólas ; fe
rnofrrarmos que os DOIrOS Picadores ,
pela maior parte não são mais que
méros desbafradores ; fe nos Reinos
Eftrangeiros, e mefmo no noflo não
ha uniformidade nos principios de Pi.
caria ; fe depois de aprefentarmos
huma theoría de evoluções não dif-
feifemos os meios que julgavamos
melhores para confeguir a perfeição
nellas , feria inuril o noflo primeiro
trabalho ~ e fendo evidente que nãc
exiíle d1:a uniformidade nos Regi-
mentos , nem nos Picadores, pa~

re·



reee-nos tâo licito corno 'uti] dar
á luz os de hum Offieial confummado.
na rheoría , e prática, que julgâmos
os melhores; os quaes oííereccmoe
fem perrenções de Mcftres. Funda-
dos, e eftabelecidos eíles pelo noflo
... ; por hum tao. fólido modo, pé-
dern fervir de guia ao. Official nova
que; não Cabendo o Francez , nem achan-
do livros eícri toS em Portuguez fo-
bre c;:ftaArte, não póde ouvir íenão
os Picadores. E q,ual he deftes o que
pôde efcandalizar-Ie fe lhe pergun~
tarem fe conhece a Struél:ura do ho-
Q'lel'?' e do cavallo ; fe profundou
pelo eftudo.a i\rte da Equitação; fe ren-
ço eíla rheoría a praticou por largos an-
IJQs?Ao menos certamente nâo eílão to-
dos no caf~ de reíponderern affirmativa-,
mente ; e ifto. nos. bafla para Apologia.,

Propômos pois âquelles que não.
~en:i. eâe methodo nas íuas Eícólas ,
.que o verifiquem antes de pronunciar
{obre elle ,. e ju.lg~mos que lhe acha-
rá6 utilidade ; e aos Difcipulos , e
~ieadpres que pela maior paf;te náo

en-



~ntehdem o Francez , qué o cQnllii..;
tem, que o examinem·, que Iempre
augrnentarãõ as ruas idéas: mas def ..
culpem-nos fe para illfrrar a fua vere.
dade fomos obrigados a comparar Ó,

methodo. de Mr. de Bohan com ~Ode
outros AA.; affim como a expõe vá-
tios dos erros que nos parecem -ex-
ifrir nos principios dos ê!iverfos Pi..
cadores que temos vifto; O~ qüaes
fenão, forem os daquelJe que oS.lêr
(ou Ievnenhum os éonfeffat) ilao: os
dirigindo com particularidade, efrimu
temos muito: fe diíferirem defte me-
thodo , e depois de o lerem lhes.não,
agradar , fer-dos-ha licito, affim co-
mó elles tem hurna opinião, rermos
nõs outra : Mundum tradidit difputa-
tioni, porém fempre diremos que er-
tes são os de Mr. d'Auvergne, (Profef;
for da Efcola Real da Equitação) e da
melhor parte dos Officiaes da França. .

I Até agora não temos vifio livro
oofro que tratam! deíla Arte : falIa.
mos da Equitaçiío. Militar. O Author
do Tratado de TaUica não podia

ex... I



eximir-fé de -reçomrnendé-la , corno-
fez pago 55'0 ;' mas por hum modo
que nós não entendemos, porque
fendo os meios de governar hum ca-
"alto depois de eníinado Iimples , não
na neceffidade de maior multiplicida-
de rde ajudas no Picadeiro , do que
no-campo ; e affim para que diz que
o' f()ldado feja, perfeitamente formado
na. Equitação , é-que o Oflicial poflua
ac;{eftreza, neceífa ria nella , e os prin-,
cipios da Mctafyfica deíla -Arte -, ou
eomo combina ifto com o periodo pre ..
cedente ? He fazer huma differença,
~que .confeffâmor não entender " e que
não podemos foguir) tratando de hu-
111a'materia' 'tão importante?

, Procurámos quanto nos foi poffivel
{er)c!aros, porque os termos rechnicos
são variáveis em diverfos Picadeiros, e
como não. havia efcrito A. que feguif-
femos , ferrimo-nos dos mais .ufuaes.

J -Lsa-fe o Arti:gq>Mantge, e vêr-fe-ha
quéasnoífas.diligerkias não pódem dei.
xar de fer uteis, quando em França de ...
pais de tantas Efcolas fe defeja ainqa ef-
ta uniformidade,porquc fazemos votes,
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CAVALLERIA
DE

M,: Le B. D. B ...

C A P I T U L O I.
A a r I G O I.

Principio! parti montar, e ,nji,za,. os
cauallos para a Guerra.

LIMITADA inílrucção
que exijo do Ioldado ,
fez-me julgar que po-
deri a fer tão breve neC.
ta Parte, como fui nas

precedentes, e que affim a fimples
expofição de huma theoria geral fe..
ría fufficiente) porém vendo as mui ..

XDm. II. A tas,



1. PRINCIPIOS

tas, e diverfas opiniões, coníiderei
que o meu trabalho feria 'inutil, fe
não cornbareífe os Principios que re-
provo, e preveniffe as, objecções, que
podeifem pôr aos que figo.

Na verdade vejo em toda a par-
te o fcifma , e a ignorancia fazen-
do variar infinitamente as noílas prã-
ticas , e ouço as vozes dos que ac-
cusão juftamente as noflas Elcôlas ,
do tempo que perdem, e dos cavai-
los que arruinão.·

Não me atrevi pois a dar Prin-
cipios fem próvas: quiz defenvolvê-
los, commentâ-los , e apoiá-los .~om
demonâraçôes fyficas, e geomctricas.
Crear hoje hum fyitema, por mais
íimples que reja, parecerá, extraor-
dinario aos olhos de muita gente;
porém efte he o unico meio de o ef-
tabelecer , e de prevenir tambem, fe
he poílivel , as críticas, e zombarias
daquelles que rejeitão anticipada-
mente, tudo o que te não conforma
com os feus conhecimentos.
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O que fe fegue , pois, he der.

tinado não a recitar-íe fervilrnenre
nas Picarias a ouvidos, que não ef~
tejão em eftado de entendê-lo; mas
a fervir de theoria na Efcóla geral
da Cavalleria; a inftruir os que de-

, vem eníinar ; os quaes neceflirão a
maior applicação , e conhecimentos t

para exercerem as funções de Mef-
tres. Elles he que devem entender,
comparar, e vêr tudo , para fe aper.
feiçôarern em huma Arte, que devem
communicaraos outros; porque o
fruéto das fuas lições , ferá fempre
proporcionado ás fuas luzes.

A theoria não he fufficiente pa~
ra poder fer Meftre em hum exer-
cicio do corpo; porque para adqui-
rir hum taéto que he precifo com-
municar, he neceflario ter pratica.
do, e fentido. (I)

A ii Ef-
( I ) O Author do novo Newcallle, mof-

tra que náo he Iufficienre Q, difcurfo para po~
der tratar da nofla Arte: Mr. Bourgelat no
aito livró, dá fómente huma idéa brilhante;
aindà qUe informe, da Equitação.
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~ PRINCIPIO S

Efte Tratado divide-fé em duas
Partes, que encerrão a Arte de mono
tar a cavallo : a primeira comprehen-
de a, poíição do homem, e as fun-
ções de cada huma das partes do
feu corpo: a fegunda encerra o mo-
do de educar, eníinar , e conduzir o
cavallo. Tal he o plano, ou prof-
pcdo de huma Obra, muito exrenfa
fem dúvida, pelo lugar que occupa
aqui; mas Iufceprivel ainda de hu-
ma .anàlyfe maior, ou mais dilatada,
fe circunílancias particulares me não
obrigaffem a dá lo á luz, [em poder
talvez diípenfar-rne de completá-lo
ainda cm momentos mais rranquillos.

Primeiras definz,fões.

A Arte de montar a caoallo he
aquella , que nos dá, e dernonf-

tra , a pofição que devemos tomar
em cima de hum cavallo , para eílar
nelle com mais firmeza , e galhardia,
e que ao mefmo tempo nos e~fina

meIOS



D E C A V A L L E R I À. ;

meios de conduzi-lo com mais faci-
lida de , para conCeguirmos delle (com
a menor fadiga fua) a obediencia
mais exaéla , e perfei ta, em tudo o
que a fua conllrucção , e forças po.
dem perrni ttir ..

O Homem de cavallo , ou Ca-
valleiro he pois aquelle, que firme,
'e bem defembaraçado , pofia Cobre o
animal , tem adquirido o conheci.
mento do que pode fazer-lhe execu-
tar, e a prática dos melhores meios
para Iobrnette-Io á obediencia. (I)

O:

(1) O Author do Enfaio geràlde Taélica
(cujo eloquente Iivro tem entre verdades lu-
minoras muitos erros) querendo entrar em
miudezas, de que náo tinha conhecimento,
tratando da Cavalleria, diz " Náo queto que
" o meu foldado de cavallo feja hum ho-
" mem exercitado a governá,lo com graça,
" e arte, como hum Picador; mas fim hum
;, homem robullo , pol.lo a cavallo conforme
" a ~fl:ruaura do [eu corpo, e a facilidade
" maior de govemálo, fervindo-Ie mais das
;, míos., erpóra, e força das côxas , do que
" das aJudas_da Equitação. " Que fignificáo
efias expre.fsoes ~f Quê" principios podem de-
duzir-fe dellu? Que, vem a dizer hum bo~

\



6 ,PlINCIPIOS

O cavallo enfinado he aquelle ,
que conhece as intenções do Cavai-
Ieiro ao menor movimento) e I cor-
refponde logo a elles com igualda-
de , ligeireza, e força.

Eftas duas definições ultimas cir-
cunftanciadas, forrnarãõ hum Trata-
fio completo da Arte de montar a
cavallo.

Para dar á primeira' Parte def-
te Tratado a ordem, e verdadeira
fuccefsão dos objeélos que tenho a
tratar, fupporei hum difcipulo , e
defcreverei as lições que deve receber.

AR-

mem poflo relativamente á conílrucçâo do
{eu corpo? Com iRo he que. Mr, de Gui-
berr quer fupprir os noflos principios? Qu e
entende por Picador, ou homem Cavalleiro ?
A noíla definição náo he por certo a Iua.
Eu entendo que o Cavalleiro he aquelle que
poílo íôlidanienre a cavallo •. governa efl:e
com a maior facilidade, pelos meios mais
fimples, Que motivo poderá pois haver, pa-
ra preferir-lhe o homem que para ifl:o ufaffe
da força, e do cafiigo? A qual delles entre-
garia Mr. de Guibert o (eu cava)lo ~ Mas não
combaterei mais a opinião defl:e Anthor , am-
plamente refutada nefte Tratado. . ')
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A R T I G O lI.

Da poflura do homem [obre o caualto;
em geral.

A Poítura do homem fobre o ca-
valIo deve procurar-fe na Na-

tureza, a fim que cada parte do feu
corpo efteja em huma poíição córn-
moda, e fern mortificação: o Caval-
leiro por confequencia poderá eílae
mais tempo. a cavallo fem cançar· fe ;
ponto muito eflencial para hum ho ..
mem de guerra. Deve tambem eftar
poílo de modo que efteja firme; e. a
pofição menos oppreffiva para elle ,
tambem o deve fel' para o cavallo ,
a fim de deixar-lhe .todas as faculda ..
des- das fuas forças.

A primeira lição deve dar-fé em .
hum cavallo parado, para· que ne-
nhum movimento fe opponha á theo-
ria, e que a arreação do Cavallei-

1'0,



8 PRINcl'Prol

ro de nenhum modo eíteja difira-
hida. (I)

Pôr-fe-ha o Cavalleiro fobre a
fella de fórma, que o ponto de apoio
do feu ·corpo eíteja repartido igual-
mente nas duas nádegas, divididas
pelo meio d'ella. A maior força der-
te apoio deve fentir-fefobre os dous
oflos que formão a ponta das nàde-
gas, chamados (tuberofidades dos
oífos Ifchions) e pôr-fe-ha o Caval-
leiro bem adiante, para que lhe fi-
que a cintura bem unida ao cepilho
da feIla.

O corpo eílarà a prumo fobre
ena bafe, de modo que a linha ver-
tical em que eilá o feu centro da
gravidade paffe pelo alto da cabeça
a cahir no meio das nádegas; fican-
do determinada a poíição da cabeça,
e pefcoço pela paífage deita vertical.
. . A
(I) He inutil dar eíla Iiçâo fervindo-fe de

hum cavallo de pao , porque raras vezes sá()
afsàs bem imitados , para que o Cavalleiro
mente nelles como nos vivos, e h. recorrer a
meios defneceíTarios.
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. A parte inferior dos rins deve

formar huma curva para diante ç a
fim de fazer hum arco boranre , 'cu:'
ja urilidade explicaremos adiante. Ef-
ta curva deve fer nas ultimas verte-
bras, chamadas lombares, (I) e de-
ve operar fe por baixo da groifura
das efpaduas, a fim de não deftruir
a vertical qu.e, como já diffe , deve
cahir no meio das nádegas.

Os hombros eftaráó rafas ,por
traz fem fe curvarem. Os braços ca-
hiràõ naturalmente pelo feu proprio
pe-zo, até dar-lhes occupação no .bri-
dão , ou freio, como determinare-
mos.

Eftando as nádegas bem. no meio
da fella , as côxas devem tomar hú-
ma pofição igual, eftendidas unifor-
memente de -cada lado do cavallo ,

aban":

(1) DeCculpem-me o Iervir-me de termos
anatomícos , o que oifenderá os meus Leitb-
res , mas reparem, que eu fó me firvo del-
Ies quando de Outra fórma me náo poflo ele-
. plicar, com a exacçâo , e precisão que he ."Ce

~eífarioobfervar, cfclcve~do febre Prindplos ..
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abandon~ndo - as ao feu pezo fem
apertá-las; afFrôxando ao contrario'
os mufculos que as cercão -., :1 fim
que pofsão ficar chatas na parte in-
rerior, em virtude do feu ' pezo.

Os joelhos dobrar-fé-hão abfo ..
Iutamenre {em 'força, abandonando
as pernas ao. feu proprio rpezo , a
fim que eíle faça tomar-lhe a lua ver-
dadeira poíição ; que he entre a' eC·
padua , e o ventre do cavallo. ~

Os ligam.entos das pernas com
os pés ferão igualmente affrôxados ,
a fim que caião iguaes quaf parallé-
los entre fi, tendo a ponta do pé
hum pouco mais baixa que o calca-
nhar, N. B. O CavaHeiro confidera-
(e nefla pofiçâo fem eílribos, (a)

P,is-

(a) No decurfo deíla Obra ver-fe-ha a ne-
ceflidade de ter frôxos todos os muículos , e
li~amentos das pernas; e hu~ final delles o
eíhrem he a ponta do pé (quando fem ef.
tribos) eílae mais "baixa do que o talio, 011
'tal.canhar. Sem embargo difl:o em v.arios' Pi-
cadeiros mandáo aos difcipulos, e Ioldados
que levantem a ponta do pé. Que reeulta ~
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Eis-aqui em geral a poftura do
homem a cavallo : vâmos agora a cir ...
cunítanciâ-la parte por parte, fazen-
do fobre cada huma as obfervaçóes
neceifarias; e tornaremos' para' eíle
effeito a ordem que me parecer mais
conveniente, qual he eílabelecendo a
pofiçáo daquellas partes.

A R T I ri o III.

Divisão do corpo do homem em tres
partes.

" Da parte immouel,

DIvidiremos o corpo do homem
em rres partes: duas moveis,

e huma immovel : dia ultima acha-
fe no meio das outras duas, e Ier-

Para a levantar he necefTario hum) esforço ,
e dahi naíce a tefura , perrendendo vencer
aquella tendencia natural do pé: vencida el-
la, noee-Ie <Jue as côxas fe arredondão 1'0(
dentro, e o ~elho fóbe. l\m~ (e póem ~r·
radamente o dlfcipulo, e,raz-fe cahir em hum
dos maiores defeitos, e 'mais con1.rários"a a&-
quq-ir huma firme pofifáo.
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ve.lhe de apoio por fer a parte ef-
fencial que fe comprehende defde os

. quadriz até ao joelho inclufivamente,
e efta deve eítar fempre ligada ao
cavallo ; ifto he , formar com elle
hum Io , e meímo corpo, e por ir-
to fe chama parte immovel.

Digo que a parte immovel de-
Te eílar unida ao cavallo ; porque
fem ifto a máquina inteira, á qual
ferve de bafe, não teria nenhuma
íolidez , e hum corpo nunca ferá fir-
me fem eítar affim. He precifo pois,
achar os meios de ligar efta parte ao
cavallo, porém fem ufarmos de for-

/' Iinã tÇl;l nas coxas como en inao a guns ;
porque primeiramente a força nos
mufculos, fá-los diminuir, e aper-
tando-Ie as côxas , eftas precifamen-

r bi , ..te iu irao.
2.. Os mufculos da parte fuperior

das côxas arredondando-fe em lugar
de aplanar-fe , embaraçarâõ á parte
inferior dellas, 'e aos joelhos, aflen-
tareÕl-íc na feIla.· I

Íl 3·
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3. He jmpoffivel empregar força

nas côxas , fem communicar-íe ás
pernas; porque eítas tem os feus
mufculos prezos nas côxas , e aílirn
todas as vezes que o Cavalleiro em-
prega força ncílas , cança-Ie logo; e
bem fe fabe quanto he eílencial não
fatigar o Cavalleiro.

Ha mui tas mais razões , que de-
monílrão a falfidade do principio de
apertar as pernas, que nós veremos
adiante.

Igualmente não deve deitar o
corpo para traz, a fim de confervar
fempre unidas as nádegas á fella ;
porque o peze do mefmo corpo, faz
levantar os joelhos, e por confequen-
cia as pernas vão adiante, o que he
viciofo , como dem.:>nfrrarei no Arti-
go das pernas. (b)

Os
(h) Outro erro vulgar nos noífos Picadeiros,

aonde o Picador eíl:ã fempre recommendando
ao difcipulo corpo para 'traz, firme o corpopa-
ra traz: affim como apertar os Joelh.os, pés
para dentro. Quanto ifrQ feja vi,iQfo, o nof..
lo A. O demoníha,
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Os fedarios do que eu quero
mofirar os inconvenientes dirão que
he falfo o que digo: que elles incli-
não o corpo para traz fem levantar
os joelhos: não nego a poffibilidade;
porém he precifo para não levantar
os joelhos, que Iuílentem o corpo
inclinado para traz, por hum gran-
de esforço que fazem nos rins (v~.
de Eft. I. Fig. I.) Sem ifio faz o
effeito de hum a potencia A. applica-
da a hurna alavanca, cujo apoio D.
eftá [obre as nádegas.

Ainda ha ou tro meio de não
Ievanrar os joelhos, quando o corpo
eftá deitado para traz, que he aper-
tá-los com muita força: porém farei
huma pergunta fómente aos que [e.
guem taes Principios: fc he poffivel
eftar muito tempo a cavallo , fazen-
do muita força nos rins, ou' nos joe-
lhos [em ficar extraordinariamente
cançado?

Refuto igualmente eftes meios,
para, propôr outros mais.fimples, que

mof~



bE CATALLERll.. I;

moílrarei ferem fuflicientes, no. Ca-
pitulo Segurança a cavallo , e na de-
monílração mecanica que alli darei.

Eíte meio coníiíle em huma
igualdade de poíição , e união de equi-
Iibrio , que fem ter os incouveníen,
tes dos outros methodos, deixa o
Cavalleiro em perfeita liberdade.

Recapitulemos agora a pofiç50
exaéh_ das partes que compõem a
immovel, que s50 nádegas, quadris,
côxas , e joelhos,

Já diífémos que as nádegas de-
vem eftar bem no meio da fella, e
íeparadas pelo meio do coxirn , for-
mando os dous offos o nrincipal pon-
to de. apoio: os mufculos que os
guarnecem eftando frl~xos, formaráó
huma bafe tanto mais larga, quanto
mais chatos eítiverem. As duas cô ,
xas abraçaráó o cavallo com igual-
dade; e quanto mais o abraçarem,
tanta maior firmeza darâõ ao Ca ..
valleiro; e quanto mais ellas fe
aproximarem da perpendículer do

ho-
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. horizonte, eanto melhor o abraça-
I ~rao. '

He impoffivel eftabelecer o gráo
\ jufto de inclinação , ou determinar

o angulo que deve' formar a linha da
côxa com a vertical do corpo, de-
pendendo a tensão della .da fua con-
formação, pezo, e particularmente
da liberdade do Femur na cavidade
cotlloide : He pois melhor deixar os
joelhos aos principiantes hum pou-
co mais adiante, do que obrigá-los
a empregar os meios da força, e
conftrangimento, para abaixar as cô.
xas ,' o que lhe faría infallivelmente
levantar as nádegas , diminuindo o
apoio que o corpo deve fazer fobre
ellas : porém qualquer que feja a fa-
cilidade que tenha , ou adquira' o
homem, não deve nunca intentar pôr-.
fe na perpendicular, porque Iería im-
poffivel eílar aífentado nefta poíiçâo,
O verdadeiro Principio que pôde
dar.fe, he deixar tomar á côxa a
extensão, que o feu proprio pezo

lhe
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lhe der , affr6xando todos os liga-
mentos.

Poftas bem as nádegas fobre a
fel1a, cftando as CÓX:1S bem foltas,
natural mente aifentaráó fobre a par-
te lateral interna, quando Jhes não
fervir de embaraço a demaftada tefu-
ra da união, ou Jigação do femur ;
em cujo caro ferá neccffario efperar,
que o exercicio folte , e dê movi-
mento a eílas partes, fem pedir es-
forços da parte dos princi plantes ,
dando-lhes o principio mal .enuncia-
do de voltar as côxas para dentro;
porque ellas não devem efitlr para den-
'tro nem para fõra : dos esforços que
faz O principiante para voltá-las, re-
Iulta entefat os mufculos, incharem,
~ embaraçar a firmeza da ponta do
J?elho, o que não póde Iucceder , fe
a ,?arte fuperior das côxes (muito
mars groffa que a inferior) eíliver
chata.

,Os quadrís eftaráó póftos per-
pendlcularmente, não podendo va..

~&~ B riu
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riar fern fucceder o mefmo á parte
iinmovel. (I )

[I'odas cílas partes, p6ftas [o-
bre a íella do modo mlMS conforme
á Natureza, o mais cómmodo, e
menos oppreílivo para o homem, [e-
rão confervadas nefta poíiçâo pelo
concurfo das ruas partes moveis. He
evidente que poíto o corpo a prumo
fobre as nãdegas carregará Cobre el-·
las COIll todo o esforço do feu pezo,
carregã-Ias-ha o mais poffivel, e por
confequencia terão maior difficuldade
em levanrar-fe ; porque quanto mais
carregadas eftíverem, mais fe calca-
raõ , e alargaráó na te lIa•

.As pernas "abandonadas ao [eu
pezo, íerão duas potencias que pu-
xando pelas coxas, as farão afíenrar
mais; '~dar-lhes-hão mais firmeza na
íella, Segue-fé pois, que quanto mais

frô-
....-------------------------------( 1 ) Vide Artigo do movimento circular,
em que dernonílro a fal{jdad~ de avançar o
quadril da parte de fóra.; mas que Iômenre
deve cuidar-fé em qlJe pela força centrifuga
não ,faia do feu lugar.
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frôxas eíliverern , mais fe eílenderaõ ,
e quanto mais fe dlenderem, mais
concorrerãõ para a firmeza da parte
immovel. Affim as partes moveis
concorrem a fazer firme a immovel,

A II T I G o IV.

Do ajJento.

N"Ão confundâmos, como fizerão
muitos AA" o aífento com a

parte.Jjmmove!: lfto he tomar a par-
te pelo -todo, Por aílenro enrende-Ie

f tão - fómente os pontos deita parte
immovel; ifl:o he , das nádegas, e
Coxas, que pousão fobre a fella,

Não póde augrnentar-fe pois
a parte immovel.; porém póde aug-
.m,entar.fe o aílento , multiplicando o
numero dos pontos das nádegas, e
COXas que afIentão [obre a fella , e
que são verdadeiramente a bafe das
duas partes moveis. Como pódem
[crvir de bafe ás partes immoveis os

B ii POII-
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pontos das coxas, que aífentao febre
a fell~, íe o corpo deve ir, total-
.menre fobre as nádegas ; dirão al...
guns? A cfta objecção rcfponderei
que arrendão a que as pernas eítan-
do bem frôxas , puxão pelas coxas
com todo o esforço do feu pezo, e
conheceraõ logo que cite pezo tende
a fazer aílenrar as coxas na íella com
muita mais força; e que por confe-
quenêia os pontos deftas, que aílen-
tão na fella , fe achão carregados com
-o pezo das pernas: aílim pode affir-
rnar-Ie que os pontós das coxas, e
nádegas que pousão fobre a Iella ,
fervem de bafe á maquina, e for-
mão por confequencia o que fe chá ..
ma aílento de fella.
~ Tanta maior bafe tem hum cor-

po, tanta maior he a fua firmeza:
donde conclüo , que podemos dizer,
.que tanto maior aflenro tiver hum
homem, tanta maior ferá a fua fir-
rneza. Iílo confirma ainda o que aca-
bo de' dizer no Capi tulo anteceden-

.. te,
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te , fobre a frôxidão da parte irn-
moveI; porque quanto mais frôxos
efriverem os mufculos deíla porte im-
movel , mais o pezo da máquina os
fará chatos; e quanto mais chatos ef-
tiverem, tanto maior ferá o núme-
ro dos pontoS, que poufaraõ na fella,

A R T I G o V.

Do corpfJ, e da fua poflção.

DEpois de termos viílo em geral
a poíiçâo do homem, vamos ver

outra vez cada huma das ruas partes
em particular: ifio he , cada huma das
partes, que compõem as partes mé-
veis; porque he fufficiente o que te-
mos dito a refpeito da immove1.

Eu chamo corpo a parte do
homem, que fórma o tronco ~ compre-
hendida da cabeça até os quadris.

Já vimos no Artigo precedente,
que pondo-o verticalmenre , fervia a
firmar o aflenro de fella: eíln he pois.

hu-
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hurna razão para tê-lo íernpre a pru.
mo, e perpendicular Cobre as náde-
gas (I); porque eíla poíição lhe he
natural. Todo o corpo de qualquer
efpecie que Ieja , que quizermos pôr
firme, deve eílar fempre a prumo {o-
bre a fua bafe; porque qU3J.1o'JO fahe
della , he preeifo forças eftranhas pa-
ra Iullentã-Io , e embaraça-lo a. cahir
para a parte da fua inclinação (vid.
Efla111pa 2., Figura I.),Se puzerem o
corpo CD, perpendicular fobre hu-
rna bafe horizontal AB, de forte que
CD forme com AB dous aogu los
reétos , he evidente que o corpo CD
eftará em equilibrio. Ao contrario fe
fobre a bafe AB, horizontal, íe ele.
var obliquamente o corpo OD , de
forte que 00 forme com AB dous
angulos defiguaes, he evidente que
o corpo OD feguirá a fua inclina-_.

çao ,

( I) Bem entendido que he a vertical do
corpo, que deve eftar perpendicular; porque
o corpo do homem nâo pôde eilar nunca em
huma linha reét.l.
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çSo, e cahirá fobre a extremidade B
da bafe AB; a menos que não te lhe
opponha hum arrimo P. 1. , que eu
compáro á força, que o Cavalleiro fe-
rá obrigado a empregar nos rins, fe
o feu corpo eíliver na direcção 00.

Como já demonfirâmos, e de-
rnonftraremos ainda, que toda a for-
ça a cavalIo não val nada; bafta ifto
para deftruir todo o principio, que
não põem o corpo perpendicular. ( I )

,.

( I) He eílencial para o alinhamento de
~uma Tropa ter huma poíiçâo de corp9
~gu~l , e uniforrne , os <1ue dão o principio de
InclInar p~ra traz a parTe fuperior do corto ~
elevem pOIS qeterminar o :lrgelo , que 'lucrem
faz~r.ihe formar com a linha horizontal; rcro
fio não ha r;gra Icgnra , porque ha cem 11111

oibliquas , c Ió huma perpendicular,
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A R T I G O VI •

.Das perten~ida;1 ajudas do corpo.

P O'de ver-fé no que acabo de di-
zer, que eu reputo má toda a

ajuda, e movimento do corpo; jul-
go não ter neceffidade de demonftrar
mais a falfidade dos principios , que
as recomrncndão : porém defiro para
a fegunda Parte , no Capitulo dos
paífos de lado, a demonílração da
inutilidade deltas pertendidas ajudas,
ainda quando ellas não foífem más.

Mr. Bourgelat efcreveo com tu-
do:" as ajudas do corpo contribuem,
" e ellas fó baílão a conduzir geo.
" metricamente á união das ajudas
" das mãos i, e das pernas. " 0Ee:
quer dizer geometricamente nefta oc-
caíião ? Mr. Bourgelat n50 nos expli-
cou o fenrido defta frafe burlefca , e
enigmatica, e ninguem a explicará.
(c.) AR- .
(Ç) C.om tudo citas ajudas do cQrpo , são
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A R T I G O VII.

Da cabeça.

A Cabeça deve eílar direita, po-
rém íern oppretsão , nem afE~aa-

ção : defeito commum a muitos, que
procurando trazer fernpre a cabeça
para traz , adquirem huma tefura no
pefcoço , cujo habito lhes cuíra a lar-
gar, e põem {e affim o Cavalleiro em
hum ar oppreflivo , e por confequen-
cia má figura. Todas as recornmen-
dações , que lhe fizerem para terem
todas as fuas partes fempre em li-
berdade, ferão poucas; e [em efla ,
demonfiraremos , que não pôde haver
exaaidão, e igualdade.

aquellas, que continuamente vemos praticar aos
noífos Picadores, para fazer ladear os (aval-
los, e ourros manejos.
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A R T I G O VIII.

Dos bracos.'~
. \ .

OS braços fazem parte da mãqui- .
na, e devem por confequcncia

eítar em hurna natural liberdade: a
fua differenre poíiçâo póde concorrer,
ou offender ao equilibrio do corpo,
fazendo o effeito de huma balança ;
pois aquelle que fe apartar muito. do
corpo , neceffari:lJnente fará incliná·'
lo para o outro Iado : não deve tam-
bem apertá ·los nunca; porque todas,
e quantas vezes fe tem intentado co-
lã-los ao corpo, tem Iido contra a
Natureza. Não Iórn ente devem eftu
livres, naruraes , e frôxos , corno de-
pendentes de hum corpo, de que to-
das as partes o devem eftar , a fim
de confervar hum equilibrio perfei-
to; mas ainda he precifo que eíte-
jão com 'toda a facilidade de execu-
tar as Iuas funções. Toda a acção,

ou
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ou exercício que he opprimida, não
pôde produzir hum effeiro certo,
nem exaéto : eis-aqui porque eu que-
ro que os braços caião naturae s , e
como For fi rnefmo. (d)

Ha Meftrcs que tem feito tro-
tar os principiantes :.lté com V:H:.lS de-
baixo dos braços, para acofiumá los
a ter os corovêlos unidos, intenran-
do dar-lhes por eíle modo mais gen-
tileza: tudo o que poflo dizer deftes
principios , he que os [cus Aurhor cs

n50

( d ) He incrivel o ridiculo modo, com CJue
os Picadores póem os Difcipulcs a cavallo ,
~ a trifle figura que lhe fazem adquirir. Dan-
ao-lhes hum cavallo novo, e fazendo-lhes pe-
gar nas rédeas cada hurna em diverfa má o,
geralmente lhe póem a de íóra [epara da 20
corpo quafi eílendida para diante, e muito le-
vantada, com as unhas para baixo; e a de
dentro baixa, e collada ao corpo até o coto-
velo. fazendo o antebraço hum angulo quaí]
reéto, com a parte que vai do hombro ao
c~tovêl,o : "outras vezes eíiendrda puxando à.
redea a coxa, e eftá fempre mais tomada do
que a outra. No.t~-fe como he poffivel gu~r-
dar a{Iim o equll1brio, e fazer trotar dirC:1tO
hum .cavallo j e hum cavallo novo!
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não conhecem a Iignificação da pala-
vra grace, e não arrendem a que fa-
zendo unir os corovêlos , põem Jiga-
duras em huma parte que devem fa-
zer mover.

Outros não menos inícnfatos ,
fazem trotar os Ieus Difcipulos com
as mãos nas cofias; porque aííim in-
rentão acofiumá-Ios a recolher os horn-
bras, e a não fe firmarem. com .ellas,
O 'fim he bom; he muito eflencial
que o principiante aprenda a andar
direito , e não pegar- fe ás redeas;
porém pondo lhe as .mãos nas cofias
enresão-Ie , e volrão-fe os hombros.
Efte defeito he grande, conrrahe fe
facilmente, e cuíla a emendar: po-
dem-Ie acoftumar os principiantes a
ter os hombros direitos, recornmen-
dando lho muitas vezes; e pódem fe
rambern acoílumar a não pegar-fé ás
redeas , trazendo os braços para dian-
.te , antes do que nas cofias, e até
fazer-lhes abandonar de tempos em
tempos ,' as mefmas rédeas.

Fi-
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Finalmente os braços são para

manobrar, e trabalhar, e não podem
fazê lo com igualdade , fenão eílão
inteiramente livres; pois que para
operar he precifo trabalhar com to-
das as fuas partes , tendo fórnente
no hornbro o ponto de apoio, fem
cornmunicar-lhe a menor força, af-
fim corno a nenhuma parte do corpo~

R T I G o IX.

Das mãos,

As mãos tem muitas funções dif ..
ferenres , a cavallo. Nos Potros

que não eftão ainda enfinados, oceu-
pão- fe ambas; porém no cavallo em-
bocado, e rneílre , occupa-fe fó a
efquerda no governo do freio, e a.
direita póde empregar-fé em outro
qualquer ufo; como pegar na efpa-
da, piftola, &c. Nós veremos a po-
fiçao da mão com as rédeas do freio:
aqui fupponho-as ambas pegando ,no

bri-
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bridão, ou cabeções, Cada mão de-
ve pegar em huma rédea com as
.unhas para baixo, poftos os dedos
,pollegares no chato dellas quafi vol •
.tadas humu para a outra, baixas as
munhecas, e braços meios eítendi-
dos; fe o eíliveflem totalmente, ef-
rarião tefos , e o cavallo com hum gol-
pe de cabeça hum pouco forte, pu-
xaria pelo corpo do Cavalleiro para
diante: fe eílão muito dobrados ,.,q~an-
do a Cavalleiro tem neceílidade de
fazer tempos de parada, ficaráó ap-
prirnidos na rua acção, e ferão abri.
gados a rerirarem-íe para traz do
corpo.

A II T I G o x.
Do efpinhaço, e rins,

_~ S Eípinhaço he compoílo de mui-
. ~ tas vértebras, poílas hurnas fo..
-bre as outras v e artificialmente en-
caixadas , ainda que dotádas de mui-

ta
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ta flexibilidade. Efta columna verte-
bral occupa todo o comprimento das
coílas do homem, e ferve a fuftentar
o feu corpo: cite póde mover-fé em
todo o fenrido , e principalmente na
extremidade inferior chamada rins,
formados pelas vértebras chamadas
lombares. Reduzârnos a quant-idade
dos movimentos de <}ue he fufcepti-
vel (e que são tão numerofos, co-

. mo os raios que podem tirar-fé de
hum centro a íua circunferencia) a. . -'
quatro pnnclpaes: que sao , para
diante, para rraz , á direita, e á ef-
querda ; o que occafiona quatro mo-
vimenros do corpo: que são" para
diante, ou para traz, inclinado á di-
rei ta , ou á efquerda,

O homem a cavallo n50 deve
pois conhecer mais do que e.Ias qua-
tro fUhcções dos rins: as ultimas duas
não dLvt:m t'mpregar-fe fenão nos mo-
vimento~ c!rculares, fe o cavallo fe
inclina : vejamos como o Cavalleiro
pódc empregar as duas primeiras. .

O
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O cava lia ,he íufceprivel de mui ..
tos movimentos, faltos, e contratem-
pos, nos quaes vindo a mudar a po-
Iição do feu corpo, e não ficando já
parallélo ao horizonte, a fua linha
vertical acha-fé mudada relativamen-
te ao [eu corpo: o Cavalleiro deve,
por confequencia , mudar a fua , e
pôr o corpo para diante, ou para
traz, feguindo a poíição que tomar
o cavallo , e bufcar fempre huma,
na qual a fua linha vertical, e a do
cavallo, formem huma fó reéta ; por-
que fem ifto (como farei ver) não
haveria união entre os dous corpos.

Eftes movimentos do corpo, fe-
.ja para diante, ou pará traz, devem
operar-fé pelo meio de huma gran-
.de flexibilidade nas ultimas verte-
.bras tombares. A curva deitas deve
.fempre confervar-fe mais, ou menos;
a fim de ter a cintura para diante,
e fervir de arcoboranre contra alguns
.movimentos irregulares do cavallo,
que farião lançar o corpo para diana

\

; te,
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te' tal como por exemplo, huma
pa;ada repentina: porém como já
differnos eíla inclinação deve íer mui-
to pequena, e fazer-te fó no fundo
das efpádoas; e quanto mais abaixo
fe fizer, melhor fe confeguírá o íeu
fim, ou objedo.

A R T I G o XI.

Das pernas.

S pernas formão a fegunda par-
te moveI: nós já vimos que er-

tando frôxas , e cahidas naturalmen-
te, o feu pezo ferve a firmar a par-
te immovel na feI1a. Eu vou demonf-
trar que a fua pofiçao eílando fr( xas,
he a mais vanrajofa para as luas fun-

,.Jçoes,

As pernas fervem de ajudas,
como veremos; e pelo toque que fa-
zem na barriga do cavallo, he que
lhe fazem conhecer a vontade do Ca":
valleiro : quanto mais perto eíliverem

Tom. II. C da
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da parte em que fazem as ruas fun,
ções, mais bem poílas eílarãõ ; por-
que ha cafos aonde he precifo que
eftcjão promptas a íoccorrer o caval-
10, mas brandamente fem pancada:
eílando frôxas cahern directamente
junto ao ventre do cavallo , e de-
fronte do leu centro de gravidade.
Efta pois he a pofição mais vanta-
jofa , tanto para a firmeza da parte
irnmovel , como para as fuas fun ..
ções.

Póftas affim entre a cfpàdoa , e
ventre do cavallo , ver-fe-ha que he
a poíição mais cómrnoda para o Ef-
quadrão. Deve pois haver hurna gran-
de liberdade na curvação do joelho,
a fim de que as pernas tomem de fi
meímo a poíição da Iua vertical, que
trabalhem brandamente, e que con-
fervem fempre as fuas funções , re-
lativamente á parte imrnovel, (*)

AR-

(*) Geralmente na pofiçáo das pernas, ha
hum grande defeito nos nolTos Picadores, que
mandão deitar o calcanhar para fóra, e con-
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A R T I G O XII.

Dos pés.

OS pés devem efiar parallélos en-
tre fi, e ficaráõ affim natural ..

mente, fe as coxas, e pernas eíli-
verem [obre o feu chato; porém não
eftando he inutil , e rnefmo perigo-
fo , procurar voltar os pés; porque
não póde fazer (e fern eílropiar o tor-
nozelo: affim fe o voílo Cavalleiro
tiver os pés para fóra , vereis geral-
mente que as coxas , c pernas não
eílão como devem.

Com tudo ha pe{[Qas que tem
os pés para fóra a cavallo , ainda que
as coxas, e pernas eílejâo voltadas;
mas não direi que- ifio he defeito da
configuraçào; porque he muito raro;
fcm embargo do que diz Mr. Jau-
court , no Artigo marcha da Ency-

C ii elo.
nafazee terrivelmente o pé no rornozêlo. Vi'!-
de Theroux , Gueriniere, e Berenger,
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clopedia: porém direi que he hum
mâo habito contrahido na infancia,
~ando fe enlinão os meninos a an-
dar', fuccede muitas vezes que fa-
zem voltar lhe os pés para fóra, [em
attençâo aos joelhos: daqui nafce ef-
te máo habito tão defagradavel á vif.
ta, e perniciofo a cavallo ; porque
aílim , por pouco que as pernas fe
unão a efpora toca o cavallo , e hum
homem cornos pés para fóra , fería
muito inc6mmodo no Efquadrão : he
lleceíf,uio tratar de reformar eíle ha-
bito, recommendando muitas vezes
ao Cavalleiro que affrôxe o côllo do
pé, a fim que á força de tempo, os
ligamentos, e mufculos, tornem a
tomar a íua acção natural; e eílan-
do 6 pé bem. frôxo , a ponta defte
fe achará hum pouco mais baixa que
o calcanhar (confidero fempre o Ca-
valleiro fem eílribos.) Vide nota (a).

Da
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Da feguranfa, ou firmeza a cauallo,

O Primeiro objcdo que devemos
ter na idéa quando Ie põem hum

homem a cavallo , ou quando damos
princípios para os pôr, he de dar-
lhe hurna pofição , na qual tenha con-
íillencia , e firmeza; porque toda a
poftura em que não pode provar-fé
que elle terá fegurança, deve repu-
tar-íe má. Eu difringo duas efpecics
de fegurança; huma chamo verdadei-
ra, a outra falfa.

Na poíiçâc que acabo de der-
crever , j! fe vio o equilíbrio do cor-
po do homem: eíle aprumo, e equi-
librio , hc que formão a verdadeira
f:gurança; pois pela correíponden-
ela, e união de todas as partes do
corpo, he que a máquina fe confer-
va nefta pofição: logo todas as ve-
zes que qualquer dcllas não tem fun-
ções, e não coopera para eíle equi-
librio perde- fe, e a verdadeira fegu-

ran-
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rança cefla de exiftir: perdido o equi-
Iibrio , a máquina cahiria ao menor
movimento, fenáo lhe fubfl:iruilfem
forças de prefsão ; e a eflas forças,
he que eu chamo falfa Icgurança, Di-
go falfa, não porque julgue impoíli-
vel que com ellu fe poffa ficar a ca-
vallo ; mas porque nella , o Caval-
leiro não he fenhor de fi, e todas

. as Cuas partes eflão em contracção no
inflante em que as operações dos
feus braç os , e pernas, lhe são mais
necefTarias para governar o cavallo ,
e oppôr-íe ás deíordens a que elle
fe abandona,

Confidere-fe hum homem neíle
cafo , por pouco que falte o cavallo
Ievanrando-fe , como o Cavalleiro tem
as nozes dos rins extremamente te ..
zas o corpo vai para traz; e logo
que foge para traz apega-fé ás re ..
dAI
:e3S, aperta as coxas, e enreza as
pernas. Se o cavallo faltando d~ cou..
ces t como os rins não tem movimen-
to, deita o corpo para diante, Ievan-

ta
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ta as nádegas, aperta os joelhos, e
hindo o corpo para diante infallivel ..
mente os calcanhares hão de chegar-
fe á barriga do cavallo. Tudo ifto in-
fallivelmente íuccede ao homem que
emprega a força para fegurar Ic ; e
he fácil de comprehender o mao ef-
feito que deve produzir a firmeza das
mãos, e efpóras na barriga do caval-
lo, no momento em que falta. Eis-'
aqui porque muitas vezes o cavallo 1

em lugar de Iocegar-fe depois do pri-
.meiro falto, ou couces , os repere ,
e fe defende por muito tempo: caí-
tiga-Ie o cavallo , artribue-fc-Ihe a
falta , fcm reparar-fé que a ignoran-
da do Cavalleiro he a caufa, (e)

Confiderêmos a fegurança a que
eu

( e) Nós náo conhecemos outra fegurança
mais que a da força, e as mefrnas noflas ex-
prefsões o. dizem. Efta fegurança he a que o
nolTo A. juítamenre chama falfa, pois apcr~
rando Ie ?S Joelhos, iá roais pôde haver f.a·
lhardia, libe~dade , aflenro , e roermo equi'i.
brio; e perdido efle he muito di !'licil ganhal'
a [ella outra vez.
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eu chamo verdadeira: confifrindo ef.
ta fó no equilibrio, os braços, e per-
nas que confervão a liberdade, tra-
balhão o cavallo , e oppõem fe as fuas
defordens. Defre modo o animal achan-
do Iernpre obftaculos ás íuas loucu-
ras, e não tendo da parte do Caval-
Ieiro caufa que o excite , não pôde
duvidar-fe que debaixo de hum tal
homem põíla corrigir fe; em quan-
to ao contrario debaixo de outro,
excitando o tudo, a livrar-Ie de hum
pezo que o opprime pela fua falfa
pofição , fó virá a fer pacifico quan-
do lhe faltarem as forças.

Não me perfuado porém que a
verdadeira fegurança he facil de ad-
qui rir , e que bafta affrôxar-fe para
eílar firme: não he iílo o que quero
dizer; porque em tudo he precifo
ufo ; e a arte de montar a cavallo re-
quer muito. Para ter a verdadeira fir-
meza he precifo que o Cavalleiro eC-
reja perfeitamenté bem poílo , fem
nenhum temor: eíla he a razão por

que
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que toda a atten~ão com 03 princi-
piantes nunca fera excefliva nas Ef•.
cólas , para conduzi-los pouco a pou-
co; porque dando-lhes nos primeiros
dias hum cavallo que falte, obrigá.
los-hão, a feu pezar, a recorrer á
falfa firmeza, e fe abandonarem ef-
ta he indubitável que cahiráó no
ch~o. Depois de adquirirem huma
boa pofição a cava 110 , então hc que
fe exigirá delles , tenhão fegurança,
e firmeza.

Ninguem póde liíongear-fe de
chegar á perfeição: por confequencia
póde muito bem fucceder, Iem ef-
perar-fe , que hum excellenrc Caval-
leiro feja defcompofto por hum fal-
to inefperado: hum a vez perdido o
equilibrio da máquina, he indifpen-
faveI ufar da força: porém ncíle ca-
fo recommendo·lhe que a empregueri b
10 nas panes aonde he neceffaria , e
a quantidade que for precifa para fuf-
tentar-fe; affr6xando logo que a bor-
rafca acabar , e que fe fentir :lprumo.

O
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O gráo de fegurança he maior ,
e menor: o que tem mais he aquel-
le que fe foecorre menos vezes da
falfa. Finalmente fegurança nafcida
de força, he muito falfa; porque to-
da a gente que cahe de hum caval-
lo Ie ferve della.

Qgando [e chega a eftado de
montar cavallos [altadores, he pre-
eifo ter montado muito; porque ef-
fim he que Ie adquire fegurança, rc ..
íolução , e liberdade.

A R T I G o XIII.

Da eX(lcfáo, e elefembaraçD.

CHama-fe exacçâo , o perfeito
equihbrio que faz ligar o ho-

mem a cavallo , pelo pezo, e contra-
pezo de todas as ruas partes, [em
recorrer a forças cíirauhas que o can ...
çará6 muito, e das quaes não ferá
poffivel fazer ufo muito tempo.

Somente nefta exacsão, he que
pó-
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p6de achar·fe a facilidade: ifto hc ,
aquella liberdade em todas as partes
do corpo, que permirre ao Cav allei-
ro fazer dellas o ufo que quer. Ha
hum principio verdadeiro, e reco-
nhecido por todos os Meftres fabios ,
de exerci cio do corpo: o qual he ,
que a maior ex acção produz amaior
facilidade, e reciprocamente a maior
facilidade, a maior exacção,

A R T I G o XIV.

Da graça, ou galhardia.

EStes dous Artigos fegucm-fe, pe-
la grande analogia que tem eo-

tre fi: Chama fe graça, huma certa
iacilidade em todas as partes do cor-
po, que as faz obrar com hum coo..
certo que lifongêa a vifta. Não fei
que pofla definir-fe debaixo de outro
ponto de vifi:a, o que fe chama graça.

Efta não a póde confeguir toda
a gente: todos os dias íe cftá veAdo

• pe~
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loas muito bem feiras , a quem não
póde achar fe defeito, e que com
tudo não lifongeão a vifta tantO co-
mo outras: eíta qualidade he dádiva
da Natureza, que fó póde ajudar fe
Fom a Arte. Efta confine em dar fa-
cilidade a todas as partes que com-
·póçm a máquina; porque toda a pof-
rura opprimida he defagradavel á viíla,

A R T I G o XV.

Des difpofiçoes.

Eu pertendo provar que todos
podem montar a cavallo ; mas

quando digo todos, exceptúo com
tudo os que forem mal configurados;
taes como hum homem que tivefle
hurna coxa, ou perna, maior que a
outra, &c.

Qyantas , e quantas vezes fe aban-
donão Difcipulos nas Efcólas com o
receio de não poder fazê-los Caval-
leiros l verdade he que ha muit?s ho~

mens,
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meos e mefmo a maior parte, que, fi ,Jterão fempre má gura, e montado
mal a cavallo em íemelhantes ECcó-
las: porém não fe diga que he por
falta de diJpofi Iões, diga-fe antes que
he por falta de b011S principios : põem-
fe efies infelices em huma pofição na
qual ellão conílrangidos , e opprirni-
dos: como he poílivel fe confervem
nella , e tenhão graça? O pequeno
número que a confeg~e, he o que
foi dotado pela Natureza, de huma
flexibilidade, e liberdade, que lhe
fazem toda a pofição facil , ou que
tem adquirido eíla liberdade, ou per-
tendidas diípofições pelo grande ufo.
Sabe-fé que o número deíles he pe~
queniílimo , e feria defgraça que fe.
te partes dos que montão a cavallo, .
não a podeífem confeguir. .

Na poíição que eu eílabeleço ,
todos podem montar a cavallo, pois
que todos tem hum corpo , coxas,
e pernas; e que fó o pezo , e con-
trapezo de todas eílas partes, he que

for..
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forrr.âO O equilibrio. Todos podem
sffrôxar os muículos : ifio hc , dif-
penfar-Ie de empregar a força, e por
confequencia todos os pezos concor-
rerãõ ; e cooperaraõ para a boa fe-
gurança. Como efia frôxidáo bafia pa.
ra montar a cavallo, e todos podem
confegui-Ia; conclüo que todos po.
dern ter firmeza: por eíle meio, o
que tem as côxas redondas (I) p6-
de pô-Ias chatas, e em lugar de ro-
larem febre a fella, firmarem-fe nel-
la pelo [eu proprio pezo; e corno
efte augmenta quando ellas são mais
groífas, íerã rambern maior a rua fe-
gurança.

Não conheço outras difpoíições
mais, a não fer a maior, ou menor

li.

(I) Mr. du Paty na Iua ultima obra, diz
ferem incapazes para montarem a cavallo os
<jue tem pequenas coxas: com tudo efie A.
ha de fazer huma excepção a {eu favor, pois
que tem pertençóes a conhecer a Equitaçáo, .
e que a Natureza o dotou de huma peque..
na figura.
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liberdade natural, que he o
chama graça.

47
que Ce

A R T I G o XVI.

Das ajudas em geral.

CHarnão-fe cjudas , as adverren-
cias de que fe ferve o Cavallei ,

ro, para fazer conhecer ao cavallo as
fuas vontades, A imperfeição da Arte
na fua origem multiplicou-as ao infe-
nito. (I) Nota (f)

o
(I) Mr. Bourgelat conhece huma infinida-

de de ajudas, que eu Julgo náo [6 inuteis J

mas falCas, e contrarias aos principies da po-
íiçâo , e firmeza do Cavalleiro. Taes são as
dos jarretes; porque p:1fa apertar os joelhos
perde-fe o affemo , e enresâo-Ie as pernas.
O apoio firme {obre os eílribos , não Ie pó-
de ler fem perder o apoio fobre as nádegas,
e por confequencia mudar hurna bafe <Jne de-
ve fer invarla vel.
( f) Eis.aq~i o que enganou o A. do Tra-

tado de Taélica , para fallar em multiplicida-
de de ajudas, <Ju~,a Arte bem entendida def-
conhece, e fimphticou. EO:a~ são as mefmas
para o Picadeiro, que para o campo, e {c
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O cavallo eníinado , como direi
ainda, não deve conhecer fenão duas,
a mão, e pernas do Cavalleiro. E[~
tas são as unicas de que fe tratará
nefta primeira parte; porque oCa ..
valleiro que eu fupponho inílruido ,
não eílarã muito tempo no caro de
fervi r fe de outras ajudas a que nós
recorrêmos para eníinar o cavallo, e
que terão [eu lugar na fegunda par ..
te: baila fómente explicar-lhe aqui,
os meios que deve empregar., para
formar (fe poffo explicar me aflirn )
as íuas perguntas ao cavallo ; e obri-
gá-lo a refponder a elIas, pelo caíli-
go que deve Ieguir-Ie á renitencia
das ajudas.

Sempre fe tem coníiderado o
corpo, côxas , e barriga das pernas
como ajudas , eu nego que pofsão
sê lo; porque depois da poííção que

já
sáo fimples devem fer iguaes ao Picador, é

ao foldado , para governar o {eu cnallo. Ten-
do tido eíle Official o nofTo A., he de ad..
mirar que o não lêfTe, ou não entendefle ;
fó íenâo tem praticado eíla Arte.
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já defcrevi, eílas partes devem eílar
(em forças.

Já demonílrei no Artigo do cor ...
po, a falfidade das ãjudas que pr()-
vêm delle: demonftrarei agora a fua
inutilidade.

Já fiz ver o perigo de apertar
as côxas e barrigas das pernas: ao
contrario' demonftrarei a neceffidade
de ter eílas partes frôxas, a fim de.
obter o feu pezo , e julgo eílas ra-
zões fufficientes para não reconhecer
nenhuma efpecie de ajuda que pro-
venha do corpo, éÔX3S , e jarretes:
as unicas ajudas boas, e verdadeiras
s50 as pernas , e freio.

Digo que as ajudas das pernas
-são boas; porque fendo huma parte
movei, podem trabalhar fem deftruir
o equilibrio, com tanto que não em...
preguem nenhuma força nas fuas ope-
rações : confidero tambem o freio co-
mo ajuda; porque ferve muitas ve..
zes para advertir o cavallo , [em .caf..
tigá-lo nem obrigá-lo.

'lQI!I. II. D MfJ-
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Mod, - de [ercir -te das pernas como
Iljuda , -e cafltgo •..

PElo toque das pernas no ventre
do cavallo , he que e1las vem a

fer ajudas, fcgundo a poíição que
temos dado a ·cftas : eítando frô-
~as entre a eípadua , e o ventre do
cavallo , os feus primeiros pontos;
ifto he , a barriga dellas tocão o
animal -; e eíln poíição he favoravel ,
porque eil:âo promptas a obrar fem
-pancada, e cm circunítancias de ope-
rar fobre o objedo que devem mo-
ver, que be o centro da gravidade
do cavallo. .'.

Para fervir-fe das pernas , be
(precifo que a curva deltas feja mui-
to flexivel , a fim de podê-las apro-

• I ....-ximar por graas, e nao por panea-
da: fem jfto os effeiros são como as
-caufas : o cavallo refponde como de
-repellão , fica furprendido, e áffufta ..
do, eos feus movimentos são irre..
gul,ares, .. '

..... :. !'..... ,. :~4
. \
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Supponhamos a perna dividida
em .tres partes , que chamaremos
gráos! o primeiro íerã da articula-
ção do joelho até ao m<:io, pouco
mais ou menos, da barriga das per-
nas: o fegundo daqui até o calca-
nhar' e efle Iómente ferá o tercei-
ro; ~ qual íervird de c:Jfiigo, mas
empregando-Ie [6 fucceflivarnenre ; j(.
to he ; quando os primeiros dous
gráos não produzirem effeiro fufll-
ciente.

Dividiremos ainda o primeiro;
e Iegundo gráo, em tres pontos: bem
entendida eíla divisão, fervir-fe-hão
das pernas do modo feguintc.

QylOdo quizerern fazê-Ias ope-
rar, príncipiaráó dobrando o joelho
com huma Hexão branda, para fazer
tocar o primeiro ponto do primeiro
gráo; e fe elta ajuda faz obedecer o
cavalI~, furptnder~fe-ha aqui; mas fe
cita nao fizer effelto, empregue-fé o
feguado; e fe eíle augmento não baf-
ta recorre-fe .ao terceirC!, ponto ~ o

D ii que
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lhas fentir vigoroíamente de traz daS'
cilhas , e deixar lhas eílar algum tem-
po para que as finta; porém não ha
de Ier tanto que Q obrigue a deferi-
der fe ; e depois que tem produzido
o effeiro que fe efpcrava , as pernas
devem rerirar-Ie na progrefsão invcr-
fa da que fe feguio para :IS fechar,
Ainda que no Artigo precedente n50

\ fallernos ferrão de huma perna, bem
~ fe ,~ê que a mefma divisão he para

as duas. ' _
~'ando tratarmos do modo de

conduzir o cavallo , indicaremos as
óccólfió S r em' que devem trabalhar i
e openf igual, ou dcfigualmente. .:
, O principiante não deve levar

erpóras; porque as fuas côxas , e
perrns pouco firmes, abalar-fe-hião ~
cada pancada de trote, e trazendo,
aílim efpóras , picarião o cavallo ,0

que feria muito perigofo: e conílran-
gendo-ft! para o não fazer, enrefaria
as pernas, e cahiria nos inconvenien-
tes ditos, ,

Ré,'
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He precifo târnbern dobrando o

joelho, ter cuidado que os .mufculos
não fe eótefem nada, e que fe finta
íempre .o pezo das pernas, por to-
dos os pontos. por onde pafsão, CO"Y

mo eíla. acção dellas he huma ad-
vertencia [ómaote -ancavallo , he pre ..
eifo não as aperrar , e fó fazer-lhes
tocar. a barriga kvemellte.

A R T 1 G o XVIII. .

,Modo de' [eroir- (e do freio comó ajti ..
, dá, e ctifli~·o. - -

')

"

()
Freio ferve igualmente como aju-
da, e caftigo: a mão efquerda

he deftinada a pegar nas rédeas del-
le , a fim de deixar livre a direita.
para outro qualquer ufo; tal corno
o ,de combater: razão , porqu .-
, He preciío que o Cavalleiro
Caiba com eita mão fé> fazer execu-
;tar ao íeu cavàllo rodo o movim~9r

to
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to de que o freio he fuíceptirel , pa-
ra dar- lhe adverrencia.

A poíição mais cômmoda da mão
pan o Cavalleiro, e para a igual ..la-
de das operações do freio, he ge-
ralmente a feis polgadas do corpo,
e elevada a quatro Sobre o cóllo do
cavallo : a mão deve' eâar mais bai-
xa que o corovêlo ; fechada de mo-
do que os nós dos dedos eílcjão di-
reêlarnente por cima do c6110 do ca-
vallo , com as unhas voltadas para o
corpo , e o dedo mínimo mais per-
to delle que os outros: o pollegar
{obre o chato das rédeas, que de-
vem eílar íeparadas pelo minirno paf-
f3ndo por fima a rédea direita. Eis-
aqui a poíição que deve ter a mão
efquerda j- a qual he a mais fácil pa ...
ra Ienrir as duas rédeas com igual-
dade, e a que deve ter hum homem
que monta hum cavalJo enfinado.

Quando íe monta em particular
hum cavallo novo, ao qual fe enfi-
~a a conhecer as rédeas, ou hum

ca-
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cavallo que fe defende, não fujeira-
rei nunca a hurna poftura fixa âquel-
le que eftiver em eftado de o mon-
tar; pois lhe deve fer permittido to-
mar as licenças precifas, e aquella
pnfiçao de mãos com que lhe feja
mais fácil operar.

Pofia a mão como acabo de di-
zer, o Cavalleiro deve fentir a bo-
ca do feu cavallo ; ifto he , fentir o
apoio do freio [obre os queixos, Iem
que com tudo o freio faça hum ef-
feito, que conftranja o animal; mas.
fômenre para eílabelecer hum fenti ..
. menta contínuo, entre a mão do ho-
mem, e a boca do cavallo.

Já diít'e na definição das ajudas,
que fe chamava affim tudo o que ad-
vertia o cavallo, das intenções do
Cavalleiro : por exemplo; quando Ie
faz obrar ligeiramente a rédea direi-
.ra para indireitar o cavallo para eíle
lado, h~ ~uma advertencia para ir
para a cll~elta; e eftas advertencias
são fufliclentes para o cavallo bem

pof4
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pofto: ~porém fe r~pugna·,<.I!!'ntao atl~
gmentando a força da rédea: .direita,
e fazendo-lhe fencir huma idôr febre
eíla queixada, obrigã-lo-ha (a reípon-
der ao que vós lhe pedís, .Affim he
que fe faz do .freio .huma-ajud a , ou
hum cafligo , fegundo a força ,-que fe
empréga nelle. ~

Eítabelecida a pofição da ,m~o
ao freio, vejâr os o modo', por que
deve-trabalhar: 'Como Iupponhoferrs-
pre , que quando fe péga nó freio
com a mão efquerda na poíição que
acabo de -defcrever , "fe trabalha hum
cavaUo eníinado ; os movimentos da
mão devem íer muito ligeiros; poo-
rérn por mais ligeiro que reja ~o mo..
vimento da mão, o braço deve fenrt-
10, e obrar em proporção : os que
não querem trabalhar com o antebra-
ço fempre eftão oppfímidos nos feus
movimentos. He precifo para traba-
-lhar com: liberdade ,I que, o braço to-
me o feu pont-o de apoio no hom-
lbrO' , . fem communicar ..lhe nenhuma
força. ~an~
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,Qyando ha neceffidade de fuf-

pender ou diminuir o movimento,
pu marcna. do cavallo, as duas ré~
deas devem operar igualmente, e, ~
munheca trabalhar; não debaixo pa-
ra fima , nem horizontalmente, ifl:q
he , direito ao corpo; mas bem na
direcção da diagonal do quadrado.
formado pela linha horizontal ,e' a
perpendicular. (rede Fig. 2. Efl.: I.)

tln n Demmfíraçã», I
.

A..Força fuppoíla no ponto' ;B)
não deve obrar nas direcções

BA, nem Be, mas na direcção ~Fo;
Se o. cavallo levanta o. bico, e ne-
ceílira fazê-lo recolher, a mão. deve
aproximar-fé de Be : feao contra-
rio encapota , a mão. deve áproxi-,
mar-fé de BA. Eu darei a razão. dif ...
to no Capitulo da embocadura.

" Todos os tempos de paradas de ..
vem fa~er-fe por graduação (I) e p~~

pot-
(I) E{l;a,brandura de máo he muito. ne.c.eÇ-
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porciQoar-fe á fellfibilidade do caval-
10; porém augmentar a fua força atê!
á dôr da barra para íervir de cafligo
no cafo de reíiílir. .

'~ando depois de ter feito hum
tempo de parada, .o Gavalleiro abran-
da a rnão , deverobfervar a Ilrnefma
brandura, cedendo-a pouco a pouco ,
e á proporção que conhecer póde fa-
zê-lo fem que 'o cavalIo fe defor-
.dene.

Ha muitos cavaIlos bem enfio a-
dos, que em lugar de parar, e obe- '
decer a hum tempo de parada, 'ao
contrario bufcão apoiar-fe íobre a
mãe do Cavalleiro , e partir: ifto pro-
cede' commummente de que o Caval-
leiro não conhece que a força que
emprega nas mãos, fe communica as
ruas côxas, (I) Efte defeito he com-

mum
,

[aria ; porque os movimentos della d~ [acâo
he que arruinâo os cava lias , lançando-lhe a
malTa fobte os jarretes.

( 1 ) Os cavallos que tem {eníibilidade : o
que tem quafi todos os Potros fufficiente pa.,
r.rperceber a tc[ura, e força que: os CavaI.-
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-mum a todos os principiantes: he
precifo pois acollumã-los , e recom ..
mendar-Ihes muitas vezes, a acção da
mão fem comrnunicar força á parte
immovel ; porque quando eíla recebe
força, neccflariarnenre fe defordena,
e muitos cavallos são dotados de tan-
ta fenfibilidade , que efta defordem
fe lhes communica.

Pofta a munheca, como já dif-
femos, Ie tenho neceílidade de íen-
tir a rédea direita, arredondarei hum
pouco o punho, voltando 05 n6s dos,
dedos para dentro fem o levantar:
Ie quero fentir a efquerda , volto hum
pouco as unhas para íima. (h)

A'
Ieiros empregão na fua parte immovel: faz-
fe Ienrir nas pernas, e eíla dá incerreza , e
ardor ao cavallo.

(h) Eis-aqui hum dos maiores defeitos dos
noflos Picadores, que enfinâo (ainda <]ueapoia-
dos em alguns AUthores \antigos) neâa parte
ab[urdamenre os foldados, a '1uem os caval-
los fó refpondem pelo habito. Lembremo-nos
. que o cavalIo volta para a direita quando fe
.eoma ; ou enteza. al~\lsna cou fa a rédea di..
reit.,; porque (entl~dQ hl.lQ)a dôr no affento
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Demonjtrllf'o meca1Jictl da melhor po-
jição do homem ti caniallo ; por Mi.
de Auverg1Je Teflellu Caronet de Ca-
valleria, Commandante da Equita-
çio da Efcot« Real Militar.

A União, o equilibrio , e o mo-
vimento, fendo objeélo da Me·

canica , he evidente que a Arte de
Cavalleria deve feguir as fuas leis;
ás quaes fe tiveflemos recorrido, ha
mais tempo, teríamos evitado os er-
TOS a que hum caminho equivoco nos
conduzio: porém tal he o eípiriro
humano ! humas vezes chega á de ..
-monflração de verdades as mais abf ..
traclas , outras erra junto ás mais
Iimples.

Em todos os feculos os homens
fe applicãrão á Arte de Cavalleria ;
tem havido práticos Mefires; me-
thodos, e volumes em folio. Mr. de
Luberfac foi o primeiro que teve al-
gu~a idêa dos principios Ilaturaes,
_. e me-
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c mecanicos defra Arte : hum dos
feus Difcipulos, cuja reputação he
fuperior ao que poffo dizer delle ,
juntando conhecimentos mathernati-
cos á pratica mais íeguida, fez em
fim ha alguns annos a demonílração
feguinte.

Demonflra çlio.

OCentro da gràvidade- do homem
dU em huma linha vertical,

que vem do alto da cabeça terminar
no oílo-Pubis (I). O centro da gra-
vidade do cavallo eílã em huma li-
nha vertical, que principía no meio
do Dorfo do animal, e termina na
ponta do Sternum (,,).

He precifo que o homem eíleja
pofto a cavallo de modo, que a li-
nha vertical em que cItá O centro da

Tom. II. E fua

(I) O oITo-Pubis faz parte dos oílos Ileons
que formão a bacia do efquelero. '

(2.) O Sternum , he huma porção óíI~a. e
cartalígino[a , íituada na parte inferior do Thó-
rale, ou do peito.
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fua gravidade fe ache direélarnente
oppofta á linha vertical do cavallo ,
na qual fe encontra também o cen-
tro de gravidade delle, confundindo-
fe ambas em huma f6 linha reaa:
por confequencia os deus corpos ef-
taráó em equilibrio. Em rodos os mo-
vimentos do cava Iro , mudando eíle
a fua linha vertical, a do homem
deve mudar tambem ; para formarem
ambas huma fó reéla : fe ellas for-
maIfem hum angulo, os dous corpos
chocarião a cada inflanre , e por con~
fcquencia perderião parte da fua for.
ça, e velocidade. (axioma)

O que acabârnos de dizer he
pelo que refpeira á poíição do corpo
íómenre : fe eíle não riveífe nada que
o confervaffe em equilibrio , cahiria
ao menor movimento do cavallo: as
coxas, e pernas que abração o ani-
mal, fervem lhe de contra pezo, e ef-
-t)S partes unidas com o corpo do ca-
valia, formão o equilibrio de toda a
máquina.

As
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A5 pernas, e coxas não p6dem

formar equi1ihrio, Ienão por meio
do feu pezo: citas partes devem pois
eftar abfolut arnente íem força nem
tcíura , para terem todo o feu pezo.

Na eítampa I. FIg. 3. confide-
rârnos o corpo como huma potencia
P, que puxa verticalmente , e com
o esforço do pezo do corpo. Coníi-
derámos as coxas como outra poten-
cia Q, que puxa, [cguindo huma
vertical tirada do centro da coxa, e
faz o esforço do pezo deita. Igual-
mente confiderâmos as pernos como
huma potencia R , que puxa verti-
calmente , e com o esforço do [eu
pezo. Eítas tres potencias são paral-
lélas fendo todas verticaes ; ferá fa ..
cil achar-lhes hurna rcfultante.

Primeiro achar-Ie-ha huma, da
potencia do corpo com a da coxa'
d . 'epOlS outra, compofra deita reful-
tanre .com a potencia da perna; e ef-
ta ultima refultante attrahirá todo o
corpo do homem para diante; o que

E ii de-
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deve fer para não o deixar cahir pa-
ra traz, quando o cavallo vai para
diante.

Sendo levada para diante a maf-
fa . da máquina animal, e fuflenrada
por eílas quatro columnas, o corpo
do homem cahiria para traz, fe não
forre attrahida para diante pelo con-
trapezo das coxas, e das pernas; po-
rém eftes contrapezos, ou as ruas
potencias de que acabâmos de fallar,
são levadas para diante com a maIfa
do animal.

A refulranre que atrrahe , ou
leva o corpo do-homem para diante,
levâ lo ha no momento em que o ani-
mal for para diante, e não o deixa-
rá cahir para traz: logo he o pezo
das coxas , e pernas que íuílenta o
corpo, e não o deixa fazer movi-
mentos irregulares, que contrariarião
o animal.

A linha vertical do homem, di-
vidindo-o em duas partes iguaes; fe-
gue.fe que a coxa, e perna direita,

fa-
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fazem equilibrio COm a parte direita
do corpo, e a coxa, e perna efquer-
da, fazem equilíbrio com a parte ef-
querda: razão, por que he eflencial,
.abraçar igualmente o cavallo com as
duas coxas, para confervar eftes equi-
librios. Se não fe abraça igualmente,
já não ha equilíbrio, o que fe co-
nhece facilmente; porque havendo
mais pezo em huma das partes, ef-
ta puxa pela outra , e faz inclinar
a máquina.

Pelo que acabârnos de dizer fe
vê, que o homem he dividido em
tres partes, corpo, coxas, e pernas.
O corpo, e as pernas, são duas par-.
res que devem fer moyeis: as coxas
devem fer immoveis, e formar hum
fó, e mefmo corpo com o cavallo.

O corpo do homem deve fer
movel , para que a fua linha vertical
poffa fempre confundir-fé em linha
rcéta com a do animal, e mudar; af-
fim como a d'elle muda a cada mo-
vimento.

A
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, A parte movei das pernas, he
feita para levar o cavallo para dian-
te, e fazer-lhe executar todos os
movimentos de que he fuiceptivcl.

N JS Iuas operações he precifo
que confervern o [eu pezo, para con-
ferverem a Iua função de equilibrio ;
dcíle modo devem·fe unir fem tefu-
ra ; [e eíla fe emprega, Q corpo ne-
ceffariamente fe inclinará para traz
quando fe unirem as pernas.

Os braços que fazem o effeiro
.de duis extremidades do braço de
huma balança , devem cahir igual-
mente para não deftruirern o equili-
brio do corpo: [e nos [cus differen-
res movimeutos he prccifo aparrar-fe
hum mais do que o outro, ou em-
pregar mais força em hum delles ;
he precifo ter muito cuidado que o
corpo não tenha parte nos Ieus dif-
ferentes movimentos, pois perderia
o equilíbrio.

Se todas as partes do corpo do
homem, eítão na poíição indicada;

to-

,/
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toda a máquina eítarà pois em equi-
librio no eftado de repoufo, e do
movimento do cavallo,

o que era neceffar]» demonflrar,

J Vlgo difficil fftabelecer, e de-
rnonftrar huma pofição fobre o ca-

vallo , mais fimples , cbmmoda, íe-
gtlra, e conforme á conítrucção ana-
tornica do homem. Termino aqui,
todos os diícurfos que ma fazem ado-
ptar no eftado de repoufo; e fallan-
do dos differentes movimentos do ca ..
vallo , provarei a cada inítanre que
eíla meíma poíiçâo do homem he a
unica que fe deve tomar, e coníer-
var íempre , para tirar o maior parti-
do do cavallo , e confeguir a fua fie-
xibilidade , graça, força, ligeireza,
e refiílencia , de que he fufceptivel.

r,
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A R T I G O XIX.

Metboâo , que deve fegllir-Je par//' inf-
truir 'bum principiante 114 Arte

de montar a cauallo, ,
. .
DAs primeiras lições dadas, e

conhecidas mal (torno a repe-
tir) he que naícem os defeitos de
poíições forçadas, e violentas, que
tanto cuílão a emendar.

O zelo, e vontade de hum prin-
cipiante, fazem-no ordinariamente cn-
refar , e conftranger, para endireitar-
fe , e eítender ..fe, íe o Mcftre não
tem cuidado de dernonílrar-Ihe que
não póde exiílir a graça, aonde ha
conftrangimento.

Deve haver toda a cauréla nc-
ceifaria de conduzir o Cavalleiro gra-
dualmente , principiando pelos mo-
vimentos mais lentos, brandos, re-
guIares, e unidos, para pairar; á
medida que fc confirmar na fua poíi-

\ çãoj
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ção ; aos movimentos mais rápidos,
duros, e irregulares.

As primeiras lições devem fer a
hum pa[o uniforme em linha reéta ,
como marcha mais branda, na qual
he mais facil confervar o equilibrio.

Deve-fe abandonar o merhodo ,
ufado em quafi todas as Efcólns, de
principiar a fazer trotar Difcipulos
no circulo águia, e muitas vezes fo-
bre cavallos novos, cujo trote irre-
gular pede huma longa prática pa·
ra que pofia confervar-fe na íella o
Cavalleiro , o que íó deve íer em
hum cavalIo bem eníinado , e que
trote regularmente: () corpo no mo-
vimento circular fujeito ás forças cen-
trifugas, e centriputas, tem a maior
difficuldade para confervar-fe a pru-
mo; cuja difficuldade he tal que não
póde vencer hum principiante; pois
neílas lições cuida fó em confervar-
fe pelos meios' da força: he precifo
pois eíperar que eíleja bem confir...
mado no movimento fimples , e di-

rec:-
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'reéro , antes de fazê-lo paffar ao mo-
vimento com pofia , e circular. ( i)

Deve dar-fé fernpre ao princi-
piante hum cavallo bem eníinado ,
ou mefire, a fim que paira praticar
os preceitos que recebeo: então a
obediencia, ou defobediencia do ca-
va IIo fervirá mefmo a adverrí.Io dos
Ieus erros, e receberá do animal hu-
ma lição continuada.
, Para facilitar os meios de dar
lição aos principiantes, e multipli-
car as caurélas contra os accidentes
que podem acontecer, pondo-os lo-
go no campo, Imaginãrão-fe grandes
etpaços fechados (Picadeiros) capa-
zes de trabalhar nelles os cavallos ,
cm tod~ a qualidade de paflos ;' po-
rém não tão grandes que o Dircif u-
lo não poíia ouvir todos os inftantes

os

( i ) Com tudo a prática ufual das Piéarias,
he de fazerem trotar os principiantes nos cir-
culos mefmo em cavallos novos; e rodos po-
dem ter prefenciado a d~fficuldade, e tormen-
lO em que elles são.
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os ,Mefircs: eítes Picadeiros são álem
diflo c6mrnodos, para enfinar , e íol-
tar os cavallos. (I)

Ha Picadeiros de duas qualida ..
des , huns cobertos, e outros def-
cobertos: os primeiros deítinão ..fe a
refguardar do máo tempo, que Ie-
ría hum obfraculo para a continuação
effediva das lições que exige o eníi-
no dos cavallos : os fegundos são ef-
paços íimplezmente limitados por mu-
ros.

Em toda a França fe tem feito
Picadeiros para inílrucção da Caval-
leria; e fobre tudo defde a paz de
1762 , multiplicarão fe ao infinito ef-
res edificios; porém a forma que fe
lhes deo , fervirá (em quanto exiíli-
rem) a provar a falfidade das noífas

idéas ,

(I) Os Cavalleiros Romanos no Inverno ,
e Eílio , exerciravâo [e regularmente todos os
dias; e quando o rigor da eíiaçâo náo deixa.
va fazê lo no campo , havia [itios cnbertos
(affim como nós temos) deíhnados para ir·
to. Vide Mr. de Autheville na palavra Exer·
eice da Encyclopedia.
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idéas , e principios fohre o mcrhrdo
de formar a Cavalleria. As Eílampas
de Newcaílhe , e de Grenierc Ierví-
rão de plano aos Archi reélos , CJ ue
em lugar de darem a eíles Picsdei-
ros o maior cumprimento poffivel,
derâo-Ího fó nefra dimensão; tres ve-
zes a Iua largura. Eíla foi a propor-
ção dos de Verfalhes , e ninguem fe
oppôz a cfla imitação abfurda para a
Cavalleria ; porque fó em efpaços (K)
cumpridos, he que ella pôde deci ...
di r , e unir as fuas marchas: quali-
dades que vem a fer o principio da
ordem, união, e força dos noflos

Ef-
(K) He tal a noíla falíidade de. lcléas a eC-

-re reípeiro , que em hum dos noflos Regi-
mentos , fazendo-te pelo zelo do Chéfc á (ua
cufla , e dos Capitães, hum Picadeiro de 84
paITos de cumprimento, e 4Y de largura, foi
geralmente criticado por ifio , reputando-fé
demafiaclamente grande. quando em vifla dos
noílos Efqundrôes náo devia Ier de nenhum
mo~1o f!1,enor. Se eíles fe augrnenrarern pelas
razoes ja ponderadas na I. Parte , todos os
Regimentos necelIitariáo de íles grandes Pica.
deiros, tão uteis , e neceITarios para as fuas
E[cólas.
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Efquadr?:,s: ~lém de Outras razões ,
que milirão ainda a favor dos gran-
des efpaços, para fazer trabalhar a
Cavalleria.

Para conter hum grande núme-
ro de cavallos ao mefmo tempo, e
para que eftes [e não arruinern prom-
ptamente; he precifo que os cantos
Iejão muito diítanrcs , para que os
movimentos directos não [e reduzão .
<1 movimentos circulares: o erro que
então (e comrnerreo ainda cxiílc ho-
je; o qual he de hurua confequcncia
tal, que merece a arrenção do Mi-
niílerio. Se "pprovarem os meus prin-
cipios , e determinarem fazer novos
Picadeiros, aconíelho que lhe dêrn
80 pés de largura, e 300 de cum-
primento. Em Luneville ha dous Pi-
cadeiros, nos quaes marchão juntos
com facilidade 72 homens; e são os
unicos que eu conheço, em que pof-
fa trabalhar Cavalleria vantajofarnen-
te [em arruinar.fe ; todos os das nof-
fas guarni)óes são proprios a exerci-

tar
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tar fó huma duzia de Cavalleiros em
fila, ao meímo tempo.

Dirão talvez que os Picadeiros
são inúteis 1 e 'que a C:1valleria deve
inílruir-fe em campo aberto: refron-
do que quando 3 citação o permi ttir
deve fahir ao campo; porém que em
França em finco rnezes do anno , as
chuvas, neves, gelos, e frius ernba-
ração fahir; e que quando não tem
picaria fica em hurna inacção preju-
dicial ao homem, e pernicioía ao
caval lo,

~lanto aos Picadeiros defcu-
berros , tapados fimplezmente por pa-
redes , devem ter pouco mais, ou
menos as mefmas proporcões : eu pre-
firo eíles ultimes para inílruir os ho-
mens, e os primeiros para enfinar os
cavallos,

Porém voltemos ás liçóes do meu
Cavalleiro : depois de ter dernonílra-
do a fua pofição, falta-me a marcha
'lue deve fazer-Ce lhe feguir para con-
folidã-Io , e indicar: a íucceísão das

li.
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lições que deve receber. Nâo entra-
rei Ie não nos detalhes das operações
que favem a conduzir o cavallo ,per-
feitamente eníinado ; porque aqUi rra-
ra-fe fôrnenre da inílrucção do ho-
mem: na fegunda Pane defta obra
tratarei fuflicienremcnre da do cu-
vallo.

Não póde negar-fé que a exac-
tidão da poftura do homem a caval-
lo, inflúc infini rarnenre fobre a obe-
diencia deite ultimo : he precifo
pois cuidar em confervar-lha ; e de-
pois em que as opera~óes das mãos,
e pernas do CavaHeiro, fejão fim-
pIes, faceis , e independentes do
refio do corpo.

Primeira licã«,~

PRompro O Cavalleiro :;t princi-
piar a andar no 'cavallo , ferá

poílo (~ffim como já diífemos) fobre
hum, Já enfinado, c docil : eftará
fem eílribos , porque as fuas coxas

não
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não podem ter ainda adquirido o
gráo de extensão de que são fufcep-

•• .J ,,.., / • I •

nveis : as maos pegarao \ como ja In-

diquei) cada huma cm fua rédea do
bridão, De nenhum modo deve pe-
gar nas .do freio; porque tendo ain-
da, pouca firmeza, póde fegurar-fe a
ellas , e por confequencia arruinar a
boca do cavallo : além difto he ne-
ceifaria fazer-lhe conhecer, e fenrir
o effeito das rédeas', e o bridâo he
mais cómmodo para efte objecto.

A fim de principiar pelo movi-
mento mais íimples , e facil , rnetrer-
fe-ha o cavallo a patTo, fobre a li.
nha rena AB. (Eft. II. Fig. 4.)

Suppondo-o parado no ponto A
para ir 'ao ponto B, os feus braços
que eílão fó meios eftendidos , fe
abaixarãõ igualmente, e o que baíle
para dar inteira liberdade ao cavallo,
de levar a fua malfa para diante; po-
rém não tanto que deixe de haver
hum fentimento entre as mãos do
Cavalleiro, e a boca do cavalIo.

Por
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Por hurna fimples flexão nos dous

joelhos , o ~aval1eiro fará fenrir
as primeiras ajudas das fuas pernas,
ao cavallo; fervindo-íe dos meios
que temos explicado falIando das aju.
das: obfervando porém de curvar mui.
to igualmente os joelhos, a fim que
a direcção do movimento feja febre
a recta AS. Como o meu cavallo ef-
tá enfinado (como depois Ie verá)
a ir para a efquerda fe a perna di.
reira do homem dá mais ajuda, e á
direita fe he a perna efquerda que a
dá, a linha reél:a he neíle cafo a re-
fultante das duas forças, iguaes em
direcção oppofta. (I)

He evidente que a poíição mais
vantajofa ao cavallo , he aquella em

Tflm. II. F que.
. (I) Eu pretiro os Picadeiros abertos J para
inítruir os homens; porque náo tendo o Ioc..
corro do muro para conter os cavallos direi-
tOS , são. obrigados a empregar as duas per-
nas com Igl1aldade ; em lugar que os Difci-
pulos acon~mados aos Picadeiros fechados,
nío nabalhâo ordinariamente fenio com a per-
na de denrro , e :lehão-fe embaraçados quando
!Jle falta a parede,



81. P R I N C I. P I O 5

qu~ eíliver parallélo á linha I. ~.,
pOIS que he paralléla áquella que
fegue , e que não póde deixalla fern
alongar o [eu caminho. Todo o cui-
dado do Cavalleiro deve, pois, ef-
tar em confervar o cavallo neíta di-
recção, no que· terá pouco trabalho ;
pois que com o meu cavallo eníina-
do, bailará Iómente operar fempre ,
em proporção do vagar , ou ligei-
reza que o cavallo ptlzer na marcha.

Já vimos que o corpo eítabele-
cido a prumo fobre a fua bafe , ef-
tava poíto o mais íólidamenre poííi-
vel ; porém que fe efta ba te , ou o
corpo do cavalIo vai para diante, o .
corpo. do homem cabe neceflariarnen-
te para traz, fe alguma potencia O
não fuftenra , e leva para diante, N6s
temos demonfrrado que a refulrante
<10 pezo das côxas , e pernas , leva·
das COIU o cavallo fazia hum esfor-
ço capa7. de fuftenrar efte corpo, e
não deixallocahir para traz i. porém.
íe efta lei he fufficiente para o equi,

li.
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librio quando o cavallo eftá em eíta-
do de movimento uniforme , he in-
fufficienie no inílante em que o ani-
mal paífa do eftado de repoufo , ao
eítado de movimento; porque a ac-
ção delta mudança de eftado, dá im-
pulsão á parte fuperior do homem,
que tende a deixallo para traz; e
quanto maior differença houver, en-
tre o repouío , e a velocidade, tanto
mais coníideravel ferá a acção de irn-
pulsão , e por confequencia mais dif-
ficil ao homem confervar o feu prUe
mo. He pois muito eílencial , pri-
meiramente não empregar nenhuma
força nas pernas; o que lhe faria per-
der o esforço que fazem pelo feu
pezo , junto com as côxas , para le-
var o corpo para diante.

A parte immovel levada com o
cavaUo que fe move direéhmente, le ..
va necetTariamente o corpo do ho ...
IDem a qb1e ferve de bafe: os pon-
tos do corpo do homem, mais perto
das nádegas, feraõ os mais attrahi-

F ii dos ;,
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dos ; c efta força de atrracção para
diante, dirninúe proporcionalmente,
aproximando-Ie ao alto da cabeça do
homem. Eis-aqui o que faz que Ie
em hum momento iníperado , algum
cavallo paffa repentinamente do eC-
tado de repouío ao movimento dire-
ao, os rins do homem cedem á irn-
pulsão curvando-fe p:lra diante; c a
parte íuperior do corpo fica para traz:
he pois neceíIàrio que o cavalleiro fe
acautele, não fómente por huma re-
Iiítencia nos rins, mas também por
huma leve impulsão que os muículos
lombares imprimão ao corpo para le-
valIo parallélamenre para diante no
inftante do movimento do animal. He
com tudo Cufficienre (fem explicar ar.
fim o principio quando fe dá a li-
ção) dizer ao principiante , com o
methodo geral todo o VQ1!o corpo vd
para. diante ao mefmo tempo que o dtl
animal ~ porque efle movimento nos
mufculos lombáres , he tão natural
a' cavallo , como a pé.

o
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O cavallo , e o homem p6ftos

em movimento com eílas caurêlas ,
confervaráó o centro da gravidade na
mefma vertical, e eftando [obre a di ...
recção AB , o cavallo continuará a
mover-fé unif6rmemenre, fe as ajudas
forem continuadas gradualmente: con-
tinuando as mefmas caufas, haverá
os mefmos effeitos, Parecerá íer efte
o momento de explicar aqui , como
p6de o cavallo fahir da direcção que
fe lhe dá, e os meios de fazello en-
trar outra vez nella: porém feria con-
fundir as duas partes da Arte de mon-
tar a cavallo ; e neítaaprimeires li-
ções trata-fé Iômenre da poíição do
homem.

Correndo a linha AB, far-fe ha
fenrir ao principiante, o effeiro dos
pezos , e contrapezos de cada hurna
deltas partes, que devem puxar to-
das? por aquella a que eílão ligadas:
os Joelhos puxados , e unidos á fel..
la, pelo pezo das pernas; e as côxas
puxadas , e unidas á felIa pelo feu
proprio pezo. 'A
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A carga igual febre as duas na..

oegas, o advertiráó que o corpo não
eftá inclinado á direita, nem â efquer-
da; porque a defigualdade deite mef-
mo pezo , o advertiria que o corpo
eftava inclinado para a parte de don-
de fentia mais. Cada pairo do animal
produz hum pequeno abalo irnperce-
ptivel em todo o corpo do homem de.
alto a baixo, O que parece convidá.
lo 3 ceder a elle , affrôxando cada vez
mais: cíle pequeno abalo ajudará a
efl:ender , e efpalmar as côxas , e a
pôrern-fe ás pernas mais tendentes, e
proximas ao corpo do cavallo. Alguns
Meílres póde fer fejão tentados a ne-
gar efta vCI'Jadc, mas fe quize rern
convencer. fe interroguem os princi-
piantes, e.eíles lhes certificarão, que
fe põe mais facilmente em hum caval-
]0 em movimento, do que em hum I

parado.
O cavallo caminhando fobre are.

éta AB, não he neceffario que tenha
o pefcoço voltado á direita, como fe

re...,
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recommenda em quafi todas as Efcó-
las : obfervarei pelo contrario , que
efta pofiçâo da cabeça do cavallo á di ..
reita , lança neceílariamente as efpa-
duas do cavallo á efquerda contraria fi.
fua marcha: em hurna palavra põe-no
atraveffado , e fóra do [eu prumo. Co-
nheço que hum c~vallo de lição cm
huma paííaje viva, ou ga16pe CUrto,

e lev:mtado, adquire graça aos olhos
dos efpeébdores, com eíta poíição de
pefcoço ; porém' não he de voltas nem
galhardias, que pertendo fallar neíla
inftrucçao; mas fim de principios cer-
tos, e demonfrrados , da Arte de mon-
tar, e eníinar os cavallos para a guer·
ra : demonftrarei ainda quanto he ef-
fencial , eítarem os cavallos abfoluta ,
e rigorofamente direitos, para a união,
e marcha dos noffos Efquadróes ; e que
aílim não devem conhecer paffaje , nem
galópe levantado, mas fomente hum
trote folro , e galôpe decidido.

Qgando o Cavalleiro tem o mu,
ro do Picadeiro á efquerda , e o pef ..

co,,:
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COÇO delle á· direita , diffe que mar';
cha á direita, e oiee-uerfa que mar ..
cha a efquerda.

Chegado ao ponto B , tendo o
cavallo a cabeça no canto, e não po-
dendo caminhar mais em frente, he
neceflario voltallo á direita para o pôr
fobre a nova direcção BC: Para ope-
rar efte á direita, o cavalleiro abrirá
.o braço direito á direita , augmen.
tando a força da rédea da direita,
para determinar as efpãduas do caval-
lo a ganhar o terreno para eíle lado
o braço efquerdo fuílentando a cabe-
ça, e o cêllo , impedirá que o caval-
lo ceda ao direito voltando [ó o pef-
coço : augmenr,ld ao mefmo tempo
o effeiro das pernas; para que as ope-
rações das mãos não diminuão o mo-
virnento da maffa : a perna eíquer-
da [obre tudo , embaraçará o caval-
]0 lançar-fe para a efquerda , e ao
contrario ajudará a levar a maífa do
animal á direita. (L) Nefle pequeno

mo-
, (L) Quando fe penende ,voltar hum cavai-
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movimento circular do animal, a par.
te efquerda do homem tendo a def·
crever hum maior circulo que a di.
reira , he precifo tomar fentido que
aquella não fique para traz, para onde
a força centrifuga tende fempre a lan-
ça-Ía : porém não hc (como eníinão
muitos Meítres ) o hombro de fo-
ra fómente, que fe deve avançar; he
toda a parte efquerda que deve fe-
guir eíle movimento ; o qual deve
nafcer fobre tudo do quadril , fem
efte perder a fua pofição.

Tendo o cavallo paffado o can-
to, e achandofe fobre a reél:a BC;
as linhas dos hombros, e quadriz do
cavalleiro , devem eílar perpendicu-
lares fobre o lado 1.3 : o cal' allei ro

" ca-

10 no Picadeiro , he hum erro erande fazer
enco ílar fá a perna de dentro: e~muito maior
quando fe lhe diz que a encoílem bem nas
ver ilhas , fern que a de fôra (que deve fuf·
tenta,r a marra para não. cahir para fóra, e de.
termtnar as efpaduas no circulo para Ieeui-

di - d d ' t>rem a uecçao a a á cabeça , e cólIo ) en-
tre na Iua contemplação. CiC'US, C.e'lIt1l.
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caminhará fobre cíla linha corno fo-
bre a precedente ; e chegado ao pon-
to C , empregará os meímos meios
para paffar o canto, e tornar a tomar
a direcção CD.

Tendo até aqui enunciado to-
dos os principies da pofiçã~ do ho-
mem, quem dá a lição he que deve
conhecer os erros que o Difcipulo
commerre , reprehende-Ios, e fervir-

\ ,
fe dos melhores meIOS para os cor-
rlglr.

~ando o principiante tiver da-
do affim muitas voltas marchando á
mão direita, mande-fe-lhe fazer hum
á direita no ponto M, ou qualquer
outro que fe quizer , tomado fobre
os lados 12, 23, 34, 41; e cortau-
do o Picadeiro E perpendicularmen-
te ao feu comprimento, ou largura,
partindo, por exemplo do ponto M,
pôr hum á direita ; e chegando ao
ponto M, fazendo hum á efquerda,
empregando os meios contrarios áquel ..
les , de que fe fervio para fazer á ,di..

rei-
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reita , pôr-fe-ha fobre a direcção MB;
na qual marchando, e voltando en-
tão á mâo efquerda , praticará os meios
necetrarios para conduzir o cavallo
direito.

O á efquerda que fe faz para
paílar da linha MM , fobre a linha
ME , chama-fé em termos de Pica-
ria , paffar de mão: pôde executar-
íe tambem por meio â direita, ou
efquerda , cortando diagonalmente o
Picadeiro.

Depois de huma lição de quar ..
to de hora , mais ou menos , con-
fórme parecer ao Meílre • cíte lhe
mandará fazer alto, fuppondo-o che-
gado ao ponto E, a fim de deixar
a liberdade das paredes aos que pó.
dem trabalhar depois , mandar-fé ha
fazer alto; o que executará dimi-
nuindo o effeito das pernas , e for-
mando huma parada com igualdade
de força, e de direcção nos dous
braços: Se a cabeça, pefcoço , e ef ..
paduas eítão bem póílas fobre a mef-

rr.a
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ma direcção; o cavallo obedecerá
com exadidâo,

Já obfervàrnos na paífage do re ..
pouCo ao movimento, no inílante da
partida, que o corpo do homem era
fujeito a fazer hum movimento para
traz; pela razão contraria no inftan ..
te de ceifar o movimento , o corpo
he fujeito a fazer hum movimento
para diante: Para evita-lo he preci-
(o que o Cavalleiro fe acautele por
huma refiítcncia nos rins que dete-
nha a continuação da impulsão, por.
que o corpo tende a caminhar. Ef-
tes movimentos nas marchas lentas,
conhecem-fe fó muito ligeiramente;
e por confequencia pódem nega-los
aquelles que não tem aprofundado
as ruas obfervaçôes fobre a equira-
ção ~ para fe convencêrem de que ef-
ta impulsão exiíle , e he evidente no
inílanre da parada, pnflernnos de hu-
ma marcha viva , á fuípensão total
do movimento.

Não Iei , Ie he por ter conheci~
do
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do eila impulsão, e para remedia-la,
que alguns Meftres dão o principio
d~ pôr o corpo para traz , quando fe
fórma a parada; princípio que tenho
demonftrado falfo , e que condemno
ainda aqui como inutil; pois que bafo
ta huma ligeira refiílencia nas vérte-
bras lombares ; falto até pela razão
de fer vágo, e indeterminado.

Efta lição ferá repetida alterna-
tivamente ás duas mãos, até que o
Meílre julgue o Difcipulo aífaz firme,
para que hum movimento mais vivo
o não ponha em defordem.

Segunda Lição.

A Segunda lição principiará como
. a primeira , por algumas vol-
tas no Picadeiro á direita , e á ef-
querda , e paffagens de mão em li..
nhas perpendiculares , e diagonaes ,
tomadAs fobre differentes pontos dos
lados do reéhngulo ABCO; porém
c paífo do cavallo íerã hum l)O~CO

malS
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mais folto pelo meio das ajudas do
Cavalleiro; fazendo nas primeiras
voltas repetidas paradas, e fahidas; a
fim de fameliariza-lo com os movimen-
tos, até que fe não abale com elles.

Apenas o Meftre vir o Difcipu-
lo exaélamente firme , e defernbara-
çado , manda-Ío-ha paffar á marcha
do trote; e para iílo fará augmentar-
lhe as ajudas das duas pernas, igual
e uniformemente.

Neíla paffagem repentina da
marcha de paífo á de trote, he pre-~
cifo ter a mefma cautéla para con-
fervar o corpo perpendicular , que
na primitiva do deícanço ao movi.
mento ; e affim mefmo todas as ve-
zes que' as marchas augmentarem em
ligeireza.

A marcha, em que he mais dif-
fieil ao Cavalleiro eonfervar a união
da fua parte immovel, ao corpo do
cavallo , he a de trote; porque (co-
mo veremos a diante) fendo efta ac-
ção operada pela mâo, e pé cont.ra..

no
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rio que alternados óra fe levantão s
óra te aífentão, a cada tempo de
trote íe [ente nas côxas huma im-
pulsão que tende a levanta-las da fel-
la , aonde tornão a cahir nos inter-
vallos deites tempos.

He evidente pois, que para ce-
dêrem menos a eíta impulsão, he
precifo que as nádegas tenhão o maior
pezo poffivel; ifro he , que a linha
vertical do corpo caia perpendicular,
mente fobre o meio dellas : que a
tefura não faça perder o pezo das cô-
xas , e pernas; as quaes attrahindo
tambem as nádegas pelo feu pezo,
as farão tanto mais irnmoveis , quan-
to maior elle fôr. Eis-aqui, porque
fe obferva que o homem com botas
fórtes , ou de paíla , eitá mais uni-
do ao cavallo , do que aquelle que
traz botas finas; o que prova eviden-
teme~te, que toda a força deflruindo
o effeito do pezo , fe oppõe neceífa-
riamente á união da parte immovel.
A.s forças de prefsão que Ce empre~

gaf~
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gafrem, virião a fer hum obílaculo
a que o aIfento rivefle hum apoio
continuado na fella; porque a pre[-
são das côxas no choque das piladas ;
mais o embaraçarião a cahir do que
a levanta-lo nella infallivelmenre : de
fórre que a defunião fe augmenta a
cada tempo de trote, na proporção
da defigualdade da reacção, e acção.

O unico princípio, que fe pode
dar de união , he o de deixar ope-
rar todo o pézo das côxas , e per-
nas , e cuidar em deílruir todos os
obftaculos que fc lhe oppozerem pa.
la tornar a cahir logo na íella , de-
pois do choque.

NeRa marcha de trote princi-
palmente he que o principiante fa-
rá progreffos rápidos ; e tanto mais
íerão , quanto mais tarde principiar
eíla lição; da qU31 fe julgará capaz,
quando fe obfervar que o principian-
te fe não entéfa ao partir o cavalIo:
então o faráó andar as meímas linhas
que andou a paflo , fazendo-c paffar

de
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de huma a outra marcha, e de mA;': 'lo

repetidas vezes ; a fim de fazer-lhe
conhecer; e Ientir o effeito das ope-
rações das pernas , e mãos; neflas
repentinas mudanças de marchas.

He muito efíencial que no inf ..
rante de fazer a direita, efquerda,
ou paradas, trabalhe com os bra-
ços tomando o ponto de apoio nos
hornbros , fem communicar a ,me~
nor força ao reâo do corpo, defei-
to muito ordinário nos principiantes.
_ Com o habito adquirirá o Diíci-
pulo firmeza, e defernbaraço ; as.côxas
tomaráó a fua verdadeira extensão, fir-
mando-fe , e unindo-fé á medida que
eflas fe eípalmarem, e aflrouxarem os
mufculos que as goarnecerem.

Não fe póde determinar o tem-
po que fe deve confervar o Caval-
leiro neíla lição : os feus progreílos
he que devem determina-lo , e o
Meftre deve julgar delles,

Farão defcrever-Ihe differentes
linhas no Picadeiro, a fim de con-

Tom. u. G fir-
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f'~tAla.lo nas operações das mãos , e
~.. pernas; e fará tambern ' as paífagens
•• de mão por oitavos, á dircita , e ef ...
. "querda~; feguindo as .diagonaes GG.

Então he tempo de fazer mu-
dalll de cavallo ao Cavalleiro ; '0 que
he facil , fe fe eníinâo fempre muitos
quaíi ao mefmo tempo: porém co-
mo já difle., Ierão fernpre deítina-
dos pu ra; eíta efcóla '-cavallos eníina-
do s ; ie a vantagem das mudanças def ..
tes he'{p fundada na variedade das fuas
marchas '1 mais, ou menos brandas.

Então he tambem que fe deve
exigir o trote livre, e falto; e, fe
o principiante confervar huma certa
immobilidacle no- aflenro de íélla ,
conceder-fe-lhe-ha dar algumas pan-
cadas degalópe .. Nâo he porém ef-
ta a occa fião . de explicar-Ihe , ou fa-
zer eítudar ao Diícipulo a harmonia
que deve ter nos movimentos das
mãos , e pernas , para fazer partir
O cavallo unido ; íeja [obre os pés
direitos, ou efquerdos ; ifto são ope-

ra-
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rações que não poderá com .
der [enâo quando tiver adquirido'L .hurna certa lorça, e que
do, e ligado ao cavallo ,
paz de íentir , o que íe paffa l-

xo do [eu affento , e côxas, Trata-
remos deites meios na fegunda par.
te; porque agora o noflo objeêlo 1
he a exaéh união das íuas maquinas,

No inítante em que o Cavallei-
ro eftiver mais ligado ao cavallo , e
que hum, e outro cíliverern mais a
prumo , fe mandará galopar. Para
iflo , o csvalleiro fechará igualmen-
te ·as f duas pernas , tomando hum
pouco mais á rédea de fóra que a de
dentro; e te for neceflario , o Mef ..
tre ajudará , moílrando o açoute ao
cavallo , tocando-o, fe for precifo li-
geiramente com elle de traz da bota

Sendo o galópe huru a fuccefli-
va repetiçao de faltos pequenos pA"
ra diante , eftá dcmónílrado que .tl
linha horizontal do corpo do caral-
lo 'muda a cada inílanre , e vem a
I - G ii fer
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.qua a efle meíino horizonte ,
"numas vezes elevando-fé intcrio r-
mente quando as mãos eílão no ar,
outras' poíleriorrnenee quando as per-
nas o eílão tambem ; de forre que
em exaôidão geometrica, o plano
horizontal que ferve de bafe ao ho-
mem no eftado do repoufo do ca-
vallo, vem a Ler hum plano inclina-
do no galope : porém he evidente
que qualquer direcção que tome o
corpo do animal, quando levanta as
mãos , ou as pernas , a linha verti-
cal por onde paifa o feu centro de
gravidade, fica fempre prependicu-
lar ao horizonte; c nós já demonf-
trámos que para ficar o corpo do ho-
mem em equilibrio fobre o do ani-
mal, era neceííario que as duas li-
nhas verricaes deites dous córpos,
ficaffern fempre confundidas em hu-
ma fó , e mefma reéla : fegue-fe pois,
que he precifo que o corpo do ho ..
ruem fique fempre prependicular no
horifonte. Se o corpo do homem fof-

fe
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Ie como hum pão inflexível AB (Eft.
z.a Fig. :t.a) quando a direcção da
fua bafe CD viefle a mudar em CK ;
A. viria neceflariarnente a F , e en-
táo o centro de gravidade O cahiria
em P, menos que huma força OG,
ou qualquer outra , não deílruiffe o
effeito do pezo. .

A força OG, reprefenra aqueI-
la com que fe pégão ás rédeas, or ..
dinariamente todos aquelles que fe
defcompóe a cavallo ; ifto he, os
que não coníervão o [eu corpo na
direcção AB : porém não fendo in-
flexível o corpo do homem, e ten-
do hum a dobradiça nas »ertebras 10m.
bares , que lhe facilita dobrarem-fe
para diante, ou para traz, eíta de"!
ve fer muito flexível, a fim de que o
corpo mude a cada inâanre , relativa-
mente á lua bafe, e nunca ao horizonte.

A divisão do homem em tres
partes; duas moveis, e huma immo-
vel; no galópe he que fe deixa vêr
mais; pois que a immovel, ligada J

e·
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'e conduzida pelo cavallo , fegue os ,
feus movimentos, e novas direcções ;
em lugar que as funções das duas
móveis são de variar fem ceifar , a
fim de confervar a máquina toda em
çquilibrio (m): eítando perfeitamen-
te frôxas as curvas das pernas" a pofi-
çao deitas ferá a cada momento aquella
que tomariâo por fi mefmo os eftribos
fufpendidos por fios; iflo he , que a
perna formará com a cõxa hum angu-
lo, tanto mais agudo, quanto a dian-
teira do cavallo for mais levantada.

He pois effencial recommendar
rem ceffJr ao Cavalleiro que tenha

nef-
(m) No galope deve haver movimento co-

JnO de hum Pêndulo: mas não polTo deixar
de notar aqui outro erro de alguns Meílres ,
como he o de abandonarem-Ce inclinando-Ce
para diante. e confervando eíla pofiura em
rodos os tempos do galope; ou (uO:entarem-
fe pela força, perpendiculares a [ua bafe. Igual-
mente o he , náo Fazerem que os Difcipulos
epérem as palTagens a trote quando váo a ga·
lppe; porque não Cabendo dar a tempo as ver-
d ,d~ira~ ajudas para o cavallo palTar, fazem-
no entrar ralfo ; o Meflre grlt.a; manda elpo·
rear O cavallo, irrita-o, e defct"pera-o.
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nefta marcha de galóp e, brandas, e
Bexiveis as dobradiças dos rins , e
joelhos; por que íe eílas duas. par-
tes ceifar em hum inítante as fuas
funções, perderá 01 equilibrio.

As primeiras vezes que o Ca-
valleiro galopar, merrerã o cavallo a
trote quando quizer pairar de mão,
tornando depois a partir fobre a li.
nha rcéla , pelos mefmos meios que
apontámos já a traz. -,

Não deve exigir- fe do. princi-
piante mais, que a regularidade da
fua poftura em quanto durar' eita li-
ção; a qual deve continuar-fé até que
fe julgue que as fuas c' xas " e per ..
nas , tem tomado o grão de exten-
são , e frôxidão , que devem ter.

Terceira Lição.

HE tempo de perrnirtir ao Ca-
valleiro o ufo dos eílribos , ef-

póra, e freio. Será facil eítabelecer
o cumprimento dos eítribos ou ló-. ,
ros , pOIS que fe fuppóe ter o Caval-

lá·
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leito adquirido o gráo de extensão
de que são íufceptiveis as fuas CÔ4
xas : metterá o pé nelles de modo
qae a fua maior groífura poufe fo-
bre a grade do eftribo, para que o
calcanhar, que fe achava mais alto
que a ponta do pé, venha a ficar mais
baixo huma polgada , e a grade do
eftribo fuftente o pezo da perna.

Se nos lembrarmos do quanto
he util , e neceííario o pezo das per ..
nas, para concorrer ao equilíbrio da
máquina , conhecer-Ie ..ha quanto he
eííencial que os eftribos não eítejão
muito curtos; porque he evidente,
anniquilarião o effeito do pezo da s
pernas, em razão da fua contracção
fobre os joelhos. O côllo do pé de-
mafiadamente enverrugado , e o n i-
mio abatimento dos calcanhares, moí.
trará que eítão curtos os eftribos. (o). O

(n) Toda li nofla CavalIeria cahe no gran-
de defeito de ter os eíiribos muito curtos ,
ou muito compridos; o que menos Iuccede ,
mas póde ver-te em alguns Regimentos. Que
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O inconveniente dos eil: ribos
muito compridos náo he menor que /
o de rellos muito curtos, pois que

nef-

ambos os extremos sáo hum erro para mon-
tar; e que contrariâo a pofiçáo do Cavalleiro,
vê-Ie [u(ficienremente no noflo A.: mas co-
mo ainda podem fazer a objecçãO de que he
neceílario ter os elhibos curtos , para com
mais força, e melhor, aílenear hum golpe de
efpada; que etlendendo-Ie podem chegar mais
facilmente a hum Infante, e mefmo a hum
fol~3do de cavallo inimigo (por cujo motive
varras Ordenanças o dererminão ) j como, a
Cavalleria antiga montava á gineta i como ain-
da a Mauritana, e Turca tem eO:e 'ufo ; e fi·
nalmente o A. do Tratado de T aélica o re-
pete fem confideração , he necefIario deO:ruir
eíle principio.

Se confiderarmos bem attentamente as ra·
zóes do noflo A. , ficaremos perfuadidos que,
com ellribos CUrtos, he impoHivel ter fegu-
rança a cavallo; a qual ha de diminuir em
razão de ellarem mais, ou menos curtos. Co-
mo he pois poflivel qn-= o Cavalleiro náo
eílando firme, polTa aílentar hum bom golpe
de efpada? Se a rua poíição não he firme,
como deixara de empregar a força para [egu-
rar-Ie , e aílirn Ier ohrigado a dividir a fua· at-
tenção, a ufar de hum meio máo e mefmo
a ter diffic~ldade de ~onCeguir o q~e perren-
de ~ A razao o elh_ diétando , e a pratica con-
firma eRa obfervação : Se a Cavalleria mono
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neffe caro o Cavalleiro não . pôde
poufar os pés {obre a grade do ef-
tribo , procurando-o apenas com as

pon-

rou a gioeta , era em hum tempo, em que
ufav3 de l inças , e que os combates erâo Iin-
guLares : então a lança pedia que empregaílern
a força, para fe fegurarem c,om os joelhos
no momento do choque; quefoflern deitados
para diante nos cavallos , e iflo obrigava os a
dobrar as pernas para traz, e Iervirem-fe do
apoio dos efhibos: nos T ornêos , como era
defcompofrura perdê- los ,i talvez que efle re-
ceio foíle a cauía de fazê-los encurtar; e va-
rias outras sáo as que ainda hoje fazem mon-
lar os Mouros aílim,

Os Romanos, Perfas , Scythas , e todos ef-
fes póvos da antiguidade , deCconhecêráo os
e!1:ribos. allim como as Iéllas ; de que fó ou-
vimos fallar no armo de HO de NofTo S. J.
Chri!1:o j por que ainda que entre os Gregos
ha a palavra !X.Yít.bOMUÇ, e o termo Latino Stra-
to,. • Eultahio , Suidas , e Plutarcho , men-
cionâo-o como huma corrêa , ou corda que 01
_iudava a montar aonde náo havia Pilares Sup·
pedâneum p.\ra íubirern ao cavallo j os quaes
os Romanos ti nhão em todas as eílradas: os
foldados para montar no cavallo faltaváo , ufa-
vio da lança, ou faziâo-no ajoelhar: confie-
nu iRo a$ doenças de que os accusáo Hip"
poerares , e Galeno , que "lhe vinhão ás pernas
por ~H:es ~ros. _

Se pOIS a Cavalleria deRas Naçoes (a dOI
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pontas, que mal apoia , levanta os
calcanhares, entêza as pernas, e eftá
apto a perde-lo ao menor contratem-
po que fizer o cavallo,

Os
Scvthas panicularmenre ) de qu~ os con:b;a~s
erâo finou lares , muitas vezes nao neceflitavâo~ . 1de levantar-Ie nos eílribcs para anrar a an-
ça , e cortar com a efpada ; pua que o ne-
ceflitaremos nós ~ Em hum combate fingular
póde pr~teA:ar.fe Ier e.fta vantagem im.agina.
ria; porem no Efquadrao confeílâmos nao en-
tender efh cauía : porque Ie a força da Ca-
valleria coníiâe no feu choque; Ie eíle de ..
pende da velocidade, e união, e eíla do ali-
nhamento; [e eíle ha de coníervar-fe menos,
náo eílando os foldados bem firmes, e per-
pendiculares ao horizonte; [e [e dá o tal cho-
que (coup de poi trai I ), e eíle he o que der-
rara aquelle corpo que menos o fupportou; ou
(negado que o haia ) hum dellcs Huéhia, e
defordena-Ie antes de chegar a erre ponto: pa ..
ra que , ou de que ferve o levantar-Ie nos
efiribos pua aflinar o golpe, a rirco de cahir
o que aflim fizer , ou def viarern facilmente:
eíle mefmo ~ Se as filas Ie mtílurão , eílarnos
peno dos adverfarios , e Ie nâo , he neceflario
que feja a eípada bem 10n<>a para PQder ven-
cer os QOu~ côllos dos ca.:allos, e al~l\çat o
inimigo para ferí-lo ; Se atacâo de ponta, ca-
da vez vemos menor neceflidade. Leamos os-
melhores Al\. dI! (Jicar.ia , e vt:r~mos (IUe tú·

dO$ conc;QrdáQnifi:o rnefro9; tojos quer~m qu.::
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Os eftribos muito compridos ~
ou muito curtos do pois duas fal-
tas effenciaes , que conrrarião a poli.

" ,\çao,
o pnncipranee trabalhe muito tempo [em ef-
tribos ,para aiTentarem melhor as coxas, e as
pernas cahirem pelo [eu pezo. Newcaíile o diz,
e Greviniere o affirrna. " Le talon doit être
un peu plus bàs , mais p:\s trop, parce que
cela tiendroit la jambe roide (Guerrniere). Mais
adiante, la ferrneré doir venir de I'équilibre &
non de ces jarrers de fer qu'il faur laiíler aux
cafle-ccus. Les genoux (diz Dupary ) [ercnt
erendus enfarte qui les rnufcles employés á l'
arricularion ayenr le moins d'aélion poílible,
Le genouK éranr trop plié •.• conrredirait un
des prerniers príncipes de pofirion .•• La con-
traction de ces mufcles donneroir de la dureré
;\ la cuiífe, q~i devenant plus elaflique feroit
plus porree a fe detach er du corps de l' ani-
maI. La jambe doit rornber par fon propre pois,
$c Ies mufcles doivenr êrre fort relachés. Mr.
tIe Tbiroux , explica Je c'eí] par la grande ex-
tenfion du bas corps qu'il reçoit Ion dernier
degré de fermeté. I1 n'y a jamais aucun cas
oú 1'on doive s'appefantir fur Peuier. Se pois
concordão n;flo todos os A. A. (porque não qui-
zemos can~ar os noffos LeitfNes citando mais)
que he hum erro pernicio(o; par" que fe hll d~
ufar tia Tropa, quando de nmhum modo he
util para combate, antes e_elo eontrar;o ~ O Au.
thor da Monarquia Pru_Utana diz la Cavalle~
riJ. Prufliene n' atraque jamais aurremcnc qlJ
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ção , e defiróem o equilibrio , a gra-
e firmeza do Cavalleiro. Heça .'

mais commum tellos muito compri,
dos, que muito curtos, e iílo he hu-
ma confequencia dos principias que
dão certos Meílres , fem terem me-
ditado nunca a fua arte, pertendem
que o corpo, côxas , e pernas, devem
efiar fobre a mefma , e unica linha.

O Cavalleiro armará os feus calca-
nhares de efporas, feguras no falto d~
bota; a- púa fobre a coílura direiramen-
te; a rozeta horizontal á terra, e não
perpendicular como nós ufamos ; por-
<jue poflas aflím , quando fe fervem
dellas , rafgão, e não picão,

As efporas devem eílar baixas,
porque o caval1eiro affim ferá certa-
mente mais Senhor dellas, e ha oc..
cafióes (por exemplo no efquadráo)
em que cfiando apertadas as pernas

val-
Ie Iabre leve & le corps droir , Ieule metno-
di [uivante laquelle un E(cadron puiíTe confer-
ver [on ordre, er Ion abgnement, & Je cava-
lier refrer maitre de (on' chevaí au milieu de
1Q plus forte carriere, "
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fe as efporas eíliverem. altas pi caràõ
involuntariam.énre· ..

Já diílernos o modo de íervir-
fe·r das efporas; mas na fegunda
parte' trataremos outra vez dellas co-
mo de hum proprio a dar aos caval-
los .novos o con~lecimento das ajudas.I

• < O Difcipulo por meio deâas
lições , póde ter comprehendido as
diffcre~tes operações das ruas mãos
par:a':o governo do cavallo , e conhe-
cido o effeito das rédeas em que pe·
gà'Va feparadamente; tendo fe-lhe já
exp!idado a pofição da mão erguer-
da pegando nas do freio, affim co-
mo o ufo da direita pegando na do
brid50, fobre o cavallo immovel,
Por ora bafta conhecer que as ore-
rações .indicadas produzem os effei-
tos defejados, e ró na fegunda par-
te he que poderemos provar mecha-
nicamenre a íua certeza, fallando
'dos movimentos do animal. .
~ O Difcipulo trabalhará no Pi ..
cadeiro. defcuberro fobre a djreita, e
. c~
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efquerda" em todas as direcções, a
paffo' , a tr~)te , e a gJlópe; e pra"
ticará as operações. de ~ãos., e per.
nas como' ternos: tratado; para con-
íervar -o oâveUo··óüeHb "I e cm hum
paílo l"gu~l;: devendo ,ter por p~inci-
pal objeélo do íeu cuidado , a firme-
za com a exaélidão da 'mão efquer-
da; e o pezo das pernas ,que deve con-
fervar fobre os eílribos , ainda rnef-
mo quando as fechar.

Ou eítribos- verri a Ier huma 'ef-
pecie de balança , que ferve de ade
verrir "ao' €avalleiro que tem perdi ..
do O feú aífento , ou que dl:á f6ra
de I feu lugar o corpo , ou que não
tem frôxas algumas das fuas partes;
e palrados alguns dias dâcIhe O

fentimenro de huma igualdade, que
ainda não tinha conhecido. .

"Acabo aqui tudo o que poIro
dizer febre a poíiçâo , e funções de
cada parte do corpo do homem a Cá"
valIo : confervando eíla poílura ; e
trabalhando com as partes m6veis fe-

gun-
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gundo as Leis indicadas , he que
chegará a fubjugar, e governar o
cavallo mais ardente , tirando delle
íerviços incri veis ,que não podem nun-
ca obter aquelles que ignorão a Arte.

C A P I T U L'O II.
Segunda Parte.
A R T I G o I.

Do Cavallo•

.~}A Nres de paflar ás liçóes deffa
~ fegunda parte , lancemos hum
golpe de vi1l:a íobre a efpeeie , e
qualidade de cavallos que apparecem
nas Eícôlas , e que são deílinados
ao Jerviço. Não são já aquelles pol-
dros íoberbos , alegres, e vigorofos
filhos da natureza ; mas huns ani-
maes fracos, triíles , rnólles , e desfi-
gurados, trazendo comfigo todos os
íignaes de domefticos, e pela maior
parte mutilados pela. cruel ignoran ..
cia dos feus donos.
. . Eíquecemo.nos que a creação

das
.'J J
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-das no{[as caudelarias deve íer á irni-
tação da Na rureza : as leis defta tão
fimples, e feguras , defprezão-fe para
correr a methodos diétados , e con-
firmados, por hurna antiga ignoran-
cia , ou (o que he maior infelicida-
de) pelos frivolos diícurfos da Arte
conjéélural da Alveitaria. Affim fahern
deites eftabelecimentos potros creados
a grandes defpezas, cheios de defei-
tos, e meímo arruinados (I). O dif-
curfo dos homens em vão perrende-
rá emendar a Natureza; íe a não at-
tenderem, feguirem, e ajudarem, er-
raráõ Iempre. Defviando-nos das Iuas
Leis, principião os noflos erros ain-
da antes da creação , pela má efco-
lha que fazemos dos pais, e mãis , cu-
ja. raça perrendernos. A figura, e ta-
lhe do cavallo de lançamento, são os
dous unicos objectos que nos occu.
pão: da idade não íe faz caío : bafe

Tom. II. H ta

\

(r) A caude!aria do Rei da muito poucos
cavallos para as fuas cavalharices , náo Ie rem
viíl:o ~é~ cavallos bons da da Lorena,
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ta que poíf.l fervir para não Ie cogí-
rar demais nada (1): asfuas quali-
dades , vigor , ou frôxidão não são
coufas para que fe olhe, e corn tu-
do são mais eífenciaes do que a fi-
gura ; porque a cada paífo eílamos
vendo formofos , e mãos cavallos;
porém eu quero que o pai feja bem
efcolhido, que tenha todo o vigor,
e as qualidades que fe requerem, em
Ierviço da caudelaria far Ie-ha em
dous annos hum muito máo cavallo,
indubitavelmente, e produzirá ró ro-
cins, e fendeiros. Para confervar efte
vigor que fe deye tranfmirtir á raça,
he precifo que Q' cavallo feja tratado
de hum modo que o conferve ; par-
ticularmente", hum exercicio mui to
neceffario para a fua confervação :
com tudo em todas as noíías caude-
larias não fazem nenhum, porque não
fe póde dar efte nome a algumas vol-

tas

(t) Agora mefmo ha hum cavallo na cau-
delaria do Rei, que cufiou 5COO lib {as8oo~ ;
hc: cégo , e tem mais de vinte annos,
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tas que lhe fazem dar águia, hu-
ma vez , ou duas na [emana , fem
fer montado: o cavallo affim gover-
nado, ou tratado, he fim o que cha ..
rnârnos Pai; mas perde todas as qua.
lidades de bom cavallo ; de. fórma
que a fua eílimação he proporcíons,
da á quantidade de egoas que póde
cubrir cada [emana, e á promptidão
com que o faz quando fe lhe aprefen,
tão efquenrado pelos alimentos, provo-
vocado pelas egoas que lhe põe ao pé,
parece. adquiri r cada dia mais quali-
dades para a geração: porém eíles erra-
dos artificies são vãos; porque a natu ..
reza he fempre a mefma , e o que por eC-
tes meios fe ganha em quantidade, per-
de-fe indubitavelmente na qualidade.

Os Inglezes que são mais cu-
riofos , e verdadeiros conhecedore!J
de cavalIos do que nós, dão-nos hum
exempl~ a efte reípcito que devia
perfuadir-nos : procurão com grande
cuidado para cavallo Pai, o que nas
carreiras tem corrido melhor ; com;

H ii prão
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prão por preços extraordinarios, a li-
cença de fazer cobri r boas egoas por
eftes cavallos; e raras vezes efle me-
thodo engana as fuas efperanças ; e I

fe o potro chega á idade de finco an-
nos, fem accidenre infeliz, paga-lhe
extraordinàriamente a defpeza que fez.
Sendo, pois, indubitavel que as qua-
lidades fe tranfmittem de pais u fi-
lhos, porque não hão de fer ellas as
que determinem a eícolha dos pais?
(1) --~-- A refpeito das mãis he

c me-
(I) O gof1:o dos curiofos de cavallos , que

Ie multiplicáo em França, deve-Is ao exerci-
cio das carreiras; affim como os conhecirnen-
tOS que adquirem todos os dias os noflos Prin-
cipes , e ricos particulares que pódem ter o
deliciofo prazer de criarem o melhor, e mais
mil dos animaes. A pequena quantidade de
Ioberbos , e formoros cavallos pais que temos,
deve.re aos defvélos de MMr. de Voyer , Con-
Bms ... Brige, &c. &c.

(O) Sem embargo de que porTa parecer faC-
ridiofo inúilirmos àqui outra vez, (obre a ur-
gente neceffidade que temos de attenJer ás
JlorTas caudelarias; a utilidade do objeél-o, c o
-nono zelo nos di (culpar:í. Todos Cabem que
ver~.ollhOfo tranco he aquelte, porque os Cau-
deis Móres fazem comprar ao lavrador, ca-
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menor o efcrupulo : em tendo bom
ventre, não importa que fejão vício ..
Ias , velhas, frôxas, molles , e mef-

mo
valias para pais, pertencentes aos Ieus amigos,
por hum preço exorbitante , que _elle~ ~ão fó
não valem, mas que munas vezes sao arrumados~
velhos e mal configurados. Todos Iabem qu

, fe efie'tavrador, ou outro , [abe grangear-lhe
a a ffeiçâo ; efle cavallo pai, mão pfJr natu-
reza , canfado, velho, eílorpiado , ou arrui-
nado, he con{ervado allirn por largos annos,
quando mefmo já não róJe montar, nem dar
os miíeraveis cavallcs que dava ao principio.
Ninguem ignora que nas Províncias Seprentrio-
naes , ha hum dos maiores contrabandos de ven-
der egoas para Hefpanha , as quaes publica,
e claramente os Hefpauho es vem comprar ás
feiras, e Póvos ; e que por couíequencia o la-
vrador pagando-lhe eílas melhor , antes quer
que lhe Caia huma egoa , do que hum caval-
lo. (Não digáo que: iílo he hum fignal da
fua bondade , porque eflas mef mo j:i hoje nâo
ha ; nem elles as leváo para Andaluzia: mas
para as terras altas C Leão, Afiarias, &c.) co-
mo elles lhe chamáo) : Que reiulta , e rem
refulta do dino? Caudelarias cxcellentcs srrui-
das ; os Regime\lros quafi impoflibilirados de
acharem Remontas, porque os cavallos que [e
lhe apprefentio sáo pela maior pane [cm altu ..
ras , fracos, mal conformados, Iendeiros , cm
fim que nada preflão , e ultimamente hurna tal
falia delles que quafi he impoílivcl Fcderem re-



IIS P~lNCIPI0S

mo eftropiadas ; porque em tendo
aqueUa unica qualidade que fe pro-
cura, deílinão.Ie para as caudelarias ;ar
montar-Ie a cavallaria no Reino: eis-aqui o (eu
vicio maior , vicio que ataca no íeu princi-
pio.

Todas as Nações tem cuidado rnuiro par-
ticularmente • ndl:e imponantifIimo objeclo ,
fem o qual he impoffivel ter boa cavallaria :
A grande utilidade defle animal, principalmen-
te para a guerra, he, e foi Iernpre eonheci-
da por rodas ellas. " La pIus noble conquere,
" diz Mr. de Butfon, que L'homrne ait ja..
,. mais faire eU cclle de ce fier & fougueux ani-
" mal , que p.:mage avec lui les fatigues de
" la ~uerre, & la gloir~ Je9 combau."

Affim rodas rem cuidado mais, ou menos
melhor, ou peior, em coníervarem • c melho-
rarem a bondade das Iuas raças. Os Arabes ,
cujos cavallos sáo os melhores, que [e conhecem '
sáo rarnbem os que mais tem procurado confervar
eíb bella efpeci •• O [eu cuidado, neíta pane
he extremo, o que podemos ver pela Jifiin ..
da feparação em que conferváo as tres clafles
em que os dividem, A primeira chamada no-
bre he a mais antiga, e pura , que náo tem
recebido mancha da parte (lo macho, nem da
femea. A .1. he amiga, mas que elles [abern
ter alguma mofela da ~" a qual he a dos ~a..
vallos communs , e ordinários, Para a certeza dlf.
ta mefmo (fem o que perderiâo os grande.
l'te~os' poc qUI: Q$ vendem) ccnfervãc a fua ge-.
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aílim he raro achar nellas egoas, que
foífem para lá [em algumas das refe-
ridas caufas : eftas fazern-Ie cubrir

por
neolo~la como [e foíTe de familias; e quando
os vendem auellão a melrna com teaemunhas i
como [e póde ver na polo~ia de Pennant j

C no certificado que tem o Duque de Nor ...
rhumberland de Gt,antlin~ que lho commnnicou.
A primeira raça, e. a mais ~mi~~ (a que el-
les charnâo Monakl Sbaduki ) dizem dcfcen-
der dos cavaltos bravos da Arabia Deferta : . e
efta he a que elles cuidâo cm confcrvar extre-
mamente pura ; porljue logo vendem os que
nâo Iahern tão bons rara pais: e todas as ve-
Ui que tem hum a e~oa nobre, que querem
coberta, procuráo hum cavallo da mefma qua-
lidade com o maior exame; porque todos tem,
e adquirem o mais exacto conhecimento dos
cavallos dos Ieus vifinhos , aflim como dos
[eus : para o que todas as raças, ou íarnilias
delles tem nomes que todos Cabem ; affim
como quando na Icêrâo , {j~naes , idades , e
qualidades dos ditos. Procuráo pois c Ile cavai-
lo , por dinheiro que dão, para cobrir a Iua
egoa; e chamáo t~acmunhH para eflarem pre-
{cores, c darem hurna arrefiaçáo Iolemn e deC-
(e aRo , ólffignada por elles em prefença do
Ma?i{hado (EmIr.)

Quando a egoa pare, novamente chamáo
t.dlemunha~, que affignáo outra atteítaçáo dos
pais , dia em que na[cêráo, c Iodas as pani-
cularidades dos na[dmelltos ; c eíles pa~cis
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por hum cavallo novo , ou cançado ,
e como ellas concebão he o CJuefe
quer. No tempo da geftâo não Ie cui-

da
dão-nos como ritulos quando 05 vendem, o
moíhâo-nos quando he necdTario preduzi-Ios.

As <"goas de raça nobre, cuââo 50, 100,
até 400 moedas , e mais ; e os cavai los da
mefma rarnbem hum exorbitante preço.

Eíles são os meios C além de huma Iub-
fi!tencia apropriada , e de hurna educação du-
ra) porque tem confeguido prefervar [cm de-
gene-raçáo, os mais bellos cavallos do Üniver-
fo , cuidando nos bons pais, e mâis , fem ne-
ceflirarern crufar as raças; porque os Ieus são
os melhores.

Depois deO:es feguem fe os Barbo, filhos
dellas que já não sâo tão bons ; nâo ró por-
que náo rem 2S mefmas cautelas , mas porque
o delpodfmo dos Beys os obriga até a arrui-
nallos , para mandar para Confiantinopla: po·
rérn ainda entre cfles fe achâo excellenres ca-
vallos , que eíhmâo muito.

Hirernos logo tratar dos Andaluzes, e ln-
gIczes, e dos meios, por que [em íido coníer-
vados , pois [e leguem a eíles em qualidades;
porém diremos de pafTagem, que os Dinarnar-
quezes eráo muito efiimados, mas hoje cui-
dando menos nas fuas caudela rias eflâo arrui-
nados de fórma, que fó o deílriclo de Guiver-
land ainda os produz bons.

Os Francczes fe bem na Provincia de Nor-
mandia , e de Champague , tem procurado ter
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da no exercício da ego a : humas ve-
zes prendem-na á manjadoura rres
mezes íucceílivos , outras.atorrnentão-

nas

boas raças; Ie bem o Rei , e o Conde d' Ar-
iois rem dado cavallos pais , comprados por
hum p,rand~ preço; fe vários. grandes Fidalgos
tem cuidado nas [uas caudelarias : com tudo pe-
lo que vemos do noflo A. , pelo qne lemos
em outros ainda ha defeitos ndl:<!~ eflabcleci-
mentes porque náo profperáo fer,llnJo as e[-
peranÇls que Ie ~'odiáo conceber, Frederico 2. ,

a quem hum obJcé1o tâo intereflanrc n20 po-
dia clcapar , eílabeleceo cm Pruília muitas al-
dêas deílinadas a Caudelarias , aonde as unio
rodas. T rahchnen he a cabeça , aonde reíide
hum fuperintendenre, e aonde habita O Rei
quando alli vai. Alli ha eílabelecimenros para
os pais, e para as egoas ; divididos na~ 1\ Ideias
pelas cores , e gencros do [eu Ierviço, Eílas Cau-
dela rias sáo de hurna grande bellcza , mas maior
utilidade ; e vendem [e alli cavallos do maior
preço ( particularmente p~ra pais) que chegáo a
~oo moedas. Alem dcíla Caudelarin Real na
diverfas particulares (como póde vcr-Ie !vir .13ocha
e (em embargo de tudo Wo , he ral a nece íli-
dade , que ainda o Rei compra cavallos no Hol;
frein , Dinamarca, em OOll-frifia, e curtas di-
verfas partes, para a baoanem trens e mef-I:> ti, ,
mo para a fua Cavallaria. I

Os Ruflos tambeOl tem applicado as Iuas di-
Iizencias a terem boas Caudelarias c juntO ao
Rio Rudôia , ha huma Imperial, que (cm 400
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nas com hum trabalho que as efquen,
ta; e muitas fuítentão-as mul : final-
mente pdre , e dá quafi fempre hum

po-
egoas, e 50 cavallos pais : geralmente Dinarnar-
quezcs , e Turcos que: comprão por grandes
preços.

O; Inglezes defde ha muito tempo rem (em-
pre .:!Ilendido igualm,eme a. terem boas raças.
As luas melhores hoje provem de pais Arahcs,
c: Barbos, e affemelháo fe a elles fendo com
rudo maiores , e mais fórtes: porém defJe rem-
pos muito amigos rornàrâo os f('t}~ Reis nino o
.mais particular inrereíle. Athelílan promulgou
huma lei. prohibindo a rua exportação; o que
he hum lignal delles já ferem cfhrnados ; e pó-
de julgar-fe pelo (eu Te ílamenro , em que léga
\farias cavallos eflrangc:iros que lhe t in hão da-
do, com 05 quaes aperfeiçoou as Iuas raças. Gui-
lherme de Normandia trouxe muitos que [orâo
celebrados naquelles tempos, e que [e jul?,á ráo
muiro próprios t'ar~ a fuer·a Eduar.io II. e 11l. "
mandarâo também a França bufcallos. Em ou-
tro Reinado. dcrermináráo que as cgoas de co-
briçâo nâo tiveflcm menos de Iete quartas gran-
.des, Nos [orrucs da Camers dos Pares em 1540
Lê-Ie = Hôdie tandem leéb efi billa educarlo-
ni equorum procerioris fi:llurre & nernine dif-
crc:pamc expedita. ::: Por outrO Aéto do Par-
lamento no mermo tempo, mandou·Ce que ca-
oa Fidalgo , á proporção das Cuas rendas, e
,qualidade, tivefTe tamos potrOi de ~. annos ,
e Cete quartas; e os paniculares que "vcaem,
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potro que até degenera da figura do
pai. Apenas nalcern cites anirnaes ,
termina-fe-lhes logo hum terreno; cu-

JOS----------------.-------
ranto de renda , hum. Finalmente para não
amontõar mais exemplos diremos, que as cara
reiras eChbelecidas pelos Reis com premios ,
fomentadas pelos particulares com grandes apof.
taS {obre os melhores corredores, e o muito que
1IS primeiras pefloas tem cuidado nas raças; tu-
do tem concorrido :i confervaçáo, e melhora_
mento dcllas: para o que as cruzâo com ca":l.l-
los melhores; e igualmente C0l110 os Arabes vão
con íervando hoje a [ua Genealoe,ia , e tirando
hum grande lucro pelo commercio (iue delles
fazem; principalmente pua a França.

Os Hef panhoes cujas raças hoje váo Fazen-
do-Ce baílardas , não tem tido até aqui menor
cuidado, fendo as primeiras pefloas da Andaluzia,
fenhores das melhores: cuidando muito na efcolha
dos pais, e egoas , [eparaçâo , e criação dos 1'0-

tios; que todos marcáo com divertes lignaes ,
para diítinzuirem as luas.

O norro Portugal jà pôde vangloriar-fe de
ter belliffimas raças: os antigos ellimaváo.nas;
c: póde ver-Ie cm Duarte Nunes de Leão , o
que diz, e cita das noílas egO:Js , e cavallos,
Quafi tO,do o Paiz he proprio rara elles , e para a
prodllcçao d~_huma ~aça aétlva , vigorofa , e
cheia de efpiriro , pOIS ,que o clima, eJerreno
muito concorrem paríl iílo, Na união c Hef,
panha ~oi que ~~ arruinou mais, e depois pc;_
lo. viclos que Ja expuzemo s. Hc lambem dI.
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jos eftreitos limites não lhes permir-
te exercitar , e defenvolver os Ieus
membros, e ordinariamente he cir-

cuof-

gno de Nota, que algum dia nas Províncias ,
nâo havia pefloa nobre que nâo rivefTe hum
formofo cavallo : era coílume compralo quando
cafavâo , ou lahiáo do poder Paremo ao Mun-
do. As cavalhadas , e Jullas , feílas daquelle
tempo os obrigaváo a atrender i equiraçâo : a
tomarem gofl:o de apparecer bem neflcs diver-
timentos nobres : hoje ao conrrario apenas Ie
acha hum curiofo r he raro () cavallo bom; e .
todos cuidâo fó em rcr huma parelha de ma-
chos. Os baixos preços por que [e rirárâo em
rcrnoo de nece ífidadc ; o difcrediro deites di-
vfnirnenros ; huma maior ociofidade , a ruína
elas Calldelarias tem fido a cauía da raridade,
e do defcuido que lia. Não ha Regih1enco das
Provincias do Nórre aonde lenáo falle de mui-
tos cavallos que houve de ~rande belleza , Ior-
ças, c fina rJç;J: hoje he raro achar hum que
una eílas qna lidades j e do mefmo ouvimos
qucixnrcm-Ie em Lisboa os melhores curiofos,
Einalrnente como diz o Diícipulo do célebre
Sír Sidnei rvIedous, os cavallo s Porruguezes nâo
tem a menor repuraçâo , c differem tanto dcs
Heípanhoes , como vai deltas rnaçâns bravas,
~s boas, e doces. .

Em Du-Hamel, e Mr. de Buffon , la Fof-
Ie ~ Mr. Boch, Effai fur lcs Baras , e no Re-
gulamento dado em França em 1717, póde
'Ver-fc o melhor mcthodo de ref1:aurar as Cau-
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cunCcripto , e ablolutamenre neceífa-
rio para o fuftento da rnãi ; o qual
muitas vezes he pouco fádio por fer
encerrado em hum pequeniffimo ef-
paço, fem poder efcolher.

Efie o regimen de vida em que
fe cria o potro , até que deixando
de mamrnar o fepárão da rnãi , e o pren-
dem na cavalharice ; ou fe o deixão
no campo Jigão-Ihe as pernas com
cordas, e mefmo com cadeas , no re-
ceio de que lhe dê exercicio": mas
como {e foífe nada oppôrern-fe affim
ao defenvolvirnenro da Natureza, fof-
focão-na , além diílo , pela mais cruel

ope-

delari as. Nós já toca mos os prmclplOs geraes ,
e ciles he que devem procurar accornrnodar-Ie
ao Pai; porque cada hum reljuer os íeus Re-
gulamentos confórmes a ellc , que náo pódern
totalmente adoptar.Ce dos outros. Qu:mto.:lO
entretenim~!1to , educação, e confervaçâo ha
hoje eCcripto mu iro , e achar-Ie-hâo nos mef-
mos A!\. as melhores régras : aqui apomare-
mos' em coníequencia novamente a ncceflida-
de que ha em Portugal de ECeotas V etcrina-
rias de que depende também raneo a conkr-
vação da cfpeçie, e feu conhecimento.



/ '126 PRINCipios
operaç50. (p) Aos .I8 mezes cápa-fe
o potro ; o que he , para aflirn dizer,
deíhui-ío antes de nalccr ; e a con-

fe-
Cp) Larnenramos igualmente a neceílidade

em tlue nos vemos nos noflos Rq~imenros ,
de capar muitos cavallos ; ncceflidade digo,
porque. ha al~uns de tal do, que he impoffi-
vel confcrvallos allim {em rifco evidente do
fold.ido , e rem a continuada , e certa defor-
dern que causâo nos quarreis, e mefmo no ef-
quadrâo. Eíle cio nafce da gro(Jaria da Iua ra-
ça, da má criação que o lavrador lhe dá, e
do pouco exerci cio com que de-pois que vem
para o Regimenco he criado, C fem embargo
de que ha al~?ms que nem o m~ior trabalho os
amanfa) porem parricnlarrnenae provem das
duas primeiras caufas ; porqu~ hç certiílirno
que os meCmos Hefpanhoes que Ce compráo nas
Provincias , e que náo sáo Andaluzes • mas de
'Leão , e outras viíinhanças de Porrugal , quaíi
nunca rem cio, e al~t1m que he fino já mais.
O mefmo podia [ucceder-nos (e (uidafTemo!"em
remover :'IS caufas deíle vicio; e affim náo arrui-
nadamos huma' parte dos noílos cavallos : porque
he cerro náo fó ficarem com os defeitos que o
norlo A. diz, mas no noflo Reino acerefce-lhes
-hum muito peior , que he a falta de vifl:a , que
tOdQS depois rem; ou feja ufu:il confcquenci.
daquclla operação, ou pela fazermos 'mais (ar·
"de, ou elfeito do nofTo clima-, ou de alguma'
OUtra caufa ; pllis que nos cavaIl09 Ing.lezes f~
náo oblerva tanto. Se tiveflemoi boas Cauqel~
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fequencia he , que des de efte inílan-
te mofrra todos os fignaes de fra-
queza que confervará toda a vida:
o p.:fcoço deixa de engroffar; os rnuf-
culos não tomão aquclla fórma qua-
drada, e dcrnonflradora do vigor do
cavallo inteiro; o pêlo he cumpri-
do , e muito nas pernas; as crinas
em lugar de ferem lizas , luzidias)
e ondulantes, imirão á eftopa; final-
mente chega a idade de vende-los ,

c_

rias; fe os noílos cavallos como os Inglezes ti-
veflern tantas forças, que a cailraçâo lhe náo d-
.rafle o ferviço ; quando a rezar de termos remo-
vido as caufas que apontamos , elles pelo [eu
do a necefliraflem C o que duvidamos, porque
fabemos rernediarern-Ie cavallos ciofos , dei-
xando-os cubrir huma , ou duas vezes) fizeíle-
Ie drl operaçâo , mas fá lOS defeituo (os , e
3~res de (Jhir~m das Caudelarias ; porque af!im
nao reriamos neceílidade de caílrallos nes Ré-
gimentos , aonde confervarião todo o feu vi.
gor, Iem prejuízo algum.a Lavrador tendo aflim certeza de tirar
hum lucro á proporção da. bondade do feu ca-
vallo , náo iria procurar hum Iendeiro par a cu-
brir a Iua egoa , c faria dcfrreccflario eíle re-
rnedio por eíle ~ej?; e neíla inrclligeucta 'o
alJontamOs na p[lmeml Parte.
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e trazem-nos p3ra recutar eíles fendei.
ros. Não ddl:errarêmos nunca efle anti-
go , e ridículo rnethodo Europêo de ca-

,par oS cavallos , e deílruir aílim arneta-
..de das ruas forças , c valor? Contra a
experiencia diaria, que nos moftra
ferem fó capazes' os cavallos intei-
ros, de fazerem os exercícios excef-
íivos das poflas , Rios, &c.; para o
officio da guerra, que não pede me-
nos força ~ c duração, he que have-
mos de [ervir-nos de capados, por-
que antigos ufos nos fazem feguir
.os [cus prejuizos ! OEamos acciden-
res fuccederiâo? dizem eIles. Porém
da Pedia, e Arabia , aonde eíle bar-
bara ufa he dcfconheciJo, c (mais
perto de nós ainda) a cavallaria Hef-
panhola ; como fazem? Os cavallos
são de outra qualidade que os oof-
fos, ou menos pruprios para a ge-
ração ? Com tudo eníinão-fe , gover-
não [e , e não ha em Hefpanha mais
accidenres infelizes nem pernas que-
bradas, do que em França. Porém

pa-
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para provar que ha [obre eíle obje-
ao tantos prejuizos como razões , baí ..
ta-nos vêr que ha vinte annos nin-
guem fe atreveria em París , a trazei;
em huma íeje dous cavallos inteiros,
porque também fe dizia que era ex-
pôr-Ie a grande rifco fe encontrafrem
egoas: hoje não ha mulher que não
monte com arrevirnanto em· huma
carruagem ; e nenhum cocheiro que
com o rnefmo [e não metra em qual~
quer pareo particular, ou da opera,
fem embaraçar fe que a carruagem
vifinha feja ou não tirada por egoas,
Não fe vê na Cafa Real , e em ta-
das as Academias eíles cavallos hnns
30 pé dos outros, focegados nas fi.
leiras, ou filas das picarias, mefmo
quando a maior parte do tempo são
rnontadr s por crianças, ou princi-
-pi antes que não tem nenhum ufo de
cavallos ? Qle objecção porão ain-
da? As tr6pas viajão , e podem en-
contrar egoas. Refpondo, fervindo-
vos de cavall~s .inteiros multipli.ca.
. Tom. II. \ 1 fel~
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reis logo a efpeeie, e o confumo' vi-
rá a Ier menor , pt>rque refiftiráó
mais á fadiga; e as egoas não íahi-
rãõ , pois, quaíi nunca das caras dos
criadores , ou dos campos das cau-
delarias: além difto , os Hefpanhoes
bão viajão l Os Arrieiros não patsão
à fua vida pelas eflradas , nas eíla-
lagens, e não encontrão muitos ve-
zes egoas ?

'Tal he o império do coflume ;
que f ás reformas, ou projetl:"s os
mais íimples , e ute is são .dcfpreza-
dos, ou ridiculifados! Antes do Ma-
rechal de Saxe julgava fe impoffivel
fazer marchar a Tnfanteria unida, e
alinhada ; as marchas que fe toca-
vão, fervião fó de fazer ruido 'I e
azoinar : elle foi o primeiro que diíle
era neceffario fazer marchar em ca-
dencia; e ifro era do novo, que an-
tevello pareceria extravagancia, fazen-
do femelhante propofição: eu o pare-
cerei igualmente agora; porém opina-
'rei para que a cavallaria ande mon-

I' ta ..
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ta da em cavallos inteiros ; .que [e
exercite rodos os dias; que Intente'
marchas, a que hoje chamâo força-
das; que fe acoftume a pa1far os mais
mãos paffos " e mefmo a faltar , e
vencer obftaculos que aél:ualmellte a
ernbaração.

Porém voltemos ás cauías fe ..
eundas da fraqueza dano1fa cavalla,
~a: o cavalIo entregue ao, Picador,
cahe muitas vezes em mãos barba-
ras que acabão de arruina.lo. Não ha
couía tão perigofa como hum Mef-
tre ignorante; êrra por methodo , e
perde-fé por preoccupação. Tal he
a maior parte daquel1es , que cha-
mão Picadores, quaf fempreincapa-
zes de dar definições fimplcs da Ar-
te , que pertendem profe!far ! .

Abrão-fe os noIfos Tratados de
Equitação, .e vér-fe-ha que os Ieus
princípios forção , e contradizem a na-
tureza em toda a parte. Qyanros mi-
lhares de cavallos fe tem arruinado,
ç envelhecido nas Pi~~rias , antes de

. . '. I II pôr
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/ hum capaz de executar as habilida-
des, ou macaquices qee Mrs. de Ne-
wcaílle ,- e Gueriniere nos juntárao
debaixo dos nomes rudes de pajJa-
des , ou voltas fobre o mefmo terre-
no, cm 1 , :l, 3, e ; tempos; terra
a terra, peJadts, ou primeiro tempo
da curveta em que o cavallo fe le-
vanta por diante ; m~!air, ou meia
curveta; balotadas; pas et [aut que
fe executa em tres tempos, I. ter-
ta a terra, z. curveta, 3. cabriola;
falcades , ou pequenas curvetas; re-
pelões, &c. (I) ('1) Efta linguagem
faftidiofa, he que eu perrendo evi-
tar na minha Efcôla , aonde os C!l-

vallos não conheceráó paflos artifi-
ciaes ,

(1) Vede cada huma deitas palavras na Ency-
elopedia afIim como a de Air , ou alto ; ma-
nejo ; por Mr, Eidous.

(q} Eíles sáo os manejos que devem der-
trcrar-fe totalmente dos Picadeiros da Cavalls-
ria ; porque {jrviriáo fó de srruina-la : as ou-
tras lições commuas em todos os Pícadeiros ,
requerem as mefmas ajudas, enio he neceí-
fario fazer àitfercnça nellas como pertende 0.

A. doT ratado de T actica, Sec:.
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ciaes , e applicarei fórncnre todos os
rccur{os da Arte , a aperfciçôar os
que lhe deo -a natureza.

Para não ornittir coufa alguma,
e feguirmos a mefma ordem na fe-
gunda parte , como na primeira;
fupporemos hum cava llo que haja de
ler enlinado por hum cavalleiro; .ao
qnal diélaremos o modo de condu-
zir-fe, para confeguir o fim que te_,
propoe.

Arte de enfinar O! cauallo«,

J A' difremos que fe chama caval-
lo enfinado , ou unido ãquelle que

conhece as intenções do cavalleiro
ao feu menor movimento, obedecen-
do lhe logo com exaêlidão , ligeire-
za, e força.

A acção mecanica dos braços,
e pernas do Picador {obre hum ca-
vallo , não he fufficiente para enfina-
lo, e dar-lhe ligeireza,. docilidade,
e força. Para obter eíle fim, he p~e-

Cl-
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cifo muito cuidado Ioccorrido do
difcur[o. Supponhamos hum cavallo
inteiro , íâdio , fórte . e vigoró[o ,
tal como ainda fahem da Andaluzia,
ou das brenhas dos Pyrenêos; ao qual
habituaremos gradualmente, ao no-
vo genero de vida a que he deflina-
do. Acoftumado até á idade de qua·
tro annos c meio, e finco á liberda.,
de dos prados, ou campos , quaíi
fempre fe vê com dcfeíperação , pre-
fo a huma manjedoura: á inacção em
que fe acha, e a mudança repenti-
na dos feus alimentos, devem ope.
rar huma revolução na rua natureza ",
humor, c forças: he precifo pois
evitar os inconvenientes que naru
ralrnente devem feguir-fe diílo. Do
criado a quem fe confia, deve rece-
ber as primeiras lições de docilida-
de , e brandura ; preparando-fe na
eítrebaria para as lições do Picadei-
ro , fem que íeja indifferente con-
fiar-Ce ao cuidado de hum homem
docil, ou brutal. Tddo o que pôde

con-
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confervar a íaude , e vigor do cavalo:
lo, aflim como o curativo , e rnanti-
mente regulado, &c. deve praticar-
fe com hurna exaétidão cfcrupulofa :
não bafta que quem cuida .dos ~a·
vallos lhes tenha amor , he precifo
qu; Ieja fórte , deCembaraçado', e
~cofrumado a tratar d'elles fem os te-
mer; porque fe fazem muitas vezes
viciofos , tanto por brutalidade, co-
mo por temor v e inhab ilidade dos

/ criados. Demoro-me tanto [obrê to-
das eílas rccommendaçôes , que pó-
dem parecer demaíiadarnente efcru-
pulofas , porque a experiencia me
tem moftrado quanto são eflenciaes ;
pois que indagando as cauías dos
vicios que fommummcnte fe encon-
trão no cavallo , tenho achado que
provém pela maior p~ rre de hum
trato mal entendido, ou mal appli-
cado : eis-aqui a razão, por que nun-
ca deve dar-Ie a hurna recruta, hum
cavallo novo.

Ha tantos principios differen-
tc:s
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tes para pôr hum homem a cavallo,
C0010 methodos para eníina-Ios , po-
rém hum ró he o melhor; e efte Ie-
rá aquelle , cujos principios fe apar-
tarem menos da natureza, fendo os
mais Iimples, A' viíl:a deíl:es rnerho-
dos, quaf tão multiplicados como
os' l\leftres , n50 deve admirar vêr
hum cavallo bem conduzido por hum
Picador, e muito mal por outro que
algumas vezes he mais fábio. He
cerro , por exemplo, que acoftuman-
do hum cavailo a voltar á direita
pela redea efquerda , e á efquerda
pela direita (como quer 1\lr. Bour-
gelat) ; e que outro Picador exija.
deíle mefmo cavallo voltar á direita,
e á efquerda pelas rédeas deíles mef-
mos lados; efte ultimo achara o ani-
mal rebelde. c íuílenrarâ que o ca-
valIo não Cabe nada, ainda que eíle-
ja muito inílruidoa obedecer ao ou-
tro Iignal. (I)

"

o
(I) 03 cavallos habituâo-Ie á lição que {e

lhes dá: hum cavalleiro faz partir o cavallo com
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O cavallo habitua .fe ao caval-

leiro que o monta, e acoftuma-íe
. mefmo á fua fa1fa poílura : eis-aqui
de que nafce muitas vezes vêr-Ie hum
homem mal a cavallo , e conduzin-
do-o bem.

Todo o homem que fe puzer
direito a cavallo , e que faiba fervir,
fe das íuas mãos , e pernas , gover-
nará, e conduzirá Iempre o cavallo
bem enfinado.

Vamos moftrar que aquelIa po·
íição mais coro moda , que dêmos ao
cavalleiro , tem além diffo a vanta-
gem de fer a mais favoravel ao ani-
mal; ifro he , aquella em que o pe-
zo do homem he menos incommod o
para elle , deixando lhe por confe-
quencia a maior liberdade, e ufo
das fuas forças para trabalhar.

Ponhamos hum cavallo em li.
berdade , examinemos os feus movi-

men-

as fuas pernas, com as mãos fa-Io parar, e
hum pofiilháo faz panir o cavallo com as mãos.
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mentos, e paílos ; e conhecida huma
vez a natureza fervir-nos-ha de lei.

Do movimento, e marcha do cavallo.

COrno a naifa Arte fe limita a fa-
zer mover com igualdade as dif-

ferenres partes, qU,e concorrem ao
movimento em hum cavallo ; he ne-
ceflario nãg fó que conheçamos os
feus diffcrentes movimentos, mas que
examinemos no jogo delles , ainda o
mais fimples , as leis mais exaélas .
da Mecanica.

Póde confiderar-fe o corpo do
cavallo , como hurna máquina Iulleu-
tada por quatro colurnnas ; cujo cen-
tro de gravidade cahe fempre no [eu
meio proporcional. No eílado de re-
poufo, o pczo do corpo do animal
deve eíbr repartido igualmente [o-
bre as colurnnas ; e he tamnem o
que eu chamo cavallo unido. No eí-
tado de movimento o pezo do ani-
mal, he Iuítenrado pelas columnas

que
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que fe achão polias no chão: he pois
effencial , que o centro de gravida-
de do cavalleiro , fe ache perpendi-
cularmente fobre O do cavallo ; por-
que formando affim eftes do,us pezos,
hum fó , reparre-Ie proporcíonelmen,
te fobre as pernas do cavallo , e op-
prime-o o menos que he poffivel.

Sempre Ie coníiderârão as qua-
tro colurnnas deíla máquina (ou as qua-
tro pernas do cavallo ) como o prin-
cipio do movimento: affim como na
marcha do homem alguns perrendê-
rão , que as pernas principiando a an-
dar para diante , o corpo as feguia
depois: para defcançar em cima dellas
quando efiavao no chão. Felizmente
coníultada (ainda -que muito tarde)
a Mecanica , fez vêr-nos demonílra,
tivamente o noflo erro. Hoje todos
ellão convencidos, que hum pezo pe-
queno n50 p6de attrahir outro maior

I' ,
antes pe o contrann o grande atrra-
he naturalmente o pequeno. Analy»
fando-Ic mais efte principio de mo-

VI-
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vimento do corpo, conhece-fe que
exiíte no centro da gravidade.

He com tudo digno de adrni-
ração , que não [e tivefle conhecido
o movimento natural da marcha, fem
a Mecanica : bafta vêr marchar, ou
correr hum homem com velocidade,
(1) para conhecer-fe que o [eu cor-
po principía a marcha, c fe anricipa
muito ás pernas, que parece não fa-
zem mais, do ,que fegui lo : e com
eífciro não fazem mais que fuílentar
o corpo em quanto caminha. Por-
que [e vê algumas vezes cahir hum
homem correndo ? He porque as
pernas não tem baftante velocidade
para virem fuílenrar o corpo que par-·
te fempre primeiro.

Examinai bem o cavallo em re-
poufo, e a prumo; incitai-o branda-
mente' a mover-fé cm frente ; fixai a
vifta na~ fuas efpaduas , e ante-bra-

ços,

(I) Iâo fuccede tanto nos movimentos va-
garo(os como nos rápidos j porém maill ímper ..
ceptivelmeme.
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ÇOS , vereis move-los primeiro; e
depois COI110' Ie arraftaífe as pernas,
ve.las-heis vir fuftentar o cavallo; e
o caminho mais, ou menos coníide-
ravcl 'lue tiver feito o corpo, ferá
o 'lue determine a perna a ir mais,
ou menos adiante. Eis-aqui o verda-
deiro principio do movimento (1) ;
que por mais extraordinario que pa-
reça áquelles que eftão acoílurnados
a crer <)ue são as pernas as que pri-
mitivarnente o fazem marchar, e pôr
em movimento o corpo ; por pouco
que difcorrão , e reparem, no que a
experiencia lhe dernonílra {em cef-
far , conhecerâõ logo o (eu erro.

Todo o movimento deve ter
hum objeél:o: fe o cavalIo caminha,
he para tranfportar-fe de huma a ou-
tra parte ; e fe o homem o incita a
ifto , he para coníeguir delle o que

de- .

(1.) Os ~órpos monm·fe Iempre pelo cen·
uo da gravidade; e quando Ie quer mover hum
corpo , devem applicar·fc ai {orças; 110 dito'
'emro.
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defeja. O movimento que o cavalln
faz para tranfponar.{e de hum luglr
a outro, chama-te Marcbs,

Confórme o objeél:o da marcha,
facilmente fc vê o modo de execu-
ta-la: Sabemos que o mais curto ca-
minho de hum a outro ponto, he a
linha rééb ; e que o movimento
mais natural a hum corpo que rece ..
beo impulsão, he mover-fé unifór-
rnemenre , e na direcção da força que
lha deo.

O corpo do animal deve pois
mover-fé na marcha direélamenre ;
ifio he , fempre em linha reéb; e o
que marchar melhor, ferá aquelle
que menos apartar as pernas defla
direcção.

Confideremos fómenre em t()~

dos os movimentos o ponto torna-
do por centro da gravidade :. efle
poílo em movimento, não pôde 010-

ver-fé fenao até huma certa diftan ...
da na rnefrná altura, fern abaixar-
te; e qU~Qdo chega a dIa, he o ter~

mo ,
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mo do apoio que pódem dar-lhe as
pernas fern mcver-fe j mas alli são
eftas obrigadas a mover-fe , ou a mu-
dar de lugar, e tornar a tomar de.
baixo delJe a mefma pofição que ti.
nhão antes; a fim de tornar-lhe a dar
a facilidade de principiar outra vez
o fcu movimento. Afiim he que fe
move, e continúa a mover-fé o ani-
mal , cujos movimentos são de tal
modo feguidos huns dos outros, que
·s viíta mais applicada, não os diftin ..
gue fem difficuldade. Eítes movimen-
tos fucceffivos do centro da gravida ..
de , e das pernas, devem ter huma
união , e fuccefsão perfeita, fem a
qual o cavallo nunca cfiaria a prumo,
e correria rifco de cahir, -

He neceííario , (obre tudo, que
as pernas não affroxem; que tenhão
fempre o mefmo gráo de ligeireza,
q~e tem o corpo, ou centro de gra •
. vidade ; e que trabalhem fempre pe-
lo caminho mais curto.

O ~avalleiro ,habil he que de..
ve'
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ve cornpaflar OS movimentos da rua
mão, que devem diminuir a rnaffa ;
e a quantidade das ajudas que devem
accelerar a acção das pernas: porque
Ie não tem o fentimento deita exa-
8:a compenfação que fe chama harmo-
nia de mãos , e pernas, he impoffivel
que ponha hum cavallo a prumo, e
que o una. (I)

- Reconhecido eíle principio de
movimento; continuemos em confe-
quencia , a coníiderar o cavallo co-"
mo huma maffa , cujo centro da gra-
vidade .deve cahir íempre no meio
proporcional das pernas queeílão no
chão; e todas as noffas operações fe
executaráõ fempre fobre eíle centro
de gravidade; que procuraremos mo-
ver com exaélidão , e fegurança.

O cavallo tc:m differentes mo-
dós de mover-Ie , com .nais , ou me-
nos celeridade , que o faz fufceptivel

de

(f) Iflo he pôr o pezo do corpo do cavaI-
lo , Cobre_o meio proporciQoóll dai pernu póC.
las ,no chão,
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de differentes marchas : deftas ha
tres chamadas naturaea ; que são o
paífo , o trote, e o galope. Chamo
naruraes eftas marchas, para diílin-
gu i las de outras que os cavallos
nunca tem naturalmente; porém que
tornão algumas vezes, pelo modo com
que fe conduzem: raes como ofurta-
palfo, a andadura, érc. Neftas mar ..
chas artificiaes , o cavallo conferva ..
fe menos a prumo , e não eftá em
eílado de força; por cuja razão fe
arruína infinitamente mais depreífa.
Ha com tudo muitos cavallinhos na
Bretanha, e Normándia, chamados
cauallos andaderes , que andãoafIim

. muito caminho: porém eftes são ra ..
ros , e he preci fo que fejão excel ..
lentes para confervorern cíla marcha,
de que não fallarernos mais ; pois que
fenão conhece mais que em cavallos
de paizano~; que não mudaráó certa.
mente o feu ufa, e que mefmo terião
prejuizo em muda ]0; porque eíles ca..
valIos são muito eftimados entre elles,

Tom.II. K DfI
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Do palfo.
c

O Paífo he a mais vagarofa de
: todas as marchas do cavallo, e
'11 que eíle póde confervar mais tem-
'po fucceffiva: nefta marcha não tem
íenão huma perna no ar ao mefmo
tempo , e o Ieu movimento fuccede
diagonalmente. Explico-me melhor:
pofta huma vez em movimento a maí-
-ía do cavallo , não poderia Iuílentar-
fe fe não foííe foccorrida: huma mão
(a direita por exemplo) levanta-fe ,
e vai pôr. fe adiante perpendicular ..
mente por baixo da efpadua direi ..
ta: ao roermo tempo que a mão di .. "
reira aflcnra no chão , levanta-Ie o
pé efquêrdo , o qual fe acha total-
mente levantado no momento que a
dita mão ei~á totalmente poufada: o
pé efquerdo huma vez levantado vai
pôr-fe adiante mais, ou menos, de
modo que poíla dar hum juílo apoio;
ao centro de gravidade do cavallo;

~., e ,e
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e' ao mefmo tempo que eílc fe põe
no chão , a mão eLquerda fe levan-
ta; de modo que eíla fe acha total.
mente no ar , quando a outra .eftá
totalmente no chão, e vai do meí-
mo modo pôr-Ie adiante, e perpen,
dicularmenre debaixo da efpadua: de.
pois que eftá no chão, levanta-fé o
pé direito, e vai pôr-Ie como o ef-
querdo , bem adiante para fufientar
o centro da gravidade ; logo depois
que o põe Ievanra-fe a mão direita;
e aflim Ie perpetúão fem ceflar eâes
quatro movimentos, que são muito
feguidos, e devem fer muito iguaes
entre fi , caminhando fempre a maíía,

Por eíle detalhe te v~ que nó
paffo , a maff~ do animal, ou feu cen ..
tro de gravidade; he fern pre fuíten ..
tado por tres pernas fómen te 1 fo';
bre as quaes fe move continuamen.
te; que as fuas pernas fe levanrão ,
e mu?ão entre fi, em proporção da
velocidade da maffa; que o movimen-
ro das pernas fe íuccede diagonal-

.- -X ii men!
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mente, fendo o unico modo de con-
fervar o cavallo a íua fegurança,
pois que huma perna deve dl:ar def-
carregada antes que a que eftá no
ar eíleja totalmente no chão , e os
dous pontos que ficão , como eftâo
em diagonal achâo-Ie na poíição mais
fórre , e favoravel para íuítentar a
mafla. '

O pa1fo tem differenres gráos
de apoio, e velocidade, e he mais,
pu menos largo, e cadenceado : nós
teremos 'occafião de tornar a fallar
dell e nas noflas lições , ' aonde eíta
marcha {erá coníiderada como a
mais vantajofa ; e da qual hum ha-
bit Meftre deve fervir-fe , para aca..
bar de aperfeiçôar hum cavallo (I);

que-
(I) O tamofo Mr. de Lubcrfac Iervta-fe fó

do paílo para eníinar 0$ Ieus clvaUos: toma-
va conta delles , logo que eflavâo desbafiados;
montava-os 18 mezes , ou dous annos, Iem-
prc a paílo ; e no fim deâe tempo deixava-os
mon~ar pelo~ fcus melhores difcipulos; 69 quae.
ficavao admirados de achar-lhes a maior caden-
'da nas patT:lgenc , c o galópe mais igual, C
d. melhor toada. • '
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quero dizer; par.l dar -lhe a delica ..
dezade boca, e perna~

Do Tróte:

A Marcha de trote he muito mais
_viva que a de pairo, e tira def,

ta a fua origem: apreflando-Ie o ca-
vallo a paífo , diílinétamenre fe vêm
os mufculos dorfacs , c lombares en-
curtar-fe ; os angulos das efpaduas
abrir-Ie com força; a nutra ir adian-
te com muita mais celeridade; e as
pernas do cavallo rambem {e levan-
tão com muita mais acção, para vi-
rem ao íoccorro deíla mafla , e fuf-
tenta-la. Affim nos moílra a expe-
riencia , que muitos cavallos pregui-
çofos tropeção a paflo , e fuftentão-
fe muito bem a tróre.

O movimento fucceffivo dasqua-
tro pernas não poderia fer ~ífás prom-
ptO para o fufiento da maíía : affim
o cavaIlo tem duas pernas no ar, e
duas no chão ; porque dias eflando

póf.
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pó{\:as diagonalmente, baftao para
fuílentar a máquina em equilibrio,
em quanto as outras duas caminhão ,
e fe foccorrem mutuamente (I). Ef-
tas quatro pernas fórmáo dous bi ..
pedes : que são ; a mão direita , e
perna efquerda hum ; e a mão ef-
querda , e perna direita outro.

Sobre eftes dous bípedes he
que

(1) Na andadura , as duas pemóls do mef-
mo lado, fôrmâo hum bipede em quanto hum
efiá no ar , a máquina efiá em evidente rir·
co de cahir; porque he precifo para poder mar ..
char o (ilyallo , que noinfiante, por ex"
emplo, em que o bipede direito efhver no
ar ,todo o pefo do corpo faça hum movi-
ment~ á efquerda , para Ie pôr em equilibrio
fobre efte bípede; affim como quando o
bípede efquerdo Ie levanta , he precifo que
o pefo do corpo fe lance febre o direito.
O balanço nefta marcha he contrario ao pri..
meiro principio do movimento, que eílabelece
qne cftando () corpo direito , deve. mover-Ie
em linha reéh, e uniforme á impulsâo que te ...
cebeo: porque fe algum corro eftranho vier
encotmar as pernas, e cauf.ar hum balanço.
alguma, coura rnaior , o carallo cahe para a par-
te de fora. aonde náo ha nada que o fufl:ent'~
E(la marcha, pois, deve rejeirar-Ie a e fer CI\Q"

Iiderada como falra l c pemiciofa
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que fe move conrínuamenre o cen';'
tro de gravidade, que caminha Iem-
pre em linha reéb.

Efta marcha hemuito viva, e
ganha muito terreno; quando he
foI ta , todos os mufculos [e achão nel-'
la, em huma acção forte ; e por ir-.
to he que fe coníidéra muito pro-
pria para foltar , e fortificar os ca...
vallos novos. Pela poíiçâo dos bipe-,
des , o corpo do animal conferva
nella o feu prumo , e he o que, a

-, faz fer de menor fadiga para elles,
Faltão-me muitas couras a dizer [o-
bre efi:a marcha ; porém terei occa-
íião de voltar a ella nas lições íe-
guintes, e então poderei explicar-me
melhor.

Do Galrlpe.

O Cavallo a paífo tem fó 'huma
perna. no ar , a trote duas, e

a galópe ha hum inílanre em que
o e.ftão todas no ar: por iíto , cita mar-

cha
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cha põde confiderar-íe como huma
repetição de faltos em frente, que
fe opêra não Iórnenre pela acção dos
muículos dorfaes , e lombares; mas
ainda pela abertura dos angulos que
fôrmão as efpaduas, ou pela expul-
são das partes poíicriores , que a ca-
da tempo de gal6pe te aproximão
mais, ou menos da linha vertical do
centro de gravidade , e que arraflão
deite mefmo modo a mafia, Eita mar-
cha he muito penofa pJra o cavallo ;
e o feu frequente ufo ..arruiná toda
a máquina: os jarretes, fobre tudo,
padecem infinitamente, fe o Caval-
leiro não tem aquelle taao que fór-
ma a harmonia das mãos, e pernas.
Por exemplo; he evidente que fc no
inflame cm que os angulos do quar-
to trazeiro fe abrem para impellir a-
mafla , o Cavalleiro fórma hum tem-
po de parada, Imça o pefo do cor-
po do cavallo fobre partes que não
r·6dem conte-lo, e que fórça, e ar-
ruina indubitavelmente os jarretes do •ca·
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cavallo. Reconhecido ifto, facilmen-
te fe 'fé quanto perniciofo he ,) ga ..
lópe a huma Trópa; pois que no
Eíquadrão he obrigado o Cavalleiro
a, regular o trabalho da fua mão pe-
los mandamentos C)ue lhe fazem, ou
para coníervar o alinhamento; e que
eíles tempos de parada não pódem
concordar-fé quaf nunca com a mar-
cha do cavallo,

Q!.lando o cavallo marcha á di-
reita, deve galopar {obre as pernas
direitas, e Ie marcha á erguê rda fo-
bre as pernas defle mefmo lado :-. e
quando [e leva hum cavallo direito
em frente em planice , ou outra par-
te ,deve fcr alternativa igualmente
fobre as pernas ambas.

O cavallo galópa fobre os pés,
ou pernas direitas , quando a mão ,
e perna direita vão adiante das ou ..
tras corre[pondentes pernas. Eft. 3.
Fig. 4· : e quando galõp, á efquer-
da, fuccede o mcfmo em ordem in-
veria, Efl. 3· Fig. 5.
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o cavallo galópa falfo, quan...
do marchando á direita galópa {obre
os pés efquerdos , ou quando.á eí-
querda galópa [obre os pés contra··
nos.

O cavallo eftá defunido quando
galópa, fobre a mão direita, e pé ef-
querdo, ou inverfamente : nefte ca-
fo o cavallo não eaá a prumo, e cor.
re hum evidente rifco de cahir.

He effencial que o Cavalleiro
conheça perfeitamente todas eftas ac-
çóes, nas differentes marchas do ca..
vallo ; e depois de re-lo vifto , he
precifo montar em pêlo, para pro.
curar íenrir debaixo da fua parte im ..
movel , tudo o que a vifta nos tem
feito perceber: fem efte ta8:o, nun-
ca póde haver delicadeza.

Qua ..
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Qpalidad~s que deue ter hum Caual«
leiro,

lN relligencia , paciencia , e doçu-
ra, são as qualidades primitivas,

e abfolutamente neceílarias a hum Ca ..
valleiro , as quaes devem fer ajuda-
das pelo talento : porém efte nunca
póde fubftitui -Ias,

Para inílruir hum cavallo , e tra-
balhar com fruto O feu inHinHo , e
memoria ~ he precifo difcernir o fcu
caraéler ; porque O~ meios varião Ie-
gundo as obíervações deflas difleren-
ças. Ha cavallos colericos , e teimo-
fos, e outros medrofos : o que -os
trata igualmente he hum desbaftador,
ou quebra-cabeça , que nunca póde
confeguir íe não fucceffos do acafo:
.por ifto he tão commum vêr debaixo
de femelhanres gentes , cavalIos re-
bolões. A falta de paciencia faz mui
tas veses apreflar hum trabalho que
deve íer vagarofo. Muitos mortif ..

cão
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cão , e fórção os cavallos nas primei-
r~s lições ; {obre tudo os que mof-
trão alegria galópão-nos em terras
larradas , exrenuão , e arruinão hum
cavallo; o qual quando já não póde
marchar , pafla aos olhos do ignoran.
te, po.r eltar vencido, e dominado;
e eíle he o termo.

A R T 1 G o II.
Primeiras lições dadas ao cavallo,

Dos Cabeçóe.r, e da Guia.

QUerendo o homem fujeitar o
cavullo á fua vontade , gover-
na-lo, e con(eguir delle os fer-

viços de que he fufceptivel; fervio-
fe da Cu;! intclligencia , a qual pro-
duzio a Arte de fubjuga-Io, e faze ..
lo obediente.

Sem eíla Arte ferião in fufficien-
tes as noflas forças , para fazer-noS
fenhor de hum animal livre, e fo·
gofo; ~ infelizes aquelles que inren-

fa[~
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taflem ainda vence-lo , por huma re-
fiftencia igual á fua força. Defia nun-
ca deve ufar fe com o cavallo , Cobre
tudo nos principios , fenão quizerem
faze-lo para, fempre inimigo da eícé-
la, e obediencia.

Seja-me licito fuppôr para ob-
jeélo das minhas liçõcs , hum dcfles
cavallos fãdios , vigorofos , ardentes,
e inteiros febre tudo: por exemplo
hum Andaluz , ou Inglez , condu-
zido ao Picadeiro naquelle momen-
to em que deixa o nome de potro
para tomar o de' cavallo (porque
quando [e quer dar hum modelo,
deve eícolber-Ie fempre a bella na-
tureza; e eu não conheço raça mais
foberba , guerreira, e agradavel do'
que a HeCpanhola, nem mais esbel-
ta, e incanfavel do que a Ingleza ) ;
em huma palavra, hum cavallo <)u31-
quer que feja deflinado a levar hum'
CavaHeiro, e a obedecer ás luas ron-
tades , deve fer conduzido a eíles
fins, por huma graduação de jugo,

que
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que não lhe permitra defender-fé
delle. Suppõe-Ie que houve com el-
Ic todo o cuidado nacavalharice ; iC..
to he , que não tem adquirido nele
la féftroalgul1l, mas que todos íe
pódem chegar a elle, íella-lo , e en-
frea-lo , deixando-íe conduzir á mão,
montar , e apear á direita, e á et;.
querda , com todo o focego. Como
para confeguir todas eílas coufas bar...
ta a doçura, não me demorarei mais
[obre os meios de confegui-las, pois
'que são conhecidas de todos.

Deve conduzir-fé o cavallo á pi.
caria, enfreado com hum bridãofi-
nho , (r) e outro grande de cavalha ..

ri •
• ;-_ . mft ~

Cr) He precifo n~o confundir eíle bridáo gran-
de com o bridâofinhc que rem a no(fa cavalla ..
ria : aquelle he hum freio brando (em camb .. ,
que {e firma bem na boca {em moleíb-la ;
~p!=lo qual pódern muito bem governar-fe J cu .
Ja con{trlflcçáo pôde vêr-Ie na Encyclopedís.
'A r.tigo F.'P~r()nier Efl:. ~. He o que os antigo.
~orlhecii.o debaixo do nome do freio branJo:
he o SPl~fJle de. que US~? os J,n~le:zeJ, c:çO.
Ique o celebre Sir Sídnei' Medowr , c:nlina (O·
à~1 05 Ieus cavaUQs. O nofTo porém de,ía fere
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'rÍce , havendo o maior cuidado que
as faceiras delle fejão fufficientes a
que-fique nofeu lugar o bocado, f~m
t}ue por apertadas, ou curtas fran-
zão. os beiços ; a fujugóla larga, a
félla pofia de modo que não lhe com-
prima as efpaduas , e que os fua-
douros eílejão affentados por todo o
feu cumprimento, fem que fejão al-
tos para que efta íe cinj a o mais que
for poffivel ao cavallo : o aflenro de-
veler 'horizontal, e não levantado

pof. ;

vir ró com o freio, ou para o tirar da cava-
lharice ; porque o cavallo quaf não rem go-
verno com elle , por náo Ier firme, e paITar
de hum lado para o outro, aré entrar mefrno a ré.
dea na bocca , frazindo-lhe os beiços, amor-
t(!crndo·lh~ os a!Tentos " e dando-lhe o mão
h.bllo de fazer refoura, Aflim o ufo daquelle
para governo, e enfino dos cava'lIos novos, he
rão util , quanro prej4dicial eae para o rnef-
mo deíiino. Jul~o nâo dever fubfiiruir-fe-lhe
ÓU ufar-f~ do cabeção f~ra da picaria; porqu;
he hum _mll:r~mento pengofo nas máos de hum
homem mhabil : deve fó {ervir para enfinar po-o
tros; e como dl:es cavallos não devem enLCU
110 Efquadráo fcm dlarcna cnfinados , vrru i
Ctt tlli ínutil,
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pofteriormente ; porque põe o Caval~
leiro [obre o forquilha, carrega def-
igualmente o cavallo , e occafiona
muitas deCordens , porque lhe im-
pede os íeus movimentos infinitamen-
te : a Iella pois deve fer póíta de
modo que o centro de gravidade do
homem eil:eja na mcfma linha verti-
cal com o do cavall o ; e nefta pofi.
ção deve íegurar· fe pelas filhas, ra-
bicho , e peitoral.

Tendo havido todo eíle cuida-
do ; o Cavallciro montará , e apea-
rá muitas vezes do cavollo fem que
níngl1em lhe pegue; porém ainda não
he tempo de faze-lo andar. Para
prevenir, e remediar as dcfordens a
que poderia abandonar fe , he pre-
cifo dar lhe' antecipadamente conhe-
eirnento do açoute , fazendo-o rro-
tar alguns dias pelo cabeção , e guia.
O ufo do cabeção conhecido ha mui-
tO tempo he , com razâo , reputado
muito util ; porque obrigando oca-
ValIo a dobrar-íe fobre os circulos ,

põe
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põe todos os qlufculos em acção , fa~
zendo-os flexíveis promp.tamente : ef-
te deve eílar apertado ao focinho do
cavallo , de modo que não choca.
lhe ; e diípoflo affim tudo para fa-
ze-lo andar, ponha-te hum homem
no centro do circulo; que fe propóe
fazer correr ao cavalIo; pegando na
guia; outro pegando no cavallo pe-
lo bridão leva-Io-ha fobre a circum ,
ferencia do circulo, e hindo ao pá
da eípadua de dentro, palfeárá com
eIle fobre eíla rneíma circumferencia;
cujo raio não deve ter menos de vin-
te pés. Depois de ter dado duas;
ou tres voltas; mais, ou menos Ie-
gundo a neceffidade; o homem que o le-
va pelo bridão Ie retirará pouco a pou-
co: fe o cavallo quizer parar, o Picador
(que deve eftar pouco a traz do cavâl-
lo, e perto do homem que eftá no
centro) moftrará o açoute de vagar
entre a efpadua, e o ventre do ca-
vallo, applicando_o mefmo ligeira-
mente fe houver ne~effidade: oca-

Tom. II. L vai.
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vallo partirá a trote, e póde fer que
a galôpe , então o Picador tendo co-
mo deve, a mão efquerda na guia,
íacudirá brandamente o cabeção de
cima para baixo , augmentando eíla
acção fegundo a neceffidade , ate o
cavallo tornar a entrar a trote: fe
der couces , ou faltar cafl:iga-fe tam-
bem com o cabeção ; porém fe o ca-
vallo couceando , ou faltando diminue
a marcha , entra a paífo , ou pára,
então deve obrigá lo o açoute a ir
para diante, .atacando-o do modo fe-
guinte: fe cabrita na garupa; fe fale
ta entre a efpadua, e ventre; e Ie dá
couces na efpadua.

O cabeção , e o açoute não de-
vem operar nunca ao mefmo tempo:
ellas duas acções contrariando-íe po-
rião o cavallo em grandes deíordens :
o primeiro defl:es inftrumentos ferve
quando elle fazendo defconcertos , au-
gmenta o feu movimento mais, do que
{e requer, ou foge; o fegundo ferve
para accelera-lo quando elle diminue a
marcha. Nos
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Nos momentos em que o caval-

lo trota bem unido (I) deve haver
cuidado em que o açoute não tenha
effeito ,confervando-o porém em hu-
ma pouçáo, em que o cavallo veja
os feus menores movimentos.

Se o cavallo fe lançar para o
centro do circulo, o que traz o açou-
te deve moílrar-lho na cfpadua , e
quando eíle principiar a conte-lo na
ponta do raio do circulo caminhan ..
do direél:arnente; então ferã occaíião
de operar , fallando-lhe , e affagan-
do-o com vozes (1), e [acudindo bran-
damente a guia: muitas vezes eftes
pequenos movimentos em lugar de
deter o cavallo anirnão-o , e nefte ca-

L ii fo
(I) lfio h~, quando dobrando o corpo Io-

bre ~ circull1ferencia , ellá na direcção do arco
de Circulo que corta: o que pe~a na guia nun-
ca deve puxa-la para den~ro, c~m o projecto
de lançar a garupa para fora da clrcumferencia ,
como aconfelha falfamen[e Mr. Bourgelat no
(eu novo Newcallle.

(a) Com hum. cavalIo novo póde reco rrer.re
a lodos dlc! meics , que feriio ridículos coai
hum cnfinado, e bem poUo no cirOCl lo.
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fo nao devem conrinuar-fe nem au-
gmenta los (I) porque não esforce
:os jarretes, ou íe efquente: com ef ..
ta qualidede de cavalIos he preciío
gaftar muito tempo em faze-los P!l-
rar , diminuindo pouco a pouco O
circulo que correm: igualmente de-
ve fugir~fe de dar·lhes os rnefmos to-
ques de cabeção , quando elles fe
abandonão , e encolerizão ao partir
fobre os circulos ; porque ordinaria-
mente fá7.em ainda partidas mais fór-
tes ; ao contrario he precifo alargar
o circulo, deixa-los ir , e recorrer
fó aos affagos, e vozes para focega-
los ; porque não fucceda algurna def-
graça.

He eflencial neílas primeiras li-
ções empregar a maior doçura , e
prevenir tudo o que pôde efpantar o
cavallo, ou dar-lhe demafiada ar-
dencia.

. . Nun-
(I) Ainda que feja eflencial náo ceder nun-

ca ao cavallo , não fe deve com tudo arti{car
o obriga-lo ~ defender-Ie,
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Nunca íe deve atar a guia a hum

pilão em lugar de hum homem pe ..
gar nellâ ; como aconfelha Mr. Ei.·
doux no diccionario da Encyclope-
dia, Artigo commencer a« cbeual : ef-

I te principio be perigoío , e fó póde
da-lo a ignorancia: aconfelharei ao
contrario (quando for indifpenfavel
fervir-fe de hum homem que não Ie-
ja inflruido ) enlinar-lhe continuamen-
te o que deve fazer: porém nos Re-
gimentos a clafle dos cavallos novos,
deve fer fempre conduzida pelos que
forem mais inílruidos , ou fcienres ;
porque he o meio de augmentar. os
progrelfos, e abbreviar a inílrucçâo.

Depois de parado o cavallo, e
em repouío , he precifo deixa-lo def-
cançar hum pouco, affaga-Io, e met-
te-lo no circulo fobre a outra mão ,
obíervando as mefmas régras que na
precedente. Eíra lição deve fer muito
curta, porém as voltas repetidas duas,
e tres vezes; deve tarnbem Ier con-
tinuada muitos dias fuccellivos. Hs

InUl·
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muitos cavallos que na eícola tem
. difpofições de flexibilidade ; e que
promettem tomar em pouco tempo
efta lição, ha outros que são arden-
tes, aos quaes feria mais offenfiva que
util , e outros a que deve continuar.
fe muito tempo ; raes como os pre-
guiço{os, pezados , prezos das eípa-
duas , baixos da agulha, e aos que
difficilmente fe dobrão : poílo dizer
·que he o melhor, e pôde fer o uni-
co meio de dar alguma foltura , e li..
geireza, a eftas mafias defagradaveis.
Os cavallos defta ultima efpeeie , mar-
chão com difficuldade no circulo,
são fujeiros a defender-fé por caufa
da fua prizão , e por confequencia 'he
precifo proporcionar as lições á fua
força, íenão quizerern arruina-los ; e
febre tudo não exigir dclIes celerida-
de , íenão á medida que adquirem
folt~ra. Deixarãõ galopar aquelles que
fomao efta marcha , e ró quando Ce
abandonarem muito em frente, Ie de ..
verá trabalhar a guia fobre o cabeção ,fa·
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faclidindo-a, de cima para baixo ; e
pa1fando~os muitas vezes de mão,

<l.!_lanto menos difpofição tiver o
eavallo para trabalhar em circulos ,
mais tendencia tem a feparar-fe do
centro; o que tarnbern fe experimen-
ta nos cavallos duros , que puchão
continuamente pela guia, e com tan-
ta força que muitas vezes arraftao
quem pega nella ; porque quanto maior
refifiencia achão , mais puchão , e to-
mão hum ponto de apoio contínuo,
fenão fe evita.

Para eítes cavallos he precifo que
quem os lança águia feja huma pef-
foa intelligente , e que pegue nella
com as mãos ambas; de modo que
pofla re lifl:ir , e ceder alternativamen-
te, puchando de tempos em tempos,
pela cabeça , e pefcoço do cavallo
para fi, e affrôxando-a logo , fobre
tudo no momento em que o cavallo
pucha , mais he precifo abandonar lha
toda, por eíte methodo paflando-o
muitas de mão, fará progre1fos Ien-

fi-
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fiveis , firmando-fé , e folrando-fe.
~ando fe faz parar o cavallo , he
precifo eníina-Io a recuar; para o que
fe deve pôr hum homem em frente
delle , e pegando em cada redea com
fua mão , levando para diante de fi
os braços , fará fentir igualmente o
effeito das redeas febre a embocadu-
ra, até que o cavallo recue, fe reíif-
tir, O mefmo homem pegando com a
mão efquerda fómente em ambas as
redeas , dará com a direita brandos
toques com o cabeção no focinho do
csvallo : porém precifa-fe muita do-
çura , e paciencia nefres priucipios ,
e fazer recuar íómente muito poucos
paílos , e muito de vagar. No tem-
po em qU,e fe dá a hum cavallo a
lição da guia , não deve montar-íe ,
muito principalmente fe o feu defei-
to he apoiar-Ie na mão; porque fe
deílruiria com efla lição o fruto da
primeira. Já vi cavallos que depois
de quinze dias defle exercicio , eíla-
vao como no pnncipio ; c tenho o

em-
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empregado com fucceffo para 'ernen-
dar outrO~ cavalIos excellenres , que
fe fizeráo pezados das efpaduas , e
pouco feguros de pernas, por terem
{ido mal montados. (S)

Eftas lições devem continuar- fe ,
até que o cavallo ágil, e falto, tro·

te

(S) Lêa Ie com atrençâo o que diz o noíle
A. a refpeiro das liçôes da guia; qse eíla , e o
açoute devem eflar {ó em máos habeis, e náo
entregue eíle a hum foldado , ou 61ifcipulo, coo
mo geralmente vêrnes. Nore-Ie o defeito que
eíle reprova em Mr. Bourgelac , e que he t10 .
. ufual nos noflos Picadeiros ; a. brevidade que
elle exige em femelhanres liçôes , o cuidado de
não perrenderem vencer logo as efpaduas do
cavallo cm pequenos circulas , mas antes tro-
tarem-nos nelles muito ao largo ; e em fim
spreudâo-Ie as bellas té~ras que elle dá {obre
Hlo , e de que n6s tanto nos defviamos. Pó-
dem vêr-Ie diariamente os cavallos deitados {o-
bre os circulos , arruinados rnefmo dalli muitas
vezes ; e particularmente pelos golpes de cabe-
ção que lhes dáo debaixo para cima com que
os fazem ás vezes cahir {obre a g:uupa; em lu-
gar dos brandos toques dados ao contrario co-
mo determina jull:amente o noílo A. Nor/fe fi-
nalmente o genio de brandura, r' paciencia que
fe requer no Mdl:re, alem da Theoria , e Prá-
tica.
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te águia fem apoiar-fé nella , nem
tocar caftanholas com os pés; e que
ao aceno do açoute entre facilmente
unido , e certo no galope: nos uIti-
mos dias podem acabar-íe , fazendo-
.ps montar fem guia, e marchar a
hum paflo folto : pJra o que darei ré.
gras mais adiante.
. . Os cavallos Dinamarquezes, Hef ...,
panhoes , de Holílein , e Napolira-.
nos, em França os Limuzinos , Au-
verohezes, do Delfinado , e Poitou ,
geralmente tem menos neceílidade def-
ta lição , que os Inglezes , Barbari-
nos , e Normandos: o Meftre, ou
Cava1leiro. he que deve julgar os que
a neceflitão,

Julgando o cavallo flexivel, e
obediente ao açoute , deve tirar fe-
lhe o cabeção (I), e montado o Ca-
valleiro com as cautelas ordinárias., .

AR-

(I) Eíle methodó de pôr no mefmo inílan-
te em Ji.b~rdade hum cavallo novo, pôde Iee
pareça ridículo • muita gente : {obre tudo aos
partidifias d3'S efeelas , aonde Ie efiá no ufo de
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A R T 1 G O III.

Segunda Lição.

Cavallo montado em liberdade.

HE effencial não metter nunca
eavallos novos , em mãos de

,ignorantes; porque não fe pôde du-
vidar , que he oecefl'aria grande ar-
te para fazer obedecer efte animal;
que atemorifado do pezo que traz"
muitas vezes íe abandona a reíiflen-
cias infinitas , muito principalmente
fe o corpo do Cavalleiro vacillante
fem ceffar , contraria os feus movi.
mentes. Principiar por hum cavallo
novo he a pedra do toque de todos
efies Picadores imaginarias, euja feien-
da he a da força, inutilmente luéla-

ráó
trazerem defeito n:eze~ cavallos águia; porém
moíl:ra-nos a expenencia , que os cavallos mon-
t~dos {~bre os circuI,o~ , fe arruinâo logo pela
vlOlencla deíle exer~ICIO; quando he indifpenfa ..
vel recorrer a eíla ltçáo he precifo que náo eC-
tejáo montados.
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nar O teu centro de gravidade á ef-
querda; porém como elle não p6de
ter o conhecimento deíla ajuda, íup-
prir-fe-ba com hurna pequena panca-
da de vára no mefmo lugar em que a
perna fe une.

Se o cavalIo em lugar de obe-
decer a eítas ajudas, continúa a dei-
xar cahir a efpadua á direita, então
a vára -deve repetir os foecorros com
mais força [obre efla efpadua; e ao
mefmo tempo deve operar a rêdea ef-
querda com mais força, para endirei-
tar o cavallo.

Poílo hum. vez em movimento,
e determinado ao longo do muro, o
Cavalleiro deve cuidar em leva-lo a
palro, e focega ..lo affrôxando-Ie a fi
mefmo (r) , e dando ao cavallo to-

da

(J) A força, e (eCura do Cavalleiro , incita
() cavaUo a atdor , pela prefsâo que experimen-
ta das coxas, ou curvas das pernas, e ai ope"
raç6es deflas enceradas , produzem effeitos de
(efura , e pancadas, em lugar que quando dias
caio frôxas , (orna O &:avallo niílQ huma con'!
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da a liberdade poffivel; ifio he , íer-
vindo-fé das mãos ró com 3 força ne-
ceflaria para conferva-lo direito, e pa-
raJlelo ao muro quanto puder fero O
cavallo parallelo ao muro he o ponto
da perfeição do feu eníino , e feria
abíurdo exigir eíta de hum cavallo
novo -na primeira lição; pois he qua-
fi fempre a caufa de {e defenderem,
o muito que querem elles fação.

~ando hum cavallo diminúe o
pa1fo, o Cavalleiro deve fechar bran-
damente as pernas fallando-lhe , e ef-
ta ultima ajuda fará conhecer a pri-
meira; porém deve obíervar que as
mãos fe abaixem , primeiro que as
ajudas, a fim de não oppôr •.fe ao íeu
effeiro ; eíla contrariedade nas mãos,
c pernas, he muitas vezes a origem
das defordens a que fe abandonão os
cavallos novos.

Caminhando alIim o CavaHeiro ~
e chegando ap fim do Picadeiro, de-

ve

fiança, que o faz refponJer brandament~ a ,(~
las Cem íobreCalto. ..
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ve endireitar O cavallo até ao exito ,
com a rédea efquerda , e perna di.
reira , fern força-lo a entrar perfeita.
mente neIle , e chegado alli , trata.
fe de faze-lo fahir delle por hum á
direita : o CavalIeiro deve aprovei.
rar-Ie da neceílidade em que eílã o
cavallo , de voltar para fazer-lhe co-
nhecer a rédea direita , a qual deve
abrir-fé para eíle lado , e dicedi-lo :
(1) a rédea eíquerda deve ao mefmo
tempo diminuir o feu effeito; e não
fazer mais que ajudar á direita , de ..
tendo a cabeça, e o pefcoço , fe eílivef-
fem difpoftos a ir muito para a direi.
ta deixando a efpadua á efquerda á
medida que o cavallo acaba o feu á
direita, efta rédea deve diminuir o
feu effeito , e a efquerda augmentar
o Ieu , para conter o cavallo direito;

if-
C I) Sobre. hum cavallo perfeitamente enfina-

do as operaçoes das mãos, e pernas devem fcr
jm~erce~tiveis; por~ue o animal reíponde ás pri-
merrss ajudas : porem em hum novo (ao qual
fe querem faz~r conhecer) he precifo que os
movimencos fCJão grandes, ~ feitOI livr~m~Qt~
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ifto he , parallélo ao muro. Tornado
a pôr fobre a linha réél:a, as duas
mãos devem variar as fuas operaçóes
fegundo a neceffidade , coníervando
a acção das pernas como em hum
cavallo enfinado, e obíervando fô-
mente acompanha-las com as ajudas
de vozes, e vára. Como o objecto
he ter o cava 110 direiro , por eíla cau-
fa as pernas devem trabalhar fepara-
das , affim como as rêdeas : porém
todas as vezes que fe trata de apref-
far , ou diminuir a marcha, ambas
as pernas, e rédea trabalhão ao
rnefmo tempo. Deve rejeitar-fé o
preceito de todos os AA. que fal-
lando fó da perna de dentro perren-
dem Iubflituir a de f6ra, com a pa-
rede: fernelhanres preceitos annun-
cião que o {eu A. não tinha nenhu ..
ma idéa da precisão , exacção , e
movimento dos córpos. A perna de
f6ra he tão neceffaria como a de den ..
tro, e algumas vezes que trabalhe
mais; pois que ha cavallos que ~ei-

Tom. II. M ~ão,
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xao cahir a fua máífa para 'fôra ;
perfuadão-fe pois de huma vez, que
o Picadeiro , ou o campo, não ad-
mitrem hum methodo, e Arte diffe-
rentes de montar a cavallo. No cam-
po governar-fe.hia hum cavallo com
hurna Iô perna? Não: Logo fer-
vi-vos das duas quando trabalhar.
des no Picadeiro, ailim como fó.
ra delle. '

Já vimos pelas operações das
rédeas , que cada huma dellas tem
hum effeito differente , e oppoíto ;
ifto he , abrindo-Ie a rédea direita,
determina ocavallo para a direita,
'e a efquerda para eíle mefmo lado:
porém tambem vimos que he muito
poilivel fubtrahir-Ie o cavallo a eíla
obediencia voltando o peícoço para
o lado da acção da rédea. Para pre-
venir eíle inconveniente, he precifo
recorrer ao trabalho de ambas ao
'roermo tempo, com a proporção íe-
g.uinte ': A rédea do lado para onde
q,uereis voltar , he aquella que de ..

ve
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ve fazer o principal , e primeirQ.el ..
feito ; porém a rédea de féra deve
ajuda-la , e fazer o íegundo efeito,;
ifr.o he , empregar fomente >a força
fufficienre para embaraçar que o pef-
coço ceda fó á rédea que deve diri-
gir a maíla .' do mefmo modo.iquan-
do o. cavallo caminha ao longo de
alguma parede do Picadeiro, á rédea
de fóra deve fazer fempre .o pri,.
meiro effeito , e a de dentro. fa-
zer Có o fegun'do : aflim he que Ce
confervorã o cavallo direito. Chama-
fe vulgapnente cavaUo direito, aquel ..
le que tem as efpâduas Iobre a linha
que deve correr ; porém eíla defini •
.ção não hc exaéta ; porque as e[pá ..
duas podem muito bem Ieguír o mu ..
ro á efquerda , e a maffa , ou o cen-
tro de graviJade eílar cahido á direi-
ta; cm cujo cafo he falfo dizer que
o cavallo eitá direito , pois que ef..
íericialrnente eftá atra.veírado. .

O cavallo deixa cahir a .fua ma!,.
f.a." direita, ou; enterta-Ie , .quando
. ···M ii do

. -
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dobrando-íe, põe as extremidades
para hum lado, e a maffa para o ou ..
tro; (o que perceberá facilmente o
cavalleiro , pela defordem da marcha
do cavallo, e pela pequena incorn-
rnodidade que ha de fentir na rua
pofição, para o pôr direito) claro eí'.
tá que deve fazer-lhe mudar as ex-
tremidades .para o lado oppoílo , fer-
vindo-fé da ajuda da perna, e vára,
daquella parte que fobrefahe ; mas
o melhor meio de emenda lo he vol-
tando-o em circulo [obre aquelle la-
do para onde a marra cahe , fazen-
do-o dobrar muito.

Depois que o cavallo tiver da-
do a paffo algumas voltas ao Pica-
deiro, feguindo exaél:amenre os feus
muros, o cavalleiro o farâ paffar de
mão, a fim de que faça outro tanto
á efquerda; neftas primeiras paflagens
de rnão , não he neceffario exigir
muita exaO:idao; bafta Iimplesmente
procurar conCeguir o fim propofto,·
que he paffar.o cavallo á. efquerda.

Pa..
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Para ifto efcolha-Ie o momento

em que eílej a focegado, e depois de
ter paffado o canto 1.. Efl, 2. Fig.....
chegado ao ponto G, o Cavalleiro
lhe fará fazer hum oitavo á direita,
íervindo-fe dos meios que empregou
para faze-lo voltar inteiramente á di-
reita, (J) e determina-lo ha com as
'fU2S pernas, {obre a diagonal GG:
chegando á fua extremidade, oCa ..
valleiro por hum oitavo á eíquerdá ,
tornará a metter o cavaIlo fobre a
direcção G , 3; obfervando nefte oi-
tavo á efquerda , que a rédea efquer-
da deve fazer o primeiro e.ffeito, e
a direitao fegundo.

Outra régra geral he , que á
proporção que trabalhão as mãos pa-
ra voltar hum cavallo, as pernas
devem augmentar 3S fuas ajudas;
porque todo o movimento da mão

ten-

(I) Obfervando , que 05 meios devem fel:
menores para hum oitavo , que para hum
quarto.
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tende a diminuir a maffa ; e a fim
que til Cua impulsão feja fempre ,igual,
he precifo augmentar com as pernas
a velocidade que diminuiu com as
mãos, :..

Em todos eíles quartos, e oita-
vos á direita, as duas pernas devem
trabalhar igualmente, excepto quan.
do o cavallo voltando, deixafle cchir
il fua maífa á direita , ou á ef-
querda ; porque neíle cafo I perna
defte mefmo lado , deve operar
mais que a outra, que não deve fa..
zer quafi nada. '.

Temos já vifto o Cavalleiro paf ..
feando o cavallo a palro fobre ~ mão
direita ; para paffea-Io á mão efquer-
da deve empregar os mefmos meios
lnverfamente; e no fim de duas, ou
tres voltas, quando tiver reconheci ..
do o efpaçÓ que fe pertende fazer-
lhe correr, metrer-fe-ha a trote, que
he o pa1fo , 0\1 marcha em que de-
'vem exercitar-fe os cavallos novos, até
que eftejão, como fe diz, desbaít:ados.

Pa ..



D JS C A V A L L E R I A. I 83
Para paífar á marcha de trote

([uppondo o Cavalleiro outra vez
fobre a direita, e que o cavallo eftá
direito) baixará ambas as mãos , e
fechando as pernas excita lo-ha a au-
gmentar O paílo , ajudandó-o com
a vára; ou fallando-lhe fe for necef-
fario: e huma vez mettido no trote,
o confervará no mefmo gráo de ve-
locidade , fazendo-lhe correr o Pi.
cadeiro , aílim corno o caminhou a
paffo. '

Se tiveífe a defcrever [ó as ope-
rações de hum homem Cavalleiro em
hum cavàllo novo, guardaria íilencio
em toda a eípecie de defenfas, e Ial-
tos que coílumão fazer os caval los
novos; porque o homem verdadeira-
mente inftruido , fabe acautela las)
c evi ta -Ias (I) ~ porém o meu fim he
fazer conhecer ao Leitor as opera-

çóes

( I) OS erros, e vicies dos cavallos , s'áo
quaf fempre caufados pelos Cavalleiros : os
ignorantes caíl:igão-nos pelos erro~ que eornmce-
tem, e de que elles rneíruos forão caula~
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ções que a Arte emprega ; não fó.
mente para evitar, e acautelar as fal-
tas do cavalIo , mas ainda para re-
media-las, e corregi-lo das que pó-
de fazer, quando hum Cavalleiro
pouco habil as tem deixado conver-
ter em vicio, feílro , ou manha.

Nas primeiras lições he que fe
defcobrem as qualidades, e caraéler
dos cavallos ; e he neceflario diícer-
ni-las bem, para dar-lhe huma edu-
cação vantajofa.

A infinita variedade que a natu-
reza offerece nos individuas da mef ..
ma efpecie, faz com que nos feja
impoffivel claflifica-los exaélamenre ;
porque todos são defemelhantes :
aílim fomos obrigados a contentar-
nos de achar-lhes certas ánalogias, e
por effas comprehende-los em algu-
mas claffes : Principiaremos dividin-
do-os em duas: a primeira compre.
henderã os cavallos bem configura-
dos, fórtes, e nervofos: a fegunda ,
roolles , fracos, ainda que algumas

ve..
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vezes bem proporcionados. Os da pri-
rncira são quafi íempre obedientes,
e faceis de eníinar , porque a fua for ..
ça permitte lhes obedecer com facili-
dade a tudo que o Cavalleiro ~uer:
com tudo enconrrão-fe alguns que
tendo Iido caftigados, e atemo rifados
por quem os cria , são colericos , e
rebeldes , porém a Arte corrigi-os
facilme nre. Ha outros da fegunda
claíle tambem , nos quaes a fraque-
za he caufa de todos os feus vicios:
he verdade que facilmente podem
remediar-fé , não exigindo delles
mais do que pódem ; porém fe hum
fernelhante cavalIo cahio infelizmen-
te em mãos ignorantes, he precifo
muito tempo, e arte, para corrigir
os defeitos que tiverem conrrahido ,
e efta Arte fó póde fer o fruélo de
hum a theoria ajudada do difcurfo
e hum longo habito. '

Voltemos á primeira claffe : ve-
jamos a efpecie de vicios , a que ef-
tes cavallos são mais inclinados , e

os
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OS meios' de corrigi-los. Cornmum ..
mente as unicas defordens a que fe
abandonão , são faltos, 'quando que-
rem cónftrange-Ios; ou lhes rornão
muito o freio apertando-os; ou quan-
tio á força os querem fazer. paffar ,
ou voltar aonde já a'gum objecto os
arcmorifou ' então defendem-fé com
todas es CU'àS forças ; e geralmente
'por faltos a que chamão corcõvos ,
ou cabriolas. (I)

(I) Nos corcovos • o cavallo levanra-Ie com
a~ quatro pernas quaf ao roermo tempo , e
lança. Ie fem dar couces , arredondando as cófias
como no falto de truta; o que faz muito dU:'
fieil a firmeza, [obre tudo quando eíles faltos
são íucceílivos. A cabriola he O mais brilhan-
te falto de rodos os l)Ue faz o cavallo, o mais
levantado , e o que annuncia mais força , e
vigor : eíles faltos, sáo os que ordinariamentê
fe enfinâo aos cavallos no Picadeiro: o cavallo
levantando íe por diante , e lançando-Ie com
força, abraça hum terreno confideravel ; e no
infiante ~m, que tem os quatro pés na mefma
altura, e vat por diante a cahir, deflaca vigo-
rofamente os couces, Eíle falro ainda que he
forte, e brilhante, náo he com tudo perlgo-
Io , geralmente náo defcompôe o Clvalleiro.
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~ando o cavallo fe diifpóe a

{altar (fe for direito para diante) he
precifo faltá-lo livremente, apertan-
do as pernas no inítante em <}ue el-
Ie quer ajuntar as íuas forças: efte
he o meio quafi íeguro de emba-
raçar-lhe o falto; porque hum caval-
10 para faltar he obrigado ~ dimi-
nuir a velocid"de da maffa, e juntar
3S pernas perto do [eu centro de
gravidade, a fim de poder tomar o
impulfo neceffario para efta acção:
hum difcipulo por pouco que prin-
cipie a conhecer os cavallos, perce-
be facilmente o inílante em que ó

cavallo projeéla efte defpropofito; e
íe nefte momento o Cavalleiro o oc-
cupa, e ataca vigorofamente em fren ..
te, eílâ demonílrado que o previne.

Porém he raro faltarem os ca..
vallos para diante; quafi fempre em-
baraça~os ,pelo Cavalleiro , efcapão-
fe ordinariamente , lançando a rnafla
para a direita, Ou efquerda : cites
faltos atraveflados são hum po~co

./ mais
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mais difficeis de prevenir, porque o
aéto preparatorio do cavallo he mais
prompto, e precifa-íe mais taao pa-
ra conhecer eíle inílante ; porém
quando he poffivel dar-lhe a correc-
ção , eíla deve fer endireirando.oe
pela rédea a que elles querião fugir,
leva los em frente com a perna op-
pofia , e caíli gando-os mefmo com
a vára por traz da bota , ou che-
gando-lhe a efpora , fe principia a
entender as pernas: por efies meios
logo fe corrigirá.

Paifemos á fegunda clafle , infe-
lizmente a mais numerara, e vejamos
os meios de tirar partido della,

Qpafi fempre a má confirucçao
dos cavallos he a caufa da fua fra-
queza (I); refiro-me aos Livros da
Anatomia que trarão amplamente ef-
ta matéria ; e limitar-me.hei a dar

al-

(I) Não. ha regra (em excepção : já vi ca-
vallos , cujas bellas proporçóes :mrahiáo a ar-
rençâo dos conhecedores, ferem molles , e inca-
pazes de nenhum ferviço~



D E C A T A L L li: R J A. Í89
algumàs idéas abfolueameote necefla-
rias. Duas eaufas primeiras fe opp6e
á bondade do cavallo : a deípropor-
ção na fua o1fada; ifto he , na Ofle»«
logia, 2. a •. a deíproporção dos rnuf-
culos; ifto he , na Miologia. Eu me
explico, os cavallos que tem a quei-
xada inferior groífa , a agulha bai-
xa, as efpaduas eílreiras , o Ielladou-
ro comprido, as ancas altas, que he
muito comprido , ou muito curto,
&c. ; o (eu defeito he da oílada,
Aquelles que são bem proporciona-
dos, e fe põe perfeitamente a pru-
mo fobre os quatro pés , mas que
não tem os oflos guarnecidos de muí-
culos fufficientemente groifos, ou que;
a Iua contextura he muito fraca,
&c. o [eu defeito he da Mi%gia.
Eftes defeitos são outros rantos oh:.
ftaculos qu~ fe opp6e á bondade do
animal, e não fe póde exigir deíles
cavallos o mefmo genero de traba-
lho , como do que he perfei tamen-
te proporcionado, e Ioccorrido de

. muf...
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mu[culos eompados ~ e rendino-
Ios.

Nós deixamos o cavallo a trote
fobre a mão direita , 'e caminhando
ao longo da parede do Picadeiro,
que eu fupponho AB. Depois de ree
andado aílirn algum tempo, ,algumas
vezes pára de repente lançando as
efpaduas para o muro, e a garupa
para dentro íem querer fahir nem
fecuar: a caufa deíla defobedien<ti.a
pódem fer muitas coufas : a I. eftar
o .cavallo aíluítado por algum obje-
ao; a 1. porque o Cavalleiro exige
muita velocidade , e extensão na
marcrha ; e o cavallo não podendo'
vencê-la, feja porque eftá muito aban ...
donado [obre as eípdduas (t) , ou

por-
, (1) Algumas pel10as poderáó contradizer a.
reflexóes que faço , e julgar que hum cavalle
abandonado [obre as efpáduas, deve a}>raçat
mais terreno do que aqudle que efliver a pru·
mo ; o que parece tanto mais plauíivel , <luan"
ro ( p6de dizer-Ie ) mais unido efti"er , maiS
diminuira a fua ligeireza: porém repàre-fe qú~
o c~vallo e{1:ando [obre' as efpá'duas, a rua- maf·
ra- " ou centro de gravidade palIando adiante
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porque tem a agulha baixa, e as an~
cas muito altas, revolra-fe contra as
ajudas, e defende-fé dellas parando
de repente: muitas vezes continua
neíle defconcerto pela falta que o
Cavalleiro furprcndido commecce,
lançando o corpo para diante , ou
vacillando , e variando na fua pri ...
meira parte movei. He precifo, pois;
que o Cavalleiro tenha gfande cui-
dado de fixar o [eu corpo nefta pa-
ráda repentina (o que confeguirã
por hum pequeno esforço nos rins
affrôxando perfeitamente da cintura

"para baixo) deve íervir-Ie dos meios
indicados para fazer fahir o cavalIo;
obfervando não alonga lo fenão pro ...
.porcionalmente á fua eílruélura , e

fIe-
d3S mãos , toma huma direcção obliqua ao
terreno, e não par.llléla ao horizonre , e que
por confequencia as máos padecem muito para
levantar conrinuamenre eíb mafTa , que as car-
rC'ga demafiadamenre , e opprime nos feus mo-
vimentos ; cm lugar que- o cavallo ~ prumo; illo

. he , fullelltando pelas pernas que eíláo no chão,
pôde caminhar com muita mais celeridade, pc.
la lil;crd,.de que ,ozia as pernas que fc: movem.
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flexibilidade. Se o cavallo te atemo-
rifou por medo de algum obje8:o,
he precifo com muita doçura con-
duzi-lo [obre o que lhe caufou me-
do: [e repete muitas vezes efte def-
propoíiro , que pára a cada paflo Cem
poder fufpeitar-fe outra caufa mais
que a da cólera" he precilo que o
Cavalleiro trate de prevenir eftes
inftantes em que o cavallo diminue
a marcha, caftigando-o vigorofamen-
te com a vara , ou eípóras : neftes
cavallos não deve ter a mão nenhum
efeito, vifto que ella ferve para de.
ter a maíla ; e o que tem o açoute
na mão deve ajudar os movimentos
do Cavalleiro: efte genero de defen-
fa, he hum dos ugnaes mais eviden-
tes de fraqueza nos cavallos , e com-
mua nos que fe trabalhão muito no-
vos : eis-aqui porque recommendo
ainda muito a doçura , e as lições
pequenas.

Ha cavallos que depois de te-
rem parado de repente, levantao-fc

POIl- .



D li C A 'fi A L L E R I A. , r 93
pondo todo o pézo do feu corpo [0'-
bre as pernas :, eãe defpropoíiro he
perigofo, e muitas vezes caufado pe ...
la grande fenfibilidade da boca : in ..
quietos pelas mãos do CavaIleiro
(que trabalhando com muita força faz
deitar ao cavallo todo o pêzo do quar ..
to dianteiro fobre o rrazeiro ) os ca-
vallos coléricos, que fe ~uerem obri-
gar, ou endireitar a huma rédea, são
fujeitos a levantar-te , para procura-
rem íubtrahir-fe a eíla força. He pre ..
cifo pois ter cuidado de prevenir ef-
tes inflantes , o que he mui to poffi.
vel , porque o cavallo não póde le-
vantar-fe andando; iofaIlivelmente he
forçofo que pâre , e que as pernas,
venhão tomar hum ponto de apoio
debaixo do centro de gravidade: nef ..
tes inílantes he que deve obrigar-fe
vigorofamente para diante, e caftiga-l0
com a vára de traz da bota: porém fe foi
tão prompro que o não podcíles pre.
venir, ou fe (a pezar das voífas aju-
das, e caftigo) refifte a fahir, he p~e.

XlJm.II. N cr-
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cilo no inílante em que Ic levanta
abrandar lhe inteiramente a mâo 1 e
(fazendo bem Bexivel a charneira 'dos
rins) deixar inclinar o corpo para dian-
te, como efiá demonftrado. Efi, 2. Fig. 2.

Eftando o corpo do cavallo na
direcção CD , e o corpo do homem
na perpend:cular AB , quando o ca-
vallo levanta por diante , e muda a
direcção CD em CK, fe a do ho-
mem AB feguiffe o movimento do
cavalIo, achar-Ie-hia íernpre perpen-
dicular ao cavallo , e na direcção
.FOH : porém como nós demonllrá-
mos anrccedentemc'ntc, que o corpo
do homem não deve eftar perpendi-
cular febre o cavallo , mas fim ao ho-
riz nte, he precifo que , á me-

I dida que o cavallo Ic levanta, a char-'
neira dos rins do homem fe dobre,
e deixe ticar o corpo na direcção AB ,
a fim que a fua vertical forme fem-
pre huma íó , e mefrna linha rcéb com
a do cavallo, ,

A fumma flexibilidade nas cur-vas
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vas dos joelhos he eflencial nefle mo"
menta, a fim de que as pernas eíle-
jão perco do cavallo fern aperta-lo, e
que pelo feu pezo ajudem a Conter
as nadegas na felIa : as pernas bem
frôxas no feu ligamento, rornarâõ de
fi rncímo a poíição que lhe der o {eu
pêzo.

O menor toque de mão , ou per ...
na, poderia deitar o cavallo para traz:
he preciío pois a fufpensão total de
movimento da parte do homem, e que
efpere que, acabada a elevaqão , ou pon-
ta , o cavallo eíleja perto de tornar a
aflentar-fe no chão; e então as duas
efpóras devem pica-lo vigorofameute ;
porque não lhe ferá poílivel deirar-fe
para traz, pois para tornar a levantar-
fe he neceffario C]ue tome hum novo
ponto de apoio no chão, e as elpô ..
ras fazendo antes defle tempo o [eu
effeiro , ferá elle obrigado a obedecer.

O que tem o açoute na mão de ..
ve fazer ufo delle , e ajudar o CavaI-
lelro caíligando o cavallo na garupa,

N ii fo-
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fobre tudo {e ha receio que Ie defen-
da ás efpóras,

Os cavallos, que principião a ter
.forças nos rins, Ievanrão-fe por brin-
co : alguns íó a huma pequena altu-
ra ~ efies não são de nenhum modo
perigofos; porém Iempre he pruden-
cia não deixar-lhes contrabir cite ha-
bito ; porque depreífa fe arruiuarião
dos jarretes : os cavallos coitumados
a eíles {altos, ordinariamente são Ii-
geuos.

Ha cavallos acoílumados a defei-
tos oppoílos ao de que acabo de fal-
lar: ifto he , que em lugar de levan-
rar-fe por diante, to mão hum ponto
de apoio Iobre eíla parte, levantão a
garupa, e deílacando as pernas por
hurna rápida extensão, opêrão O que

, 1 " /nos Clamamos couce.
'-l,yando fazem iíto , o Cavallei-

ro deve , Iern perder a rua pofição da
fua parte immovel, affrôxar a parte
inferior dos rins , deitando o corpo
para traz, a fim que a direcção do ca ..

v~l,,:
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'falIo BA Efl. 2. Fig. 3., vindo a mudar
em Be, a fua não figa o movimento em
HOK, mas fique em DON, para achar-
fe fernpre perpendicular ao horizonte;
de modo que a fua linha vertical, e
. a do cavalIo eílejão fempre canfund i-
das em huma fó linha reé1:a. OCa ..
vaIleiro , dobrando os joelhos, deve
tambem levar o cavallo para diante,
fuftendo hum pouco as mãos fe elle fe
enterra muito. (I)

Ha cavallos com congôxa , que
aos menores movimentos do Cavallei-
ro dão couces; he precifo pois mon-
ta-los pouco tempo, e muitas vezes
(2). Outros dão couces por fraque-

za

(I) Coflurm-fe dizer que hum cavallo Ie en-
terra, quando procurando hum ponto de apoio
na mão do Cavalleiro , baixa a cabeça, e Ie aban-
dona fobre as efpáduas (o que vulgarmente di-
zemos rnetrer a cabeça entre as mãos.)

(2) A educação que rró~ damos :lOS cavallos ,
contribue muito, como já diíTe, a formar lhes o .
temperamento, e muiras vezes a faze-los mais,
ou menos vigorofos: {e os cavallos novos fe mon-
urrem mais vezes, feriâo de muito maior recur-
fo, paniculasmenre para a guerra; acofiUn1âdo o
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z a de rins; e outros porque tem ns
ancas altas, e a agulha baixa.

Nos cavallos , que dão couces , par-
ticularmente he neceflario dar lhes as
ajudas de pernas muito adiante, e oc-
cupar-lhes , e carregar-lhes muito a ga-
rupa, ou ancas: mas, como por caufa
da debilidade do cavallo , eílas lições
são ainda mais penoías , devem fer mui-
to curtas. Como a obfervação nos rnof-
tra que os cavallos não dão com-
mummente couces por direito , mas
fim arreveffando as ancas para hum
lado para os dar, he evidente que as
operações das mãos devem ter por
objeé1o oppôr-lhe as efpaduas ás an..
cas : por exemplo, fe o cavallo eftá

na

{eu corpo ao tra balho , foff'reria menos com el-
le : além diílo he contra a natureza de hum ani-
mal táo fóne eílnr 14 horas prezo na mefma po-
fiçáo; porque os [cus mufculos na inacção náo
tomáo nenhum vigor. Eu quizera que náo Ie pou-
paffem ~s cavallos novos t fenáo no modo do rra-
balho; iílo he , qae [e proporcionafle a qualidade
da marcha com a fua força; porém que fizeffem
trabalha-los ao m~nos duas horas por dia, na iJadc
de: finco p~ra íeis annos,
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na direcçâo I. 2. , e dá couces para
dentro , atraveflar.do a garupa para
aquella parte, he neceffario n50 íó-

mente unir as pernas, mas com as ré-
deas indireita-la para a direita fazen-
do-lhe ir para alli as eípaduas (1);
porque o cavallo por eíte meio he for-
çado a deitar a garupa para fóra á
efquerda ; e quando obedece ás aju-
das , a rédea efquerda com a perna
direita, end ire itão toda a maífa,

Eis-aqui em geral a que fe li-
mitão as defordens , e defenfas dos
cava llos em linha réaa: parar, fugi r
para o lado , fazer corcovos , c dar
couces. Pelos meios que acabâmos de
indicar, e [obre tudo acautelando as
paradas repentinas , corrigir-fe-ha o
cavallo em pouco tempo. Régra ge-

ral,

(r) El1e meio, ,le oppôr as efpaduas á anca
[ervindo-Ie das ré.ieas , he contrario aos prlnci-
piOS que temos ella?elc,,:,do ; e f6 pôde confiJe-
ur-Ce como huma licença , concedida fómeme
nos calos em que as pernas do Cavalleiro náo fo-
lem Iufficlemes , ou que o cavallo Ie defenda a cl-
las.
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ral , quanto' menos fe recorrer ás mãos,
melhor [e operara,

Fazer correr o Picadeiro a hum
cavallo , não he tudo, porque pode-
rião coâumar-fe a huma rotina (I) fern
inílruir-Ie , e o Cavalleiro eítaria tal.
vez no cafo de dar lhe ainda a conhe-
cer a mão , e rédeas: além difro o ani ..
mal rnovendo-fe fempre na mefma di ..
recção ficaria prezo, e o noflo obje-
8:0 he faze-lo flexivel : para ifto he
precif o que o Cavalleiro o paffe mui.
tas ve z es de mão, da direita á efquer-
da, e deita para a direita (1.), e do.
brar algumas vezes do D ao D; ob-
fervando fazer correr ao cavallo cf-
ta linha DD, como correo a linha I ,

." : iílo he , direito, e com a anca bem
defronte das efpaduas; contido tudo

pew

(I) Vêem- (e nos Picadeiros cavallos táo acof-
rumados á regularidade de huma repetição, que
e1ks rnefmos conduzem os Cavalleiros.

(z) Trotando de{te modo cavallos novos, he
pretiro principiar as pa(fagens de máo, indiffe-
rentemenre nas duas extremidades do Picadeiro"
a fim de que náo fa~á~ nada por coaume~
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pelas duas pernas, e a igualdade das
rédeas. Chegando á extremidade D
voltará, do mefmo modo que fez nos
canros ; de fórma que a anca paffe bem
por onde paílãrão as efpuduas , fem
lançar-Ie para fóra , nem deícrever
hum circulo maior.

A }\ T 1 G o IV.
Terceira Lifão.

Do! movimento! circulares.

COM rt1zao rodos os curiofos der.
ta Arte, e Picadores, fizerão íem-

pre grande cafo da lição do circulo;
pois na verdade he muito propria a
fazer flexivel o cavallo quando he da-
da por Meftre habil: porém todas as
efcólas tem abufado della , fazendo
principiar os difcipulos , e cavallos
novos, pelos circulos: eíle methodo
he hum obflaculo aos progreflos dos
prime!ras, e ~ ruina do; fegundos.
DepoIs de explicar a exaUidão necef ...

fa..
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faria da lição do circulo, a Cua diffi..
culdade dernónfir~rá o abíurdo de prin-
cipiar por ella,

Não percâmos de vifta, que o.
principal objeélo a que devemos af-
pirar, e o unico da Arte da Equita-
ção , he pôr o homem, e cavallo a
prumo , e conferva-lo nelle o mais
tempo que for poílivel, O movimen-
to reél:ilinêo he aquelle menos diffi.
cil de confervar-Ie , tanto ao homem,

/Como ao cavallo ; porque achando- Ie
as quatro columnas no [eu lugar na-
tural, defronte humas das outras, tem
hum Iimples , e unico movimento a
operar. O Cavalleiro não deve pois
ter outro cuidado mais que emba-
raçar a variação do quarto dianteiro,
ou rrazeiro , e conter o centro de gra.
vidade na exada balança das ruas per.
nas! fc o cavallo fahe della hum' iní-
tanre , o Cavalleiro conheceo-o prorn-
ptamente pela irregularidade dos mo-
vimentos ; e 16 os que não tem ne-
nhum, taéto he que o não percebem:

do
i
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n50 he affim no movimento circular,
no qual para eílar o cavallo a prumo
deve cflar dobrado, e o corpo tomar
a direcção de hum arco de circulo;
iflo he , que todos os pontos do feu la.
do de dentro eflejão igualmente apana ..
dos do centro do circulo. Nefta poílu-
ra circular, como o Cavalleiro não pó-
de tomar o feu aflenro com a mefma
facilidade, he preciío neceflariamenre
que ponha o corpo na direcção do caval-
lo ; iflo he , C]ue fe o cavallo Iahe IIdi.
reita he neceflario que a parte efquerda
do Cavalleiro vá mais avançada que a di·
rei ta , a fim que os feus quadriz fe achem
na direcção de hum raio de circulo.

Eíla poíição ainda que mais dif4
fieil que a rêéla , confervar-fe hia fcl4
cilmenre fe o cavallo não fe agiuffe,
ou move1fe nunca ; porém 1C'go que
caminha no circulo, os dous corpos
eílão íujeiros ás forças centraes , em
razão da fua velocidade (I): o ccrpo

do
(I) V~de em ,Mechanica, forças cet1lrat. Ji...

yididas cm centnfugasJ C c;CntripClaL
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do homem, pela força centrifuga, ren,
de continuamente a apartar-fé do cen-
tro, como huma pedra na funda, e
eis-aqui porque todos os difcipulos
cahern para fóra (r}, e que para re-
fiftü' a eíla força que os lança fe en-
tesão , Ienão tem ainda adquirido
hum certo gráo de equilíbrio, e de
firmeza , que os faz perder o medo
de cahir. He evidente que hum tal
methodo he contrario aos progref-
{os de hum principiante, que fe oe-
cupa fó dos meios de agarrar-fé.

Se o homem riveífe fó que refiílir
á força centrifuga, e embaraçar o [eu

cor-
(r) A pezar d,\ evidencia das forças cetltrlfugJ3,

que tendem a lançar o Cavalleiro para fóra, ha
Meílres que dáo por principio fazer afTenrar o
Cavalleiro náo no meio da Célia; como já dif-
fe em rodos os calos poflivels , mas que ao con-
trario querem que o aflenro Ceja mais para fóra,
do que para dentro: felizmente o difcípulo , na
impollibllidade de tomar cfl:a poíiçâo , não faz
cafo nenhum dcfl:e preceito: deixa ~ritar o Mef·
tre , e é?nre~~a a pofiçâo que a Natureza lhe in-
dica !llalS {ohd~. ~O:e principio acha-Ie na iní-
rrucçao da EqultaçaQ para a Cavalleria da C"fa
Real de França.
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corpo a apartar- fe do centro, coníe-
guito hia aílentando-fe , ou inclinan-
do-fe para a parte de dentro: porém
então o feu pêzo , carregando fó para
a palte de dentro, opprimiria o movi- /
mento do cavallo , fa-lo-hia neceílaria-
mente fahir do [eu prumo, ou cqui-
librio , e expo-Io-hia a cahir.

O unico meio de confervar o
equilíbrio no movimento circular, he
ter a parte de fôra muito avançada,
e exaétarnente na direcção de hum
raio de circulo, e feguir o movimen-
to do cavallo ; de modo que o qua-
dril r'e f6ra vá contínuamente , e ao,
mefmo tempo que elle: eu me explico.

Q!lerendo o Cavalleiro fazer an-
dar o cavallo em circulo , eftando
(fupponhâmos) com a mão direita
em D , deve com efta mefma rédea
defviar-lhe as efpaduas da parede' e
fazendo fahir o cavalIo na direc~âo
DK, conter-lhe com as pernas a an-
ca fobre o rafto que as efpaduas def-
crevêrão- A perna de dentro deve fer~vir
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vir de apoio á maíla , para não ca,
hir á direita; e a perna efquerda con-
ter a anca para não ir para a efquer-
da: as rédeas devem trabalhar conri ..
nuamente para confervar o cavallo na
linha circular ; porque eftando Iujei-
to ás duas forças de que já fallámos,
centrifuga, e cenrripera , das quaes
huma tende a fcpara-Io , a outra a ar-
trahi-lo para elle , o cavallo obedece
indecifo alternativamente a hum a ;
eourra : he precifo pois que as rédeas
firvao a pôllo na' linha circular, e que
igualmente as pernas o confervem nel-
la. Efta obrigaçáo de ufar , ou fervir-
fe mais da fenfação das rédeas nos mo-
vimentos circulares, ou nos ci rculos ,
he tavoravel para enfinar aos cavallos
a conhece-las.

, Obfervaremos também a eíle ref-
peito, que as rédeas trabalhando mui-
to em circulo, a fua acção tende fern-
pre a diminuir a ligeireza da marra,
e affim para confervã-la em' hum mo-
vimento unif6rme, o CavalleÍl'o de~
. : ve
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ve augmcntar as ajudas das pernas.
Já diíle que, fem efla compeníação
de forças aos obflaculos , não have-
ria uniformidade; e outra razão pe ..
la qual devem' augment~r.fe as aju-
das nos circulos, he que os cavallos
eítando em huma pcfição oppreíliva ,
são mais íujeiros a deixar-fé hir , e ia-
hir do equilíbrio, e o unico meio de
levanta-los , e impedir-lhes abandona-
rem-fé fobre as efpaduas , hc Iervir-
fe das ajudas das pernas.

He fácil comprehender que o mo-
vimento circular he mais penofo para
o cavallo do que o reéhlineo , pela
neceílidade em que eílão as pernas
de palrarem continuamente humas fo-
bre as outras: delta difficuldade maior,
ou menor em cada individuo, re-
fyltáo algumas vezes defenfas que fó
nafcern da pouca folrura dos cavallos ;
ha muito poucos que ohedeção per-
feitamente ás primeiras Iições circu-
lares; e eis-aqui porque he precifo con-
duzi-los nellas poUCQ a POU~Q, e co[t"

teu..
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tentar.Ce nas primeiras vezes de al-
rernar , com as lições reélilineas , al-
gumas voltas em circulo ; e nunca
dar-lhe mais de duas, ou tres íuccef-
íivas [obre cada mão.

O cavallo refiíle algurms ve-
zes ao movimento das rédeas, que que.
rem determina-lo Cobre o circulo: por
exemplo, quanto mail! a direita fe
abre, tanto mais cahe a rnaffa á ef-
querda , e fe aparta do centro : eâa
refiílencia da parte do caval1o, he
caufada quaíi fempre por culpa do Ca-
valleiro; porque eftá muito para traz
a parte efquerda , ou porque efta mer.
ma perna não faz effeito , ou final-
mente porque o cavallo eftá muito
torcido. I. Se o Cavalleiro deixa a
parte eCquerda para traz, e quer que
o cavalIo volte á direita, he fyGcamen-
te impoffivel que opofla fazer ; pe-
lo contrario a maffa do cavallo irá ca-
da vez mais á efquerda , para oppôr
as fuas forças ás do homem : porém
logo que o Cavalleiro avançar á par~

te
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te· efquerda , os ob1l:aeulos ceflarãõ ,
e o cavallo obedecerá. '1.. Se o Caval-
leiro , em lugar de fervir-fe das duas
pernas, emprega a direita, e fepâra
Inteiramente a efquerda, então, não
contrabalançando efra o effeito da di..
feita; o cavallo fugirá a ella , e não
achando nada que o detenha da. ef-
querda , deixará cahir a fua maffa pa-
ra eíla parte: affim dobra ndo-íe mui.
to á direita terá impoflibilidade fy-
Iica de voltar. Para remediar eíte in..,
conveniente he preciío pois dimi-
nuir o effeito da perna direita, e fá-
ser operar a efquerda defronte do. cen ..
tro de gravidade , até que o tenha
voltado á direi ta.

He neceffario obfervar, que os
cavallos tem ordinariamente mais dif-
ficuldade de voltar a huma mão do
que: á outra (t) ; feja por Natureza,

Tom. II. O ou

(e) Elte defeito he quaf geral nos cavallos ,
'd De qualquer o po ~ ter notado : he pois eHen·

cialmcnte neceílario , que os noílcs Picadores'
evitem o c:oítl.llUe em (lUc: dlão de pcrlc:nd;r!
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ou por força de coftume , que affim
(como no homem) o faz direito, ou
efquerdo, Não indagarei a. caufa dií-

to,

força.losem geral para a~l1clla n\áo i.. o que he
refabia-los ; porque hé evidente a docilidade com
que Ie devem f~zcr voltar , e vencer .íobre ~
dita mio , muno tempo antes de os trotar 11
guia. O faze .105 trotar muitas vezes com hum
homem em cima. outras com rédeas , e inílru-
mentes 'lU! os póe em tortura quando encapo-
tão, ou baixâo a cabeça; o galópe que os dei ..
xâo tomar • ou em que os mertem , e a ceie-
uçáo de enfino ; são Jefeitos conrinuos das nof-
fas Picarias, de que todos pódem ler retlcrnu-
nhas ; e dahi nafce a iufla reput;nancia de 0'
fazer enfinar pi>r elles, Nós. vimos hum caval ..
lo difficil a voltar [obre huma mão , ao qual
puzéráo huma cruzeta alta de ferro, [obre o ce-
pilho da félIa; e aos braços della prend~ráo' as
rédeas :í NewcaG:le mais apertada á daquelle la-
do, fazendo-o trotar allim em circulo' febre
aquella mão. Que refulrou ~ O cavallo que por
frôxo fe re!ifiia , e- fazia defpropofitos até alli
( o que claramente [e via) defeíperou -fe a pon-
tO de levanrar-Ie , deitar-Ie , e mil outros aca-
ban~o' de arr~inar.(e poucos tempos depois: nós
poderamo, citar (eu dono, e muitas reflemu-
nhas , allim como outros vários caros deíles ,
em que a _falta de. conhecimentos do genio dos
cavallos, IgtlOratlcla , e nimia precipitação de
os enfioar, tem arruinada , e reCabiádo infinitos.
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to, bafta que o faél:o exifta ;'.pois que
os cavallos ordinariamente fe dobrão
com mais difficuldade' à- direita , do
que á efquerda. O Cavalleiro deve
pois efperar já ter mais difficulda,
des a vencer' a huma mão do que á
outra: porém diílo não fe fegue que
deva trabalhar mais fobre a mão em
que fente maior difficuld ade ; porque
em lugar de augmentar mais os feus
progreífos com eílas lições', feria re-
tatda-Ios: he~ precifo fim, que quan-
do trabalhar, ou fahir á efquerda ,
que faça flexível a mão direita, fazendo
fempre as fuas acções analogas ao
objeéto principal: por exemplo.

Supponhâmos hum cavallo folro
da mão efquerda , e prezo da direi-
ta : quando ,0 CavaHeiro marchar á
efquerda , não deve obrigar ° cavallo
quaíi nada para eíla parte; porém ao
contrario fazer trabalhar a fua perna
direita, muito perto do Centro da gra-
"idade, a fim de lança.lo para a cC.
querda ; e quando marchar á direita,

O ii abrir
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abrir muito efta rédea , rendo bem
adiante a perna direita, para ernba-
r~çat: que a maífa dia ; e eníinar-lhe
a endireitar-fé com a rédea efquerda,
a qual deve trabalhar juntamente com
a perna' oppoíia. (u) Os progreffos
deitas .lições viráó a. Ier feníiveis , e'
depois de te las praticado alguns dias;
o cavallotrabalhará com muita mais
liberdade, folrura , e galh'ardia, ío-
bre as linhas rcêlas,

Então he que o -cavallo procu ..
• I ra •

Cu) EO:a: lição do circulo, que o noílo A.
trata com tanto conhecimento , e tão claros,
e juGos principios ~ parece devia fer a de
que tivefTemos. ,mai& co~hecimentos. J . ~or.
fer a que pratIcamos mais vezes; ja prlO-
cipiando com dia o eníino dos cavallos novos,
já dando as primeiras líçôes aos difcipulos e-
com tudo comparando os principioc; feguidos.naa
nonas. Efcolas , veremos que ainda Jiiláo mui-
to dos verdadeiros. Neíl:as liçôes o zrande ef-
feito das pernas de dentro , [em ajuda das de
fóra, sãn .os mais confiderareis, defeitos; e jun-,
tamente a pouca direcção , e avanço em que
Ie i:uida da parte movel exterior do homem , c:
mil" outros que cada hl.lDl pôde notar teí'eélindo.
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rará naturalmente fahir a gaI6pe ,- o
'qual fe lhe póde deixar tomar por
algum tempo confervando-o direito,
.fern querer-lho diminuir pela operação
da mão; mas fomente Iocegã-lo , af-
frôxando-fe , e abrandando as pernas.

Se o cavallo partir falfo a ga-
lópe (vide galópe), o Cavalleiro no
mefmo inftante deve mette-lo a trote,
e faze-lo principiar outra vez , fer-
vindo-fé das pernas ambas, e da ré":
dea de fóra, para conter as efpaduas
perfeitamente direitas , fem o que
continuaria fempre no mefmo erro.

O conhecimento do inflante em'
que deve fazer-fé pa(ur o cavallo,
igual, fó o dá a flexibilidade , e o
uío. Efte inílante he (á direita) aquel-
Ie em que a mão efquerda, e a per-
na direita eílão no ar, e vão a pôr-.
fe no chão: fe o Cavalleiro então
ab randa a mâo, e augmenta as aju-
das, o cavallo necefi'ariamente parti-
rá fobre o pé direito.

Devem evitar-fé todos os meios'
a, .
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fe levanta o cavallo ; o que fuccede ;
'ria fe formaffem com os joelhos hu-
ma mefma peça, em lugar de que
fendo 'efla divisão flexivel , a libh,:l
,·vertical .das p.emas fica perpendicu ..
lar ao horizonte, perto do centro de
gravidade do cavallo ; e por confe-
quencia em melhor eílado de o acorn ..
'panhar, e foíler; '
. Tendo o cavallo dado huma , ou
duas vol tas ao Picadeiro , a galópe
fobre a mâo direita, fe paffará fobre
a efquerda, a fim .de fazer-lhe (I)
outro tanto.

A paffagern fe fará como a tro..
te , obfervando empregar mais a ré-
dea de .fôra do que a de dentro, a
fim 'de 'evitar que o cavallo faça a

paf-

, ( ,) P6de entender [e , que por eíle termo
LaiJler Jaire quero geralmente que Ce entenda,
que fe deixe galopar naturalmente QS caval-
los novos , antes de exercita-los a efta mar-
cha; mal ifro he no caro de reconhecer nel-
les o ferem lc!rdos'-. çengo _evidentemente fufli..
cientes forças; .
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(paffagem fóra de tempo, por fe n'âo
achar já contido pelo muro.

O cavallo á extremidade da, li.
nha GG, deve marchar fempre á di-,
reira , e por coníequencia chegar ao
ponto G fobre o pé direito ; porém
tendo aB:ualmente a correr a linha
GC, he evidente que vai a marchar,
á efquerda , e galoparia falfo, fe não
mudaífe de mão no inftante da pafla-;
gem da direita para a efquerda. Qyal.
he o inflante defta paffagem ? He o.
oitavo que opera o cavallo á efquer-
da, para pafiar da linha GG á linha
GC. Eíle oitavo á efquerda he pois
o movimento que deve tornar-Ie , pa-,
ra fazer-lhe' executar. a paffagem. He
precifo que no inflame que precede
á ultima pégada , quando nelle exa-
élamente tem poílo o pé direito, que
Q Cavalleiro lhe lignale hum tempo:
de parada , tomando hum pouco mais
a..rédea direita do que a efquerda :
por efte meio comerá a. parte direita
40 cavallo , apertará 'aomefmo rern-:

po
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po as pernas , e a direita mais do"
que a eíquerda ; porque fe trata de
Ianç-r a malfa fobre a mão efquerda ,
e o cavallo vendo-fé forçado a iílo
fará a paflagem infallivelmente, (I)

Se íuccede que em lugar de pai-
far bem, o cavallo pára a trote, he
hurna próva de que as mãos do Ca-
yalleiro fizerão muito effeito , e as
ajudas pouco. He precifo , pois, fe-
char 3 perna direita , até tocar com
a efpóra , e carregá-lo mefrno vigo-
rofamenre com ella , fe o cavallo duvi-
dar. Caftigado affim huma , ou duas
vezes , paífará á menor advertencia do
Cavelleiro.

Ha cavallos que chegando ao
ponto da paffagem de mão, fogem
de tal modo á perna direita do Ca-
valleiro, que Ie lanção á efquerda, e
fogem do muro fem paílar de mão ;

pa-

(t) O ca ~allo pela rua coníhucçâo , he obri ..
~ado a partir fobre a mão direita, fe a malTa de
.~peo(C Ie lança a direita ; e a partir (obre •
c:(queIJa, fe a malTa Ie lança para eâe lado,
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para femelhantes cavallos he preciío
<}ue ambas as mãos dirigind()o.fe ao
muro obriguem para elle as efp,lduas ,
e que a perna efquerda Iirva de apoio
á maífa , {em com tudo deftruir o ef-
feito da perna direita.

Outros cavallos , Iernbrando-fe de
terem filio cafiigados no ponto G,
aprefsao.fe a paflar de mão antes de
Já chegar , e forção a mau do Ca-
valleiro , procurando fugir do caíli-
go : eíles he prccifo corrigi-los por
hum modo contrario ; iílo he , Ioce-
ga.los , e deixa-los mcrter a trote,
antes do que confentir fe efquentem,

Ainda que eílas differentes ope-
rações Iejão muito fimples , e faceis
de conceber, he neccfla rio que hum
Meftre as demonftre pela prática, ao [eu
difcipulo ; e he indifpcnfavcl (antes
<}ue efle pofla pô las em ufo) que te-
nha adquirido hum certo táél:O que
lhe enfine o momento deites , ou aquel ..
Ies pés eflarern no chão, para -operar
e:xa{lamente.

AR-



,.~o -P 1\ I N e I P ! o $

A 1\ T I G o IV.
Das qualidades do cauallo,

. '

A'S ccefsão das lições que acabo
d defcrever, he o unico me ..

thodo conforme á Arte , e de que
podem eíperar-fe verdadeiros reful-
tados: he aquelle que deve feguir-fe
geralmente para toda a qualidade de
cavallos de cavalgadura qualquer que
feja o ufo a C]ue íe deftinem; e der-
tas primeiras lições depende a doei-
lidade , e algumas vezes a força do
'animal para toda a fua vida : porém,
chegado ao ponto em que acabo de
deixa lo na ultima lição, ainda eftá
16 ao C]ue vulgarmente chamamos ca-.
»allo desbaflado. Então he que o Pi-
cador póde fazer hum juizo certo do
feu. g.enio , forças , e qualidades ; e
decld~r o ge~ero de íerviço a que he
propno , para continuar-lhe huma edu-
çação .relat~va. "

Os cavallos de lição, ou meâres,
de
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de guerra, cafla , ou carreira, (*) de-
vem fer rádios, dóceis , e fórtes.:
porém differentes pelas qualidades par-i
ticulares. relativas ao íerviço que íe
exige delles, Não me demorarei fo-~
bre 8 totalidade. dos conhecimentos
que fc requerem para diftinguir eíles
cavallos : feria precifo fazer hum
tratado das raças, e caudelarias: fal-
Iarei ró da Equiração , e debaixo def-
te ponto de vifta , he que as conCi-
derarei.

O cavallo deftinado á Picaria,
ou de lição, deve ter huma acção nos
movimentos das pernas, que faça as
fuas marchas vivas, cadentes ,e bri .. ,
lhantes ; e também fogofo: fem eC-
tas qualidades he ordinario.

O de guerra deve fer .menos
ardente, e ter as marchas menos le-
vantadas , mas livres, e exrenías ; e

de

e) Em Inglaterra ha cavallos de raça def-
rinados fómente a correr. e pelos quaes 'Ce f.1.
zem grandes apoíl:as em diverfos firios deClinados·
~ correrem, e verem <iua1excede em velocidade,
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de hum talhe' (*) , e forças que lhe
permirrão reíiítir aos grandes 'traba.
lhos a que fe deftinao: por confe-
quencía , vivacidade, e finura ferão de-
feitos para. efte ferviço. .

O de caffa deve unir o vigor
á ligeireza, e fer de 68 pollegadas:
he precifo que tenha o felladouro cur-
to , difpoíições para faltar, e refpi ..
ração larga para fupprir nas carreiras
longas: o ardor he hum grande de-'
feito neftes cavallos.

Em Íim o cav~Jlo de correr de-
ve differi r de todos os de que aca-
bámos de fallar ,por huma conílruc ..
ção esbelta, arrojada, e particular,
que ordinariamente fe diz cavalto dt
raca, As marchas deíles cavallos de. ,

nenhum modo devem fer levantadas,
mas antes muito rafteiras; pouco car-
regados de carne, e pefcoço delga-
do ; e fó aos olhos dos verdadeiros
conhecedores he que tem valor: p.O·

rém

(-) Almra he de 59 pollegada'.
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rêm que régras ,. que princípios da-
remos fobre o conhecimento da bon-
dade , e differenres qualidades dos ca-
vallos? A theoria feria muito falfa ,
fe não fofle foccorrida por huma pra.
ticada Equitaçao, que dá o mais fino
taéto pela fenfação; pois que os olhos
p6dem {ó julgar do exterior, entre.
tanto que o aííento do homem Cavai ..
leiro julga da força, e elaflicidade
das m6las. Atrenda-fe ao que nos mof-
tra todos os dias a experiencia , e ve-
remos que há muitos que, fem dúvi-
da, conhecem as verdadeiras propor-
ções dos cavallos bem feitos, as mo-
léílias a que são fujeitos, e (o que
he mais) até aquellas para que tem dif.
pofição; porém muito poucos que jul-
guem sãrnente da bondade do cavallo.
(lPem deixará de ter viílo bons caval-
los com jarretes? .

. Eftcs exemplos são contrarias á
theoria , e infelizmente não he ró neíle
cafo que os Anatomicos de jarretes
f.e enganão, Creio pois que os meus:

lei-



21.4- P l\ i >Í{.' é I l' i: o ,
leitores hão de concordar comigo';:
que a thcoria ; e a prática da Equi-
ração são dous conhecimentos igual:"
mente indifpenfaveis, para proceder a
huma boa efcolha; e fobre tudo para
fazer hum juizo bom fohre as qua-
lidades, e bondade do cavallo. Qyan-
to mais profundarem, e conhecerem
a noffa Arte, tanto mais fe perfuadi-
ráó -diflo mefmo.

A R T 1 G o V.
Dos Pilões,

NÃo aconfelho á Cavalleria, aos
caíradores , nem aos curioíos de

cavallos corredores, que fação ufo de
Pilões, na educação dos feus cavaI..,
los, porque tirarão poucas vantagens
do feu ufa, e perderão hum tempo
que empregarião muito melhor em
desliguf, ou foltar os feus cavallos
em grandes circulos , e ainda mais errr
linhas reQas: porém eíla lição) dada
por hum Meftre intelligente ,.8 hum:

c a,,:
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cavallo novo , deftinJdo á Picaria,
vem a Ier de _gra'nde utilidade; por-
'lue dá muita certeza, exaéHdao, e
flexibilidade ás juntas do animal, fa.
z endo-Íhe dobrar as articulações, com
graç:t, e agilidade , e repartir pro-
porcionalmente o pêzo do [eu corpo,
fobre 3S pernas que tem firmes no,
chão ; ao que eu chamo uni-los.

Efla lição he excellenre para os
cavallos que tem algumas difpoíições
a pezar fobre a mão, e que fe fer.
vem pouco do quarto rrazeiro ; affim
como o coílume de deitar a marra 'pa-
ra a direita, ou efquerda : mas deve
dar fe íónrenre ao cavallo , quando
principia a foltar-íe , e quando já tem
tido algum exercício de galópe; por-
que dando-fe-Ihe antes , feria pedir
delles hum impoflivcl,

He preciío que o cavallo eíleja
'Prezo aos pilões de modo, que dan-
do nas fuas cordas (que devem ef-
taro iguaes) todo o pe{coço lhe fique
.dIante delles , de fórma que le ga.j
1~m.11. ~ 1'0&



~,,6 P R I N C I , I O •

rot (*) do animal, e os dous pilões
eftejão pouco mais , ou menos {obre'
a mefma linha.

Depois de metter o cabeção ao
eavallo (que não deve ficar apertado
para nenhuma parte J alfagar.fe-ha, e
tornando-o pelo bridão fe fará íahir
até tocar nas duas cordas , e ver fe
eílão perfeitamente iguaes -. Preparado
tudo affim , o que tem o açoute na
mão moílra lo -ha ao cavalIo, confer-
vando-fe hum pouco [obre a direita,
e a traz delle, fallando-lhe , e levan-
tando-o brandamente, excita lo-ha a
avançar , e dar nas cordas : íe exe-
cuta bem iílo , o homem que efriver
no pilão. efquerdo , e por confequen-.
cia junto da efpadua do cavallo , affa-
ga-lo. ha, Muitos cavallos recuão com
cólera, ,ou eípuntados , quando de-
pois de dar nas cordas experimenrão
a fua reíiílencia : não devem ,aftigar-
fe por eíla caufa, mas antes affag~.

los'

(") Garo~ agulha, cruz, QU c::ernclha..
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los muito, e continuar a moftrar-Ihe o
açoute mais brandamente, a fim de
que o cavallo de nas cordas de vagar,
e fem pancada. Depois que já não rç.
cuar , o que tiver o açoute paftará
para o outro lado do cavallo, endi-
reitando-o , e affagando-o logo que
acabar (de obede;;:er; e fazendo-lhe
executar: o mefmo alternativamente ás
duas mãos , continuando a moílrar-Ihe
o açoute hum pouco para traz, e de-
fronte do centro de gravidade. Eílas.
primeiras Iições devem fec repetidas
muitas vezes fem exigir mais nada do
cavallo, do que dar nas duas cordas ,
e faze-lo iindireitar febre ambos os la-
dos. Logo que executar bem eílas
primeiras lições , deve principiar-fe
a eníinar-lhe o piaffer (*). Para iílo
fupponhâmos que o cavallo efiá nas
cordas á mão direita; ou (o que val-
le o mefmo) dirigido fobre o lado

P ii cC. -

C") Piajftr he ,0 movimento que o cavaIlo
faz de maos , e pCI, com galhardia, como nO
failo, pizando fempre nQ ru~froq lu,ar. '
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efquerdo , mas dobrado alguma: cou-
fa : á direita : o que tem o a~oute
poílo hum paílo a traz, e fobre a re-
éla da perna direita do cavallo , repe ..
tirá os movimentos do açoute debai-
XO' para cima com o braço eílendido ;
de fôrma que nefte movimento toque
com elle o cavallo e-ntre as eípaduas ,
e o ventre, com mais, ou menos for-
ça, fegundo a moleza, e fenfibilida-
de -do animal: logo que obedecer de-
ve affagar.fe, e íufpender o ufo do
açoute para fazer-lhe conhecer que
fez- bem. Se os movimentos deíle fo-
rem brandos , vagarofos , e iguaes,
ferviráó de ajuda, e adverrencia p~ra
o cavallo ,ás quaes não refiítird ; mas
fará o piàJJer com os feus movimen-
tos naruraes , e não forçados; ifto he ,
executados por fimples flexões nas
juntas das quatro columnas. D eíle
modo a licção fera inftruaiva, e não
perigofa ; porém fe os movimentos
do açoute são muito fecos , rapidos ,
e não íeguidos , viráó afer cafligo ; o

. ca·-
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cavallo lhes reíiílirà , dará couces, e
levantar íe-ha , (cuja força nos jarre-
tes he fempre perigofa) e os tem-
pos do piafJer Ierão fempre fobre. o
quarto trazeiro , e as _çfpaduas fe lhe
prenderãõ cada vez mais.

Efta lição não tem meio" ou he
muito boa, ou muito má: toda a cir-
cumfpecção no eníino deve Ier fempre
muito curta, e dada ao cavalIo quan-
do fahe da cavalherice antes de mOR-
ta-lo; porque hum cavalIo cançado
obedeceria mal a ella : em fim eíle he
o methodo de confeguir-Ie della o .fim
que fe defeja.

A rheoria não he fufficiente pa-
ra poder dar efla ]ição com vanta ..
gem, precifa fe muita prática, e ter
movido muito tempo o açoute, para
poder.fervir-íe delle fem inconvenien-
te. Os principies geraes que acabo
de, defcrever , não são fufficientes pa-
ra fazer executar eíle manejo, he in-
difpenfavelmcnte precifo recorrer á
prática debaixo de hum bom Meftre.

AR-
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Da embocadura, e feus ejJt1ito.!. -;.

CHama-fe freio, ou embocad ura,
em geral, a toda a máquina que

paira pela boca do cavalIo , para o
effeito de conduzi-lo , e adverti-lo

• I

das vontades do Cavalleiro,
Senão fe coníideraíle a embocadura

dos cavallos como relativa á Equita-
ção , apenas teria aqui lugar eíte Ca-
pitulo; pois que baila a mais ligei-
ra atrenção para dar ao cavallo hum
freio que lhe convenha: pelo menos
affim o confidera o homem Cavallei,
ro , o qual olha o freio fómente co-
mo meio fecundário ; e aproxima as
differenças, que fe tem multiplicado
ao infinito,. fobre as férmas , e pro-
porções dos freios. A ignorancia dos
Picadores tem feito da Arte defaze-
los huma charlatanaria: todos querem
montar , domar , e eníinar cavallos,
e pouca gente tem feito hum fufficien"

te
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te eitudo deita Arte difficil : todos per-
tendem illudir, e até a fi mefmo fe il-
ludem fobre os [cus talentos: fallão
a hum farralheiro para achar os meios
de governar hum cavallo , cuja má
pofição , ou refaibos , são nafcidos
da pouca firmeza do Cavalleiro , e
má mão de rédea: excita-fé o arrifra
mercenário; perfu3de -fe-lhe facilmen '.
te que a fua Arte he muito eflencial ,
e profunda; e he muito natural que
eíle igualmente adopte hum tom {cien-
tifico: rnerte os dedos na boca do
cavalIo , apalpa os beiços, os affen-
tos, e a lingua: ei-lo aqui feito ma-:
gico; falla hurna linguagem inintelli ...
givel , c que certamente elle mefmo
não cornprehende , mas pouco impor-
ta: ajufta o freio, fica refponfavel do
feu effeiro , e fahern contentes. O ca-
vallo arernorifado , e efpantado da no-
va máquina que 'fe lhe rnerre na bo-
ca, parece com effeiro mais obedien-
te; porém eíla viéloria não he de mui-
ta duração ; pois como o Cavalleiro

na-



"3" P 11. I 1( C I P lOS

nada tem adquirido, o cavallo cujos
defpropoíiros nafcião da mão do Ca-,
valleiro, torna a repeti-los pelas mef-
mas cauías : recorrem a outro farra-
lheiro , que igualmente os engana,
ganhando affim a f\.la vida. E como
deixará iflo de fucceder, {e os noífos
Livros , e Tratados de Cavalleria
fazem difcurfos exteníiílimos fobre a
configuração , e proporções das dif-
ferentes partes da boca, e do freio ~
Nilo feja eu porém o que me dei.
xe illudir por eíla farragem de repe-
tições , para copiar os AA. contem-
poraneos , affim como dl:es copiàrão
os feus predeceffores. Aquelles, que
tiverem até aqui lido bem o meu li-
vro, não me levarão a mal paílar li-
geiramente fobre hum Artigo, que
efpero parecerá de pouca importan-
cia áquelles que tiverem compreheu-
dido bem o meu methodo de condu-
zir os cavallos. (z)

(z) Eíla theoria de freios , e differenças de
boccas J a que pertendem appropria-Ios com dif.

Po-
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Porém fe he neccílaria ena in-

dagação relativamente á Picaria , ao
Pi-

ferenres configuraçôes " he conhecida também
no noflo Paiz ha muito tempo i c já o Rego
emprega huns poucos de capitules ) em~. apon-
tando as caufas dos cavallos náo enfrea m, dá
modelos de diverfos freios para elles : em rbeo-
ria , ou mefmo hurna linguagem que ;j finja,
temos ouvido os noflos Picadores, e vários cu-
. riofos tratar de procurar diver íos freios com que
enfrêem os cavaIlos ; mas confeflamos que ain-
da antes de vêr râo claramente refutado dl:e
erro pelo nofTo A., Iernpre nos motivou a ri.
zo , e pouca coníideraçâo efle Iyílerria, Será
íuperfluo ajuntar mais razôes ás muitas que dá
o noflo A. ; mas a fimples reflexão nâo faz vêr

,que hum cavallo , cuja guéla por groiTa náo
entra bem nas <Jueixadas., nâo pôde igual-
mente perrender-Ie (por mais freios que Ie in-
ventem) <Jue ponha ta cabeça corno hum bem
configurado ? Aquelles :1 que falta 0, folgo, ou
todos os que tem algum defeito fyíico , podem
os farralheiros por ventura ernenda-los ? A força,
• afpereza do freio poderá fegurar hum cavai.
10 pOIlCO Ientivel , fem que eíle mefmo freio
o (Orne calofo bem deprefla pelo habiro ? Fi.
n~lmen!e con,cordamos com o nofTo A. , que
nao t~mos vlil? emendados eíles defeitos pe-
101 freios: e aílim feguimos que· caimbas mais,
ou menos compridas mas direitas, cubos do bo-
cado mais, ou menos direitos, formando hum
angulo mais, ou menos agudo, sáQ as unicas.
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Picador , e á Equitação, procurarei
acautelar, e prefervar a Cavalleria ,
e os curiofos de cavallos, do uío pe-
rigofo que pódern fazer de fernelhan-
tes freios, e modo deembocar os ca..
vallos. Já recommendei no Artigo
das munições da Cavalleria , que fe
fervi1fem fimplesmente de bocados li-
fos com cairnbas direitas , e darei a
razão. Não he pela força que fe de-
vem domar os cavallos , os feus ef-
feitos são infufficientes; e fe algumas
vezes. efte merhodo parece ter bom
fucceffo , não he fem produzir exrre-
mas defordens, e perigos. Todo o
freio que fJZ conhecer ao animal, pe.
Ia feníibilidade da fua boca, a ad-
.verrencia do Cavalleiro , e que lhe
caufa hurna leve dôr quando defpre-
za , ou não obedece ,á primeira ad-
verrencia , he aífás f6rte. A Nature-
~a não pôz na boca dos cavallos ,

hu.

ditfl:renças que devem conhecer-fé ; abandonan-
ao-fe lingoetas, freios muito pezados , caimbas
revoltas, e oUtr~s efpecies dçlles. '
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huma differenç,a tão fenfivel , como
tem im:lginado , e nos tem querido
perfuadir ~ todos os potros quaes
quer que Iejão s50 obedientes ao
bridâo; e com efte he que o Caval-
leiro os acoftuma ao jugo: fe ufaílem
de hum freio fórte , ou pezado , a dôr
que lhes caufaria os faria defeíperar,
Se he precifo trabalhar mais o bri.
dão , para pôr em governo eíle , ou
aquelle potro, não fe fegue que hum
tal cavallo reja menos íenfivel a elle ,
nem que finta menos o efleito da mão
do Cavalleiro; mas fim que .mais ar-
dente, menos dócil, mais fraco do
quarto trazeiro , e a pofiçáo violenta
que fe lhe dá ,. o contraria muito,
e o obriga a refiftir-lhe , e a fugir
della. Não he pois a prefsão [obre
os beiços, e aífen tos, que deve au...
gmentar-fe; porém he precifo foce-,
gar o 'cavallo , abranda lo , e fobre.
tudo, no ultimo caío , reduzir a quaíi
nada o effeito das mãos. Tudo jllQ
fera fuffi~ientemente c 1aro para aque,l~

les
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Ies que tem vifto muitos cavallos ; por.
,que não deixaraõ de ter obfervado
muitas vezes reliftirem cavallos a ho-

, mens muito vigorofos, CJue empre-
gando toda a fua forç~l os não podião
vencer, em quanto, outros mais in-
telligentes do CJue elles os conduzião
com a maior facilidade , íervindo ..íe
fó de hum hridão. Neíla Arte não
baíla a theoria , já o difle , e he pre-
tifo repeti-Io ; mas he neceflario pra ...
ricar , e vêr muito: rogo pois ao meu
Leitor que vá muitas vezes aos cam-
pos aonde fe obrigão os cavallos a car.
reiras rápidas ; aonde os Efquadrões.
fazem fimulacros de ataques, que pe-
la maior parte mais parecem íimula-
cros de fuga, pela defordem que rei-
na nelles ~ alli verá homens os mais
fórtes, levados involuntariamente por
cavallos os mais fracos; aos quaes fe
vê a boca enfanguentada , e por con-
fequencia não te poderá negar o mui-
to effeito que o freio faz: com tu-
do nao he fufficiente a reprimi-los. Po-

de-
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derã remediar efte inconveniente o
farralheiro ? Não fem dúvida. Em
quanto a vofla Cavalleria não for mais
inflruida , nem cabreflantes Ierão fuf-
ficientes para fazer os CavaIleiros fe-
nhores dos feus cavallos, e dar união
aos Efquadrões. Occupern-fe pois
muito menos de todas eílas infpec-
ções , divisões de bocas muito íeníi-
veis, ardentes, fórtes, e que reíiílem
á fujeição do freio ; de barras calo.
fas afiladas , redondas, gordas, ma-
gras, &c. ; e Iimirem-fe a dar a to-
das eílas bocas, affentos , e queixos,
a brida que for mais branda, hum fim-
pIes bocado , de montada inreiriça
(I) aj uflado ri proporção da boca; iC:-
tu he ~ que não feja muito largo nefil
muito eílreiro , fendo o angulo for-
mado pelos dous cubos, capaz de dir
bailante liberdade á língua, e que ef;

te;
(1) A dobradiça f do bocado não ferve ~a(a

flze-lo doce, porque deve fer (em movfmeno ;
fe o tivdTe, facilmente fe percebe que não tett·
do oli cubos Jugar fixo [obre os aflcntos , ~
fell effeiro náo fcria exaélo, '
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res defcancern fobre OS alfenros hum a
pollegada por cima dos colmilhos. Se
os beiços enrrão na boca, e cobrem

/a barra, os cubos no lugar em que
aflenrão nas caimbas fejão mais direi-
tos , mas que fiquem dando liberda-
de á língua; a fim de não fazer met ..
ter para dentro os beiços. Derermi-
nados bem eíles dous pontos de con-
taao , do bocsdo , ou da montada ,
o modo porque o cavallo traz a ca-
beça , e o pefcoço , deve decidir da
efpecie de caimbas que lhe convem:
fazendo as compridas, ou curtas, he
que fe augmenta, ou diminue a for.
ça do freio, e o [eu effeiro : As cairn-
bas tem aqui as propriedades das ala.
rancas. Não faço aqui as demonítra-
~ões que pedem conhecimentos da
Mecanica, que todos podem ter, ou
alcançar facilmente: porém ainda que
cenheça os differentes effeitos das
caimbas relativas á fua fórma, não
:cooc1uirei, como quaíi todos os AA. ,
,que a figura, e proporções do corpo

.' ' do
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do cavallo , e das pernas de lle , de-
vem decidir, e determinar a fua ef-
colha. (outra charlaraneria preconi-
fada pela ignorancia.) A poíição natu-
ral da cabeça, e pefcoço do cavallo ,
devem fer as únicas régras 3 eíle ref-
peito. I. Augmentar.fe-ha a força do
freio, e abaixar íe-ha ~ cabeça do ca-
vallo , alongando -as cairnbas ; eílas
convém pois mais aos cavallos ef-
rreleiros , e efpapados. 2. Levantar-
íe-ha a cabeça, e có110 do cavallo que
tiver difpoíições de cncapotar-fe , ten-
do caimbas curtas, e fazendo operar
a mão em huma direcção menos per-
pendicular ao braço da alavanca.

O principio .que moílra a coní-
trucção da brida, e o que de termina
a direcção do trabalho da mão do Cu-
valleiro , tem a mefma bafe, como jánz vêr : fe o freio não efiiveife fixo fo-
bre os aflentos da barbada, o Ieu cffei-
to feria nulo. O olho da parte fuperior
da caimba não o deixa defcer, e a bar-
bella embaraça ..-lhe andar á roda, e ba-

lan-
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lançar. As barbellas á francesa compof-
tas de fuzis groflos , bem proporciona-
dos, e polidos, são geralmente as de
melhor ufo; porque são menos inciíi-
vas, e fazem hum eífeito mais igual em
todos os pontos do contacto. A barbei.
la deve eílar aperrada de modo, que te-
nha huma linha de diftancia da poíição
em.que caufa fenfibilidade ao cavallo ;
jfio he , que não deve eílar totalmente
fem effeiro , Ienão quando a mão do Ca-
valleiro não faz nenhum: toda a Arte
do farralheiro confifte pois, em fer bom
terceiro, e em pôr as barbellas com
igualdad e para embaraçar que o freio
chocalhe, ou balancêe,

Perto, do vértice do angulo que
fazem os cubos do bocado, ou {obre o
mefmo angulo que dá liberdade á lin ..
gua, quizera que fe puzeflem alguns
armeis lizos , e moveis , que fazem na
boca do cavallo o effeiro de hum inf-
trumento conhecido pelo nome de maf-
tigador. Os Hungaros fervem-fé deí-
te methodo _para fazer goâar o freio

a
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aos {cus cavaÜos: eu já o experimen-
tei nos meus , e tenho-me achado
muito bem.

Nos primeiros dias que fe mer-
te hum freio ao cavallo , he muito
conveniente' deixar lhe na boca hum
bridão grande em lugar do pequeno
(y) ; a fim de não íervir-fe do freio
fenão quando o cavallo eíliver habi-
tuado ao embaraço que lhe caufa: o
tempo que íe perde no uío deíla cau-
tela, ganha,fe bem pela certeza em
que fe eíld de n50 achar refiftencÍa da
parte do animal, quando fe abando-
narem as rédeas do bridão , p<lra to.
mar as do freio,; e deve prinei p iar-
fe Iern pre 'a Iervir dellas febre as li-
nhas réétas. Para dar ao cavallo oco ..

Tom II. Q nhe-

(y) Ha pouco cuidado em dar a conhecer
ao CI vallo aiudas novas , por a9u~llas que ii
entende: n'n remos o grande defeilO de não
ufarmos bridôes na Picaria, e efla he a caula
da grande differença que fe [ente paflande do
governo do csbeção ao do freio'; o que he
evidente pelo tempo que lhe trazem Clbcções)
ainda. fóra. da Picaria.
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nhecimento das rédeas do freio, po.
derá6 empregar-fé feparadarnente , teu-
do cuidado no principio de ajuntar
a adverrencia da rédea direita do bri-
dão, ao effeiro da rédea direita d i
freio; porque he hum principio geral
na inílrucção dos cavaIlos , íervir-fe
fempre de hum a ajuda, ou meio já co-
nhecido, para dar conhecimento do
que ainda fe ignora. .

Obfervarei rambern , que quan.
do fe toma por objeél:b diminuir , ou
deter a marcha do animal , hc pre-
cifoque o effeito da mão efqucrda
fe faça igualmente fentir nos dous
aífenros "da barbada.

O Cavalleiro que tiver huma
poíição exaéla , o braço efquerdo bran-
do , e a mão fenfivel ', formará huma
boca também Ieníivel ao cavallo ; por
que não abufarâ da contínua prizão
do 'freio [obre os aflentos ; prefsão
que os faria infeníiveis , e callofos,

A experiencia m~'s feguida, faz vêr
que o homem Cava leiro , dá, e con-

fer-

PRINCIPIas
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ferva a delicadeza das ajudas no ani-
mal mais gro{fçiro; entre tanto que o
ignorante deítróe a fenfibilidade do
cavalb mais fino. A Arte pois he
que nos faz Meftres deflas differen ..
ças; e o homem inílruido que eftá
encarreg,ldl) do eníino dos cavallos ,
póde conduzilos de hum modo, re-
lativo ao ferviço a que fe deftinão.

Não fallarei dos bridóes á Ita-
liana , dos freios á Turca, e de to-
das as máquinas inventadas para fub-
meerer cavallos á obediencia; conven-
cido bem de que eftes recurfos são ab-
folutamente inuteis , quando fe reune
a thcoría, e prática da nofla Arte.

A R T I a o VIII.
Dos paiJos de lado.

HUm cavalIo eftaria fu.fl1ciente-
mente docil , e obediente , fe

foffe fó fufceptivel de movimentos di.
reitos , e circulares para pôr-fe di.
reito , mudar a direcção da marcha,

Qü g~
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governar-fe com facilidade, e poder
,ieguir todos os movimentos do Ef ..
.quadrão ; mas he precifo tambern
,que potra fazer o pafTo de lado; iílo '
he, fazer pnifar as pernas hurnas [o..
bre as outras , a que nós chamámos
ladear. Com errei to feja no alinhamen-
to das fileiras, Ieja na obíervação dos
chefes de fila, ou nas conversõcs , os
cavallos são muitas vezes obrigados
a encoltar-Ie á direita ou á, efquerda ,
porque os noffos rnefmos Efquadrões
opérão eíle movimento em maílu : he
pois injuftameme que têrnos defpre .
.zado por prejuizo eíla licção de ma-
nejo, para a inítrucção da Cavalleria.
Eu julgo-a neceílaria , e indifpenfa ,
vel ; porém quero expô-la de hum
modo mais íimples , rejeitando os ter-
mos [cientificas dos noílos Authores
antigos, coníervados pelos noflos Pi-
cadores modernos. Máo á direita ou
ti efquerda ferà unicamente a exprcf-
são da marcha obliqua, ainda, que a
íua direcção poíía variar tantos grãos

co-
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como ha 00 quarto de circulo; po-'
rém eftas direcções achâo-fe determi-
oJdas pelos pontos de vifra , ou ali-
nhamento, que [e devem indicar [em-
pre. Os cavallos devem Caber fazer os
paffos de lado circulares, expremidos
em termos de manejo , por votus ren-
verJées, ou garupa para f6ra. Eíta he-
a exprefsão do movimento que fazem'
os Caldados da fegunda fileira nas con-
versões : eu chamarei pois a efte paf-
fo de lado, movimento de conver-
são. Princi piemos pelo paflo de lado,
em linha reél:a.

Os cavallos novos não fe "exer-
citaraõ a pairo ele lado, íenão quan-
do e!tiverem primitivamente íolros ,
nas tres marchas direitas, de paífo,.
trote, e golópe, e obedientes ás aju-
das das rédeas , e das pernas. Jul-
gando o Meftre hum cavallo . nefte
ponto de inílrucção , efcolherá o mo-
mento em que o Cavalleiro chegar
a hum dos cantos do Picadeiro, por
exelnplo no ponto A, para dar·lhe arvos
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v6s de mão d direita. O' Cavalleiro
deixando cortar a nova direcção AB,
pelas efpáduas do cavallo , formará
hum tempo de parada com as duas
rédeas , e fechará a perna efquerda
para levar a maíla á di rei ta; e a per-
na direita não terá outro effeiro mais,
'1ue fechar fe brandamente para não
deixar recuar o cavallo. Continuará
a levar a mão efquerda á direita,
fazendo fentir a rédea direita ao ca-
vallo , quanto bafte a indicar lhe a
determinação da marcha fobre eíla
nova linha; e íentirã hum pouco "mais
a -rêdea efquerda , para conter as ef-
pâduas ; em cujo tempo a acção Ie-
guida , e contínua da perna efguer-
da, confervará o movimento da maf-
fa á direita, e II anca em linha rééla
das efpãduas : O cavallo fugindo da
perna efquerda , ferá obrigado a paí,
far as pernas eíquerdas fobre as di.
rei tas. N eíle cafo a parede ajuda
muito o CavalJeiro, a poder conflran-
ger O cavallo ilobediencia ; e efta li-

ção
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çâo .aproveitará tanto mais , quanto
maior for a [altura que primitivamen-
te tem adquirido o cavalio. Com ·tu-
do ha alguns que [e defendem recuan-
do, ou lançando~(e fobre a perna ef-
querda do Cavalleiro, em lugar de
fugir della : neâe caío he precifo au-
gm'entar ps meios, e forçar o cavallo
a ifro : para o que [e lhe porá hum
'c.,beçao, em que pegará hum homem
pela guia, perto da parede, e á ef-
querda do cavallo: o Meitre tambem
fe porá á efquerda, e de traz do ca-
vallo; ao qual molhará o açoute com
que o atacará fortemente, [enâo obe-
decer à perna efquerda do Cavallei-
ro , caftigando-o na garupa fe recuar.
O effeito do cabeção he de ter as ef-
páduas com ligeiros toques, fe mar-
charem muito ,.ivamente; ou fe vol-
ta{ft!m á direita a pezar da rédea ef-
querda.

As pequenas refiâencias dos ca-
vallos a eílas Iições , não devem ad-
mirar: as cautêlas , e meios que aca-

bo
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bo de apontar, empregados duas ou
tres vezes, bcílão para fazer certa a
obediencia do cavallo. O Cavallciro
deve ter o maior cuidado em que o
feu a{fenro, e corpo não fiquem
nada á efquerda, quando o cavai lo
caminha á direita. He precifo (affim
como em todas as occaíiões poffiveis)
que as nadeg,ls eílejão carregadas bem
igualmente , e que a linha do corpo
conferve hurna pofição vertical ao ho-
rizonte. Chegado ao canto 13, os que
tem o açoute , e guia na mão , de-
vem paffar ao lado direito; e o Ca-
valleiro para voltar á efquerda , deve
empregar os meios contrários aos que

,acabâmos de indicar, para caminhar
á direita" -

He preci fo efperar que o caval-
)0 efteja bem obediente a eíla lição,
para dar-lhe a dos paflos de lado fo-
bre os circulos; ifio he , antes de en-
finar-lhe a fazer o movimento da fe-
gunda fileira nas conversões.

Em quanto o cavallo não eftiver
bem
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bem foi to , muito obediente, ou quem
o monta não for bem inílruido , e fa-
miliarizado com efte genero de exer ~
cicio; quando fe quizer fazer execu-
tar-lhe fJ mouimeuto de conversão, pôr.
fe lhe-ha hum cabeção , em que pe-
gará pela guia hum homem a pé, no
centro do circulo que íe quizer der.
crever. Supponhâmos que {e marcha
á direita no circulo D. , o Cavallei-
ro fará hum tempo de parada para
.conter as efpâduas , e abrirá a rédea
direita para conduzi-las na direcção
do raio de circulo ; e fechará a per-
na direita para fazer caminhar a maí'-
fa á efquerda , endireitar a anca , e
dar ao corpo do cavallo a direcção
do raio. A ajuda da rédea efquerda
deve então determinar-lhe as efpâduas
a correr o circulo O , e ,a perna di.
reita continuar a fechar-fe , para ,fa~,
Z.er que o centro de gravidade cor"
ra o circulo B ; e nece{fariame~te a
anca do cavalIo caminhará fobre ó ci r-
culo A. He claro que ai mãos devem

de
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de ter, e dirigir 'as efpãduas a cor ...
rar o circulo D, e av pernas fazerem
i8ualmente o, fe~ effeito, para que
o centro de gravidade, e a anca do
cavallo , carrão ao mefmo tempo os
circulos B , e A : a perna efquerda
do Cavalleiro he deftinada a contra-
balançar o effeito da perna direita,
fe o cavallo fugiífe della com muita
precipitação , ou quizeffe recuar. O
que traz o açoute póde ajudar eíle
movimento, ponde-fé á direita do
cavallo para fazer ir a anca, fe o feu
movimento foífe vagarofo. He muito
ordinario lançarem-fe os cav3110~de
falto, no centro do circulo ; e por
ifto he que quem pega na guia, de-
ve oppôr-Ie a efta defordem, dana
no-lhe ligeiros toques com o cabeção
no focinho, de cima para baixo ; o
que ferve tambem a conter as efpã-
duas , fe tiverem mui ta rendencia a
abandonarem-fe á efquerda.

Tendo feito duas Toltas á direi-
ta, mudar-fé ..ha de mio o cavallo ,fa.

zen-
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zendo-lhe paflar O diametro do dr ..
culo , e empregados os meios inver-
los para dobrá-lo á efquerda , prati-
cando [c fempre a paflo eftas Iições :
as quaes dadas com inrelligencia , aca-
bão de folrar hum cavallo , e dão-lhe
huma attenção , e obediencia perfei-
ta, que depois [e conhece na marcha
direita, na qual fe põe o cavallo
c-om a maior facilidade.

Logo que ha hum certo núme-
ro de cavalIos , que tem tido duas,
ou tres vezes efta licção , he precifo ,
exercitá los juntos nella [em cabeções,
.e todos os dias acabar affim o traba-
lho da Efcola.

A R 'f I G o IX.
Differentes modos de exercitar os ca-

'Vüllo.r nos Picadeiros •

.~ DfJI Saltadores. 1 f

SErvindo-nos da Arte da Equita-
ção para o objeél:o de enfinar os

cavallos, fomente para havermos deI ..
Ies
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lt.'S··o~\ferviços v~rdadeiramcnte uteis
ás Trópas; abandonaremos nas noflas
Efcolas tudo quanto hoje Ie conhe-j,
ce debaixo do nome Picarias altas,
ou manejos altos: Limitaremos as nof ..
Ias lições a correr), differenres linhas,
~ra á direita, ora á efquerda , .nas
tres qualidades de' paflos , e a fazer
alguns de lado: Iimplificaremos 'a noíl
fa lingoagem íervindo-nos fó de cp.
prefsões conhecidas , e famrliarcs na
<;:;avalleria ; e o noílo trabalho- rerã
des de o feu principio huma diâri-
buição fimples , 'e' uriJ.· . .

Rejeitaremos inteiramente o ufo
dos faltos, enfinados com tantos rir.
cos , e rrabalhos , fem nenhuma uti-
lidade ; viílo que não l/c raro v~r dií-
cipulos (ainda quê muito firmes neíla
qualidade de cavallos) Iaêudidos fóra
da íella , por hum 'que tem os mo-
vimentos irregulares. 01 homem Ca-
va'lleiro não adquire firmeza: fem o
habito demcnrar .cayallos novos, que
fe abandonão. ,'a roda' ,a' qualidade de

deí-



D E C A V A L L E R I A. 2'{ 3
defordens, e contratempos. O Mef.
tre he que deve proporcionar ás dif-
ficuldades ás forças dos difcipulos, e
conduzi -los de hum modo proporcio-
nado aos feus progre1fos.

A R T I G.o X.
. Dos Meflres , e da prática.

OS lentos progreffos em todas as
Artes, devem atrribuir-fe mais

á mediocridade dos Meflres , do que
á falta de difpoíição nos difcipuJos:
não ha coura tão difficil como o mon ..
tar bem : ninguem ha perfeito oefta
Arte; e por confequcncia póde jul-
gar.fe quanto eu condemno () ufo gel
ral em que eilá a Cavallcria , de aban-
donar o cuidado da iníirucção a Of-
ficiaes inferiores, que ordinariamen-
te tem fó huma grofleira rotina, que
mefmo lhe falta aptidão para julgar
dos defeitos dos difcipulos , e que
nâo tem talentos para explicar-fe de
hum modo claro, e exaélo, para com ..

mu-
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municat OS feus peníamentos em hu-
ma Arte; da qual nunca fe pódem
e pôr bem os principios, fem te por..
íuirern bem a fundo.

A mania dos ignorantes he dar li·
çõcs : fervem fe das palavras que ouvi-
rão aos feus Meítres , e publícão ao aca- \ .
fó eftas ridículas ladainhas que ouvi-
mos repetir nos noffos Picadeiros. (I)

OS Officiaes de Cavalleria não são
deílinados íômenre a bater-fé á teil:a das
fuas Tropas , mas tambem para inf-
trui-la : a elles pertence fó eíle car-
go, porque fó por elles pôde ler bem
defempenhado: a fua educação os faz
proprios a adquirir, e rranfmirtir os
conhecimentos do Ieu officio; mas he
precifo que a fua conftiruição , e dif-
ciplina mi litar os conduza a eflas
funcçóes , e lhe lembre tarnbem os
feus deveres. Creando-fe Efcolas da

Ar-
(I) Dizia hum ao tamoío Marcello: "Pou r-

" quoi n'svea-vous pas un Prévôr pour com-
" meneer vos écoliers ~" he , refpondeo o
MeLlre de Dança, que eu não rei bailante P&~
ra cnfinar a fazer a cortC'zia~
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Arte de Cavalleria, os feus principias
fe defenvolveráó, e foniflcaráõ : hum.,
luz nova, e novos conhecimentos fa-
raõ íahir huma obra íuperiorâ tjuc eu
intentei; porém longe de temer fer def-
terrado para a clafle dos AA. velhos, af-
piro & gloria de provocar os talentos
daquelles que a Natureza dotou de mais
meios do que eu p.offúo, para aper.
feiçôar a inílrucção mais util, (*)

CA·

(*) O grande curiofo que Portugal admira,
e que rodos conhecersô por eíle lermo, e o.
melhores Picadores da Eícola Real, digão quan-
lOS diícipulos tem , ou tem dado em que el-
les reconheçáo unida á rheoria da rua Arte (thco-
ria fundada na ellruEtura dos dous corpos Fyíi-
cos , na M~canica, e ruas Leis, no conheci-
menro dos cavallos, e no. principios que ara-
~ão , e a experiencia rem diélado) a longa, e
judiciofa pratica della: nó. os ouvimos lamen-
tar a falta delles. Se iílo he alli , como he por-
Iivel que por hum limitado preço venhão bons
Picadores para os Regimemos ? Que são e!les
em ge~al , {enão. méros desb:fiadores ? Quão
raros sao os Officises CJue levao conhecimento,
del1:a. Arto , quando vão lentar praça ? Qllael
são o~ que fe Iubmertem a ouvir as Iições d;r-
res Picadores , que fahanJo·lhes as dil1:incçoe.
de Officiacs, náo ródcDl_ commandar g refpei:
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C A P I T U L O III.

A R T I G O I.
E!cólaparticular dos Regimentos a

cmiallo,

As EfGólas particulares dos Re-
gimentos devem deduzir os

feus principios, e ,regular o feu tra-
balho pelos que Ie cílabelecêrão nas
Efcólas geraes.

A
to metrno aos toldados, qu,mto mais a Cade-
tes, e Officiaes , que não tendo as luzes que
fupprão cíl:óI: diílíncçâo • ainda ,menos. o .m,ere..
cem, que faltando. lhes verdadeiros prlnClpIO~,
e fllfficieote pratica , náo pôdern explicar-Ie
nem rnoílrar , ou dar o exemplo. Será. pois de
admirar os pOllCOS progreflos , e conhecimentos
neíla Arte! Corno pódem adquiri-los todos os
Officiaes ? Com tudo dres sâo os que devem
enfinar os [oldados , e Cadetes ; a neceflidade
delles ferem hábeis a dar eíla inílrucçâo he
obvia: mas Cem hurna Efcola que fixe os prin-
cipias da Equiraçâo , Cem que dos diverfos Cór-
pos Ie mandem Officiaes de maior Paten-
te , e Subalternos eíiuda-los alli ; ou que Pi-
cadores Officiaes , e de Patente maior fe man-
dem e~abelecer Efcólas, nunca poderá. haver.
a fuffiClcllte intlruçção J c unifermídade-
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'(/ A Cavalleria em tempo de paz

deve entreter fe fempre no contínuo
exercicio dos detalhes' da rua Tacli ..
ca : o [eu trabalho' deve pois deter.
minar-fe , e regular ..fe do modo mais
conveniente a dte objeélo ..

Os exercícios dia rios não pó-
dem fer abfoluramente unifórmes ; e
quando as Eítações , e a quantidade
dos objedos que compõe a rua inf-
tracção , permirtiflem repetir todos
es dias as mefmas coufas , feria pre-
ciío meímo- affim , evitar a monoto-
nia; -rnais própria a infpirar o defgof-

. to, do que a aperfeiçôar a inílrucção,
MlS defculpsr-rne-hão por ven-

tura todos os Chéfes militares o atre-:
virnenro de' pôr leis á rua vonta-
de di[potica, á qual as nolfas Or-
denanças tem deixado até aqui hurna
livre carreira ? Não Iern dúvida : e
aquelles , a quem a confrituiçâo , a dif-
ciplina , e obrigação de dar conta t

que propúz , defagradar, rejeitará6,
como mais abíurda ainda a minha per.

'Iom. II. R ten-
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tenção de fazer a inílrucção unifôr-
me , e abfoluta na prática, affim co ..
mo na theoria. Bem fei que o meu
fyfrema he muito novo, e oppofto a
todas as idéas recebidas (nos circu-
los da Capi tal principalmente) para
que poíía efperar muitos do meu par-
tido, entre aquelles que as compõe.
~ando peguei na penna, bem conhe-
ci que era precifo renunciar pública-
mente a verdade, ou crear poderofos
inimigos; porém o meu caracter {em...
pre deíinrereffado , e a minha profif-
são que me enfina a defprezar o te.
mor, me conduzem a feguir os prin- .
cipios de hum homem honrado quan-
do efcreve.

Tenho fernpre infiílido em que
as no{fa~ Ordenanças devem prever,
e ordenar tudo na conformidade def-
te principio, qu~ he a origem de to-
da a ordem, e juíliça : as Efcolas par-
ticulares dos Regimentos devem fer
fubmettidas a Leis unifórmes, e ino!
variaveii: vou pois a dar a idéa da

Dif..
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Diftiplina nefta parré ; a qual fe não
for fufficienre , molhará ao menos a
poílibilidade de eftabelecer huma que
íeja perfeita. (*)

R ii

(*) As reflexões que faz brevemente o nof-
fo A. (obre as Eícolas pa rriculares dos Regi.;
mentes , são fundadas febre principies da maio!:
evidencia. Os melhores Regulamentos cheios de
fôlidos principies de huma theoria illuminada;
córpos compoílos de Officiaes efcolhidos, íol-
dados vigoro(as , e cavallos excellentes , fem
a difciplina , C prática contínua , náo valeriáo
coura alguma. Os Officiaes perderiáo o ufo , e
taélo das Evoluçôes , o habito de julgar dai
diflancias , ee pomos de direcção, de alinha-
mentos ; perderiâo em fim com rodos os co-
nhecirnenro , aquelle dos Ieus Ioldados , e a aéli-
vidade , e zelo com que devem empregar-Ie
no Ierviço , que viriáo a aborrecer. Os [olda-
do. , ou nunca Ieriâo fenâo paiCanos, ou (e
fariáo taes brevemente, Os cavallos perderiáo o
vigor, a aélividade , e o íerviço j porque pre-
zos a maior p~rre do rempo, as íuas torças di.
minuiriâo , quando fe náo arruinatTem. A Ca-
valleria náo póde, nem deve gozar dos mel.
mos largos Iemeflres , que póde ter a Infante-
ria ; e na Pruffia aonde tem também (Beur-
laubren , e Freywãchrer ) Ioldados licenciados;
he quafi fempre fem cavallos , ficando os que
cO:áo no corpo, encarregados de dou! ou tres ,
que Fa{fcáo , c leváo alt(:mativamentcao {c
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A ,R T I G O II.
Obrigação dos Senhores Officiaes rela-

tiva d inflrucfão.

NInguem feria propofto ao poílo
de Alferes, que não tiveíle fi-

do dous annos Cadete na CavaUeria
da

viço , para os confervar em folgo: os verdes
alli sáo pouco tempo , e alternativos por Ef ..
quadrâo ; os quaes lhe dá o Capitão, como no
nofTo Paiz, Mas haja para eíles rambem os
Semelhes, ainda que menores, e fern cavallos :
no reílo do tempo he precifo que Ie exerci-
tem, e muiro ; porque o habito de andar a ca-
vallo ,. e a firmeza náo Ie ganháo Ierrâo pelo
contínuo exercício ; e perde-Ie facilmente affim
que fe abandona por algum tempo o montar.
Porém como pôde o Ioldado fo1frer eíl:a Ceve-
ridade de difciplma , Ie vê o Ieu Official go-
zar da liberdade ; quem a póde confervar na-
quella , Ienâo for o Official ; como pôde eíl:e
conhecer 05 feus Caldados eílando aufente Iern-
pre delles; como ha de amar o íerviço , entrar
nos feus miudos detalhes, Iujeirar-fe ao Ievéro
ju~o da fobordinaçáo , fenão eíl:á habituado a
iíl:o ; fe por mezes , e annos nào trata nem
ouve femelhantcs marerias , nem conhece Iupe-
rior l Eíl:a ProfiCsáo requer hum eíludo , e hu-
ma pratica contíll,lJa: c ferá o tempo de eílu-
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da Cara Real; aonde teria aprendi ...
do a Equitação, e todos os deta-
lhes de Manobras a pé, ou a Caval-

lo ;
dar , e praticar aguelle em que auíenre fe di-
verte , o 11 cu Ida na lavoura dos Ieus bens ~ Ve-
jl-fe na Monarchia Pruffian~ Livro 7 pago zoo
o cuidado com l1ue Frederico os fazia arren-
der a prática , e á theoria da íua profifsáo,
pc: lo meio de Officiaes Engenheiros, drfiinadss
para Meílres em todas as Inípecçôes. Lea-Ie o
<Jue diz o mefmo A. , e muitos confirmáo, na
pago 194 da mefma obra, aonde depois de no-
tar que todos os Officiaes sâo obrigados a af-
fifiir a todos o,s exercicios; depois de dizer quo
eíles sáo diários, e contínuos para tudo o que
ená no corpo , e em que o Official figura co-
mo AAor , ou EfprBador ; continua "à cd~
" Ie joint un autre arrangement Ians lequel
" le: prernier ne Ierair pas utile : c'el} qu'il n'eA:
"que três rarernent permis aux Officiers de
" s'éloigncr de {a garnifon. Tous Ie:s quatre
" ii. cinq ans Utl congé de rrois mois , voila
" ce qu'on peur fe flatrer d'obrenir au Iervice
" de Pr~íTe: AJnft un Officier n~ voit que [a.
" compagnle , (011 corps, (a garnifon, & ne
" fonge qu'à des exerci ces , à des evolurions
"m~litaires. L'h:lbitude journaliere inculque.
" ral[ au (ens le plus obtus des chores aulIi
" fimples. Le taB fe forme; la moindre faure
" frapre , &c. On vem que toue ('e que de-
" pend de I'Officier foir exécuré avec la mêmc
" pedeétion que les mouvemens du fimple fol~
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lo; por cujo meio nunca hum Offi.
cial fe acharia no cafo de paffar a hum
Regimento, fem eílar em eftado de

com-
" dar & cela de puis le commandant jufqu':lu
" eníelgne. L'Officier qui manque eíl: envoyé
"aux arrets fans rémiílion j & fi fes fautes
" étaienr fréquenres on lui ferait quitter le íer-
~, vice. " Sáo, pois , ou náo importantes ef-
tes o bjeélos , que mereciâo a extrema anenção
de hum Frederico ~ Náo sâo elles por ventura
a bafe da Taélica elementar ~ Pódem aca-
fo adquirir-Ie fóra dos córpos ? Deixem, pois,
de tratar como Iuperficial , como de bag:ltella ,
dl:a affiaencia os Officiaes indolentes que náo
julgáo merecimento fer efíecfivc nos córpos :
fe o Ierviço que neíles {c faz náo he util , nem
como deve fer, attribuâo a fi em parte eaa fal-
Ia. Nós difpozemo-nos (mermo a circo de nos
arguirem) quando efcrevêmos , a tlizer a verda-
de ; a pezar de que feja amarga , náo efcon-
deremos os defeitos de abulo lJue pódem haver
e Iuílentaremos que efles Officiaes náo pódem
Ier ureis , nem conhecer a rua profiísâo, e fe
nos enganamos, os rroílos erros sáo os de Fre-
derico; que com todo foi o que levou a fua .
T'rôpa ao maior grao de perfeição. Em fim eíla
Profifsâo traz comfigo os mefmos encargos que
IS outras, e Ie o Rei nos paga he para o Iervir-

I mOI, e náo para trazermos {ómcnre huma far-
da ;lOS hombros. Os noITos Leitores, t. quem
náo defagradar a nofTa liberdade , e que quize-
,em vêr quanto sáo bem fundadas as noíT.1sla-
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commandar .os homens que íe lhe
confião.

Se a pezar deíle noviciado che-
gaf-

zôes , leiâo o Livro 7. da Monarchia Pruffiana,
aonde verão o modo, por que aquclle grande
Rei educou, e difcipIinou o [eu Exercito: Leiâo
o Capitulo do Militaire nas [nas obras poflhu-
mas, e o III. Tomo da Iua vida, aonde trata
do Exercito. Alli todos íerviâo igtla!mente; des
de o filho do Principe , que foi -(ubalremo , até
o ultimo Offieial , pago 174. EJ1a neceílidade
pois he abíolura , e por tanto muito neceflario
que efles exercícios nos córpos fejáo variados ,
nâo f6 em beneficio da Iua infhucçâo , mas
para livrar rarnbem os Ieus individues de defgcílo
da monotonia ; he neceflario que em todas as
Eílaçôes fe trabalhe naquillo que eJIas permit-
tem, atrendendo fempre á perfeiçâo , e náo a
cançar a arrençâo pela muita demora. Os caval-
10i quando náo poísâo trabalhar , ou que não
haja , como deve , Picadeiros cubertos , Iejâo
ao menos palTeados; e para iílo hum' dia, ou
outro , fempre ha duas horas de bom tempo.
Finalmente os Officiaes como em Pruffia , de-
ve~ [er .deílinados a exercitar as [nas Cornpa-
~hlas uniformemente., mas {em interrupção:
alem das Efcolas Reglmemaes que deve haver,
e [em as quaes he impoflivel ter hum Regi-
mento em diíciplina, O noflo A. as aponta;
e affim não diremos mais fobre eíle objeélo.
Infifliremos em que não feja livre aos Comman·
dantes alterarem as ordens do Regulamento, e
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gaffe hum, Alferes que não foffe fuf-
ficientemente inílruido em principies
de Equitação , exercícios , e. evolu ..
ções daquella Arma em que enrraíle ;

. trabalharia nas fegundas clafles .do [eu
Regimento, até que o Coronel jul-
ga{fe efte Offieial capaz de cornrnan-
dar Trópa. Neíles primeiros momen-
tos he que fe deve fer extremamente
rigorofo , e fempre penfei que erão
os unicos , cm que podia inflruir-Ie per-
feitamente hum OfficiaI.

Não ha coufa tão facil como con-
fervar depois efta inílrucção : baíla
pôr o Oflicial nas eircunftancias de a
dar; e para eíle fim cada hum com ..
mandaria a fua Companhia de te m ..
pos em tempos; ou mefmo as ela íles
de inflrucção, Efta prática he fem dúvi-
da fuperior ás theorias , cuja formula
de perguntas, e reípoílas , he a dos ca-
recifmos da Aldeia, e nunca póde Ier

a

de(viar.'m-fe dos Ieus principios ; uniformidade
neceílaria '. o Contrario he erro de muito pernl-
ciofas con! equencias,



D E C A V A LL E R I A; 2.6;
a-de hum homem de guerra: eis-aqui
-porque vêm os muitos Officiaes repe-
tir li reralrnente o Regulamento, en-
ganarern-fe , e até perder o acordo
quando he preciío pô-lo em prática
no campo.

O Major, que [egundo os nof-
fos principios , deve íer íempre hum
Official efcolhido , e diílincto pelos
feus talentos, e conhecimento do feu
officio , ferá encarregado efpecialmen-
te de atrender a todos os detalhes
de inítrucção , e rcdificar os princi-
pios, e merhodos de todos os Offi-
ciaes , e Ofliciaes inferiores que fize-
rem as funções de Meítres. .

Formar-Ie-ha pois hurna clafle de
todos os Officiaes que não eítiverem fuf-
ficienrernenre inflruidos na Arte de
montar a cavallo ; fe houver Capitães
ncíla claífe , o Major ferâ quem os
exercite: fe for compoíla de Tenen-
tes , e Alferes , poderá exercitá-los
hum Capitão efcolhido entre os que
tiverem mais reconhecidos talentos;

po·
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porém obfervar-fe-hia rigorofamenre,
.que nenhum oflicial de inferior paten-
te, commandaíle , ou inílruifle outro
que lhe foffe fuperior. (*)

"

(*) Já na primeira Parte nos demorámos Iuf-
ficienternente na neceffidade de que tem 0S Of-
fíciaes de' prévios conhecimentos, antes de fe·
tem promovidos; os qUles não sáo fó os de
poderem Caber eníinar o Manejo a huma Recru-
ta ; C o que elle deve poder fazer, mas náo jul-
gar-fe por ifTo capaz) porém fim dos Elemen-
tOS da TaéHca , e Fortificaçáo, dependentes de
alglJns Elementos Mathemadcos ; os da Equi-
tação por rheoria , e prática; e finalmente (para.
me náo repetir) he neceílario <jue tendo ainda
eíles conhecimentos, tenha hum tempo de No-
viciado (cerno diz bem o noílo A.) no cor-
po a que fe deíhnou. Já tratámos dos meios
da co~tinuaçáo da rua infirucçáo , e prática,
para JIlIgar.fe depois por ella do Ieu mereci-
menro , a fim de Ier promovido: aquelle porém
que náo efliver lnílruido , deve ter no Regímen-
to a fua Efcóla ; e fe ifio não baila he lar~
ga.lO, que o Soberano nada perde nclle.



DE C A VALLERlA. ~6f

A R T 1 G O III.
InflrtlCfóes das Recrutas.

As Recrutas ferão enfinadas to-
dos os dias, duas horas de ma-

nhã a cavallo , e huma a pé de tarde.
Devendo fer os Capitães os que

refpondão fó da inftrucção das Luas
Recrutas " devem efcolher nas Iuas
companhias hum número de Officiaes,
ou Officiaes inferiores íufficiente para
enfiná-Ias a pé. (*)

Os

(li:) A primeira Efcóla he {em dúvida a dá!
Recrutas, e a rua primeira educação pertence
ao Capitão da Companhia, pois que della ref-
ponde. Eíle he que deve afliGir ao {cu enfino ,
e commetre-Io Ió a hum Official inferior, ou Ca-
dete ; ainda que efles fendo aflim os mais ca-
pazes, e efcolhidos , pofsáo Ier [cus A jud rires •
e Inílruidores na rua prefença , mas quanto pa-
ra _enfinar-lhes os prim~iros Elementos da Equi-
taçao, deve Ier e{colhldo no total do Rezimen-
[~ : o Official mais ,habil , e capaz, co~o já
<ldTemos 1 ou hum PIcador offieial , no caro de
have-lo , he que deve enGnar-lho!:.

Recapitularemos aqui as Efcólas que O nolTo
A. manda cfrabelecer para as Recrutas: dUoli
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Os principios elementares da
marcha, e alinhamentos, são os mef-
mos da Infanteria ; não me demora-

reI
para o eníino a pé, e duas para o de cavallo,
'l. Principios de alinharnenro , e manejo a pé,
que Ierâo enfinados pelos Officiaes que o Ca-
pilão nomear na fua prefença t na fegunda
aprenderáô a marcha em pelotôes , manejo, ati-
'rar , e os principios das Evoluções, que depois
hão de executar a cavallo , cornrnandada por
hum Official (ubalrerno dos melhores do Regi-
lr.enro. Na primeira de cavallo , o Picador, ou
Olficial mais habil com vários Ajudantes, en-
finaraõ ás Recrutas os principies da Equira-
çâo ; na fegunda os principios de Evoluções;
cornmandada por hum Capirão com vários
Ajudantes, todos Ofliciaes os mais capazes, ef-
colhidos pelo Major.

Eis-aqui o verdadeiro methode , e o me-
lhor Iem dúvida para educar hum Regimento.
O eníino dos principios he dividido em claf-
Ies , para náo lerem confusão neJles; e os Of.
ficiaes mais habeis , são os Inílruélores das Re-
crutas. Affim [e confervará a uniformidade ; e
pelo meio dos Ajudantes haverá depois fublli-
ruros capazes áquelles : os mais Officiaes como
,A{I:ores, ou como Eípeéladores fe forrnaraô al-
li ; e adquiriráõ aquelle taé]o juGo que devem
ter. Sem principias fixos os Ioldados fó pódem
ter hurna Rotina muito céga , qlJe lhe efque-
ceri facilmente , e os Ieus rnovimenros I-rão
rue(mo ao accafo nâo Ierá affim quando os
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rei nelles , affim como nas pequenas
variaç6es que fe achão entre o ma-

• nejo da Arma, e da Clavina , p~r-
que

tiverem, -então [e notará a uniformidade, então
não Ierà facil efguecerem ; e quando Iuccedefle
promptamente os tornar ião a recordar: mas [em
Efcólas, fem eíla divisâo dellas, nunca os have-
rá , nem o Regimento poderá chegar à perfei-
ção, Poderá á força de muito trabalho vir a
adquirir hum 'cerro habiro s ' C' uniâo , que illu-
dirá ; mas efla i11usão cahira á viíla de hum
Official habil , ql!e f..bera logo ditl:inguir o que
naíce de hum alliduo trabalho , ou deíle bem
repartido ainda que menor , dirrgido por ver-
dadeiros princípios. EUa atterua obíervancia , e
applicaçâo ás mais pequenas çôuías , e elemen-
tos nos, principios fó póde julgar-Ce inu,til por
quem nao conhece a Taélica : mas veja Ie o
<Jue diz o Marechal de Saxe , e El-Rei de
Pruília. 'Eíle ~ppllrecendo em hum campo de
Srargard , o Rê~imenro de Dr~góes de Barchurh
( que _na baralha de Hohenfriedberg tomou 76
b~ndelra$, e 2<Í> prifioneiros, merecendo hum
d~pl?n~a da ~e[ma mão de Rei) menos bem
d~fc,phnado ao que os OUtros , depois de re-
P enende-Io , 'mandou. o continuar os feu~ exerci-
cios por tres rnezes, O Regitnento de N,lfTauufin':
gen 3pparecendo em Magdebur!!O da mefrna f6r-
ma , recebeo huma íoual orde~ e mandou-lhe

M - O h ,outrO aJor. merecimento os lirulo~, Oi
grandes Lerviços , a antjO'uidacl'... C diz Mr. de
Lavaux ) •náQ {erviáQ nu~ca de dcfculpa a ignQ'!
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Os principies elementares da
marcha, e alinhamentos, são os mef-
mos da Infanteria : não me demora-

rel
para o eníino a pé, e duas para o de cavallo,
'r. Principies de alinharnenro , e manejo a pé,
que íerâo enlinados peles Officiaes que o Ca-
plcio nomear na fua prefença: na fegunda
:l.l'renderáõ a marcha em pelotôes , manejo, ati.
'rar , e os principios das Evoluçôes , que depois
hão de executar a cavallo , cornrnandada por
hum Oflicial Iubalrerno dos melhores do Regi-
mento. Na primeira de cavallo , o Picador, ou
Officiat mais habil com vários Ajudantes, en-
Iinaràô ás Recrutas os princípios da Equira-
ção ; na fegunda os princípios de Evoluções;
commandada por hum Capitão com vários
Ajudanres, rodos OfficiaEts os mais capazes, ef-
colhidos pelo Major.

Eis-aqui o verdadeiro merhode , e o me-
lhor Iern dúvida para educar hum Regimento.
O enfino dos princípios he dividido em claf-
fes, para náo lerem confusão neJles; e os Of.
ficiaes mais habeis, são os lnlhuélores das Re-
cruras. Affim [e confervará a uniformidade ; e
pelo meio dos A judanres haverá depois lublH-
rutos capazes áquelles : os mais Officiaes como
A,:tores , ou como Efpeéladores fe formaráõ al-
li ; e adquiriráõ aqueJle raélo juGo que devem
ler. Sem principios fixos os íoldados fó pôdem
ter ,hl1m~ Rotina muito céga , qQe lhe efql1_e.
cer~ faCilmente , e os [eus movimentos f -rao
roermo ao accafo : náo Iera affim quando os
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rei nelles , affim como nas pequenas
variações que fe achão entre o ma-

• nejo da Arma, e da Clavina , P?r-
que

tiverem , .então [e notará a uniformidade, então
náo fera Iacil efquecerem ; e quando Iuccedefle
promptamente os tornariáo a recordar: mas [cm
E[cólas, [em eíla divisão dellas, nunca os have-
rá , nem o Regimento poderá chegar á perfei-
ção. Poderá .á força de muito trabalho vir a
adquirir hum certo habito s : e união, que illu-
dira j mas efla illusâo cahira a viUa Je hum
OfUcial habil , q\lC f~berá logo difl:inguir o que
nalce de hum aíliduo trabalho , ou deíle bem
reparrido ainda que menor , dirigido por ver-
dadeiros principios. EUa attenta obferv:lncia, e
applic3çáo ás mais pequenas çóufas , e elemen-
tos nos, principios fó pôde julgar-íc inu.til por
quem nao conhece a Taélica : mas veja Ie o
que drz o Marechal de' Saxe , e El-Rei de
Pruffia. 'EUe ~pparecendo em hum campo de
Stargad , o Re~imenro de Dragôes de Barchulh
(que na baralha de Hohenfriedberg tomou 76
bandeiras, e 1.f!b prifioneiros, merecendo hum
dl'pl?n~a da mefma máo do Rei) menos bem
difciplinado do que os outros depois de re-
prel.ende-Io , 'mandou-o continú~r 05 fi us exerci-
cios por rres rnezes, O Regimento de N~fTauufin~
gen apparecendo em Magdeburgo da mefma fór-
ma, recebeo huma iaual ordem e mandou-lhe

M· O" ,outro aJor. merecirnenro os utulos s Oi
grandes íerviços , a antiouidal. (diz Mr. de
La-vaux) náQ (crviáQ nu~ca de dc:fculpa a igno'!
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que. não pertendo fazer huma Orde-
nança completa ; mas Iômcnre mol- •
trar os principios que os cornpoíiro-
res deltas obras nunca devem perder.
de vifta.

O Major nomeará no total do
Regimento hum 'Official , e diverfos
o.fficiaes inferiores, para dar as pri-
meiras lições da Equitação , confór-
me os. principios que temos dado no
Capitulo precedente. Não deve re·
cear-fe multiplicar o número defles .
Inítrudores , quando eftiverem eíla-
belecidos inalteravelmente os mefmos
principios : ao contrario os progref-
fos ferão fempre accelerados em ra-
zão da multiplicidade das lições " e
por confequencia dos Meftres.

Na Efcola de cavallo, as Re-
crutas nunca montaráõ Ienão cavallos
já enfinadcs-j e quando os não tive-

rem
rancia , ou ne~li encis, Só a extrema feverida-
de neGa parte • he que pôde con[ervar a difci-
ptina em hum exercito , e impedir ~ relaxa.
xaçáo a que todo elle ,. qualquer que CeJa, ~cn~
de,
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rem fe lhe aprornptarãõ dos que vão
ao Efquadrao. (*)

Haverá hum .cavallo de páo, no
qual fe exercitarãõ as Recrutas a' fal..
rar ligeiramente na fella : he mais
hum meio de ter Cavalleiros ligeiros,
e deíembaraçados-

A 1\ T I G o IV.

Segunda Cla/ft a pé.

NAs Companhias fe eílabelecerâ .
hurna fegunda Claffe a pé, que

(erá fempre commandada por hum
Official, Tenente, ou Alferes alter-
nativamente. Efte ferviço fe fará por
íernana , e ás mefmas horas que as

Re-

*) Daquí te vê que o notTo A. julga Ce com
razáo) que cada Ioldado deve tratar fcmpre do
Ieu primeiro cavallo , que fe lhe deo . exce-
pto no caf? que aqui aponta : e he e'vidente
qU;lmo he luth, e neceíTaria eíla obferv;rçáo ~
para a melhor confervaçáo do carallo , ao qual
o Ioldado affim cria amor • e trata' quafi como
{eu.
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Recrutas ;._Ülo .he , huma hora todas.
as tardes ; as Recrutas paffaraõ p.lra·
efia Claffe ,( á medida que eftiverem
íufficíenremenre inftruidas dos princi-
pios. elementares. _,

Os íoldados da fegunda Claire
fe poftará6 em duas fileiras" c for-
mados pelos mefmos principies do
Efquadrão : ferão exercitados ao ma ..
nejo da clavina a atirar, e ás mano-
bras: eílas devem Ier as mefmas que
a cavallo, e as mefmas vozes, e prin-

o cipios': as diítancias das fileiras' he fó-
mente que vsrião. nos efpaços, que
devem fer proporcionados aos indivi-
duos que as formão.

A R T I G o . v.
,.

Segunda Claj[e a catxülo,

IGualmente fe eftabelecerá no total
do Regimento hurna fegunda Claf~

fe a cavallo , commandada por hum
Official , Capirão , ou Subalterno, ef~

. co-..
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colhia o pelo Manjor entre os Offi.
cises que tiverem mais conhecimen-
tos dos principios de Equitação, e
Man<) bras. Efte Official e[colherá os
feus .A.j udantes entre os Tenentes,
ou officiaes inferiores. A eíla Claffe
fe fJráõ paffar as Recrutas quando
eíriverem fufficientemer1te inílruidas nos
principios de Equitação; e alli cada
Gavalleiro montará no feu cavallo , a
menos que eíle não efleja ainda na
ClafTe dos novos de que fallãmos
atraz. Os Cavalleiros feráó póftos em
duas fileiras, e formados pelos mef-
mos principios do Eíquadrão.

Eílando em hum Picadeiro , o
trabalho fe dividirá em duas, tres ,
ou quatro lições, fegundo o número
dos Cavalleiros ; na primeira fe mar-
chará fomente a paffo , para rectificar
a pofiçâo do Cavalleiro, o qual terá
a efpada na mão ; enfinando ..lhe os
meios de ter o leu cavallo perfeita-
mente direito , e de tal modo perfi-
lado com O Ieu Chéfe de fila, que

Z'OI1l. [I. S fup.



~7'" P:R I N C I P lOS

fuppofta huma linha reéh na cabeça
do cavallo da frente , eíla vá fahir â .

cauda do cavallo da reél:aguarda, guar-
dando entre cada fileira a diftancia
de hum pé, medido da cabeça defte
a cauda do cavallo do Chefe de fila.·

Segunda Lifi171.

NEsta fe marchará a dGUS , e a
quatro, paflando fucceffi\'amcn~

te a columna ás marchas de paffo a
trote, de trote a paffo , defte á para·
da , e da parada a paffo , &c. : e if-
to cortando o Picadeiro em todos os
fentidos ; ifto he, fazendo frentes da
columna á direita, efquerda, oitavos
á direita , e eíquerda , guardando
perfeitamente cada Cavalleiro a fua
diítancia , e direcção,
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Terceira Lição.

A Qyi marcharãõ por quatro a tro-
te , e efta Efcóla Ierd menos

interrompida nas marchas, do que
as precedentes, par~ habituar os Ca,
valleiros ao gráo de alongamento que
efta marcha deve ter: no principio
porão na primeira fileira os Ajudan,
res inftruétores, para determinar ave ..
locidade que deve ter e.fta marcha.
Marchando a quatro, te explicará
aos Cavalleiros o que devem obíer-
V'ar quando fazem. conversões : o que,
ferve de eixo da primeira fileira de-
ve defcrever hum quarto de circulo
de quaíi quatro paflos , femdiminuir
a marcha; os outros rres Cavalleiros
devem fcgui-lo augn:entando a fua,
e tocando fempre o Joelho do cama-
rada do lado do eixo: o eixo de ca-
da huma das fileiras que fe feguem ,
nâo deve nunca perder de vi.fta o [eu
Chéfe de fila , a fim de confervar

S ii Iem-
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fempre O cavallo na mefma direcçao ; e
o refto da fileira deve ob!ervar os mef-
mos princípios da primeira. No fim de
cada lição deftas, deve formar fe por
hum em frente quarto á direita, ou
efquerda em batalha; mudar de frente
fobre a vanguarda , ou reaaguarda,
para enfinar aos difcipulos a perfilar-
fe promptamente.

Quarta Lição.

EStando no Picadeiro , o objeélo
defta lição ferá exercitá los em

quartos de conversões á direita, e
á efquerda ~ meias conversôes íobre
hum, e outro lado por fecçóes; (ifto
he por oito filas) e nos movimen-
tos para combater a pé.

Cada íecção em particular con-
verfionará, a fim de poder explicar-
fe a cada Cavalleiro o que tem a fa-
zer para executar efte movimento com
exaaidão, relativamente ao lugar que
occupa. Eftando huma íecção a pé

fir ..
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firme, e b em alinhada, fupponhâmos
que fe lhe manda fazer meia comier-
slio d direita; o Cavalleiro da direita
deve fervir de eixo ; ifto he , voltar
fobre fi mefrno como a ponta de hum
compaífo , que fica no centro do cir-
culo ; entre tanto que a outra op. ra
a revolução que fe lhe ordena. Na
Infanreria o eixo he realmente húm
ponto, que he o calcanhar efquer-
do do íoldado , que íenão muda an-
tes de acabar a conversão ; e .iílo dá
huma grande certeza á exaélidão geo-
rnetrica dos movimentoa circulares;
eis-aqui porque os encaixes, e des-
locamentos deitas íecções , são Iern-
pre feguros, e face is: na Cavalleria
não he aflim , e devem notar-te mui-
to eIfencialmente eftas diflerenças de
principios; porque da regularidade
-deftas conversões, depende a exaéli-
dão , e facilidade das manobras: O
eixo em lugar de fer hum ponto, he
bum a linha de perto de nove pés
de comprido, e he muito mais dijfi.

cil
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ta, para determinar as eí pâduas , e
fechando a perna direita para lançar
a anca á efquerda. Efre movimento
do Cavalleiro que ferve de eixo, de-
ve fer muito vagarofo, a fim de não
o acabar, fenão quando o Cavalleiro
do lado que fe move tiver acabado
de defcrevér o arco de circulo que
fe lhe prefcrevêo. Bem fe vê que a
.conversão de huma fileira he com-
pofia de tantos circulos concentricos ,
ou parallélos, quantos são os CavaI-
leiros que a compõe; e que efles
mefmos devendo todos achar-fé íem-
pre alinhados Cobre o raio , são por
confequencia obrigados a marcharem
unidos; cuja marcha deve tanto mais
diminuir-fé quanto mais perto eUi.
ver o Cavalleiro do eixo. O Cavai-
leiro do lado que {e move, deve ter
huma marcha livre, e decifiva : o Ie-
gundo como tem hum circulo menor
a defcrever , deve ter huma marcha
menor que o primeiro: o terceiro
menor que o fegundo: o quarto me-

nor
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nor que o terceiro, &c.: progrefsâo
que deve guardar-fe exaétarnenre até
ao que ferve de eixo. Como todos
os Cavallciros devem regular a fua
marcha pela do Caval1eiro do lado
que fe move, devem olhar para a eí-
querda quando a conversão he á di-
reita; e á direita quando fe faz á ef ..
querda. Acontece muitas vezes que o
lado que fe move , abre, ou aperta
febre o lado do eixo, o que tem
dado lugar a hum principio falfo ,
l]ue muitas vezes tenho ouvido dar a
Officiaes de Cavalleria , que querem
. que o lado que fe move deva principiar
a fazê-lo perpendicularmente, e não
unir para o eixo, íenão quando ri-
ver feito as tres partes do (eu mo-
vimento: ifio he hum erro, cada Ca-
valleiro tem fó huma linha circular a
defcrever , e não pôde tomar a tan-
gente do {eu circulo, fem abrir-fe ,
ou aparrar-fe mais, ou menos do ei-
xo. A unica régra invariavel que te-
mos. a obíervar , he habituar-fe a Ca,

. vai-
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valleiro a tocar, ou fentir continua-
mente o joelho do camarada do la-
do do eixo; ifto he , do Cavalleiro
da direita, quando fe faz á direita; .
e o da efquerda quando fe faz á ef-
querda ; e quando pelo habito fe ti-
ver adquirido eíla igualdade de toque,
veremos não abrirem mui tO , nem
carregarem no centro, nas marchas
direél:as , ou circulares. Deve notar-
fe aqui que em todos os caCos, o
Cavalleiro nunca p6de confervar efle
toque fenão de hum lado fómente.

Pelo que refpeita á confervsção
de alinhamento do raio , nos movi.
mentes circulares, he precifo empre·
gar os principies . geraes; ifto he ,
tomar hum número de Cavallei-
ros do lado que fe move , e fer-
vir-fe deíla bafe, como de dou! pon-
tos reguladores para olhar fempre ao
lado pião: confequentemente o Mef-
tre deve pôr. fe fempre no lado que
fe move para julgar bem dos defei-
.tos do alinhamento, durante o tem-

po
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.po da evolução ; porque do lado dó
eixo não teria bafe , dirigiria a 'fua

, vifta ao aCllfo, e até fa ria errar os
foldados , como fuccede muiràs ve-
zes aos Officiaes que não conhecem
bem a fundo a theoría dos pontos
de vifta.

O movimento da fegunda filei.
ra he mais complicado , porque os
Cavalleiros que te achão mais perto
. do eixo , tem a correr hum efpaço
maior, que os íeus Chéfes de fila;
e para tomar a direcção da linha cir-
cular que devem defcrever , são obri-
gados a determinar 'as efpaduas dos
fcus cavallos á efquerda , por hum
movimento muito mais prornpto : p -
· ra ifto á voz de marcha devem levar
" mão á efquerda , e apertar a perna
·direita, para deixar o feu Chéfc de
fila, e chegar, ganhando Iempre ter-
reno Cobre a frente, até ao terceiro
Chéfe de fita da fua elqucrda. Os
·Cavalleiros do lado que Ie rr ove
tarnbem não' devem recear perder os

ícus
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feus Chéfes de fila carregando á efquer-
da; porém devem deixá los fó propor-
cionalmente á prefsão , e toque que
lhe faz o feu camarada da direita, e
á medida que fe for acabando a con-
versão; pois para confervar o mefmo
toque neceflariamente hão de tornar
ao feu Chefe de fila. He muito eflen-
cial que eíle movimento da fegunda
fileira Ieja bem executado, porque
.depende delle a exactidão dos encai ..
xes , (*) muito mais. neceflaria no
meu fyfl:cma de manobras, do que em
qualquer outro ; pois que os movi-
mentos por fecção , são os meios ge.
raes de dôbros , e desdôbros,

A fegunda clafle ferá fempre
exercitada a1Iim corno fe acaba de di.
zer , quando trabalhar em hum Pica-
deiro , ou qualquer outro eípaço fe-
chado , e por confequencia m~ito

cir-
(1') Tomamos encaixes por emboitemens ; por-

que náo tem hum termo adoptado em Porru-
~uez para. ~xpli.ca-Io : quando a linguagem de
qualquer SClenc13, ou A rre nâo he completa,
he hum figtlal da rua infancia.
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circunfcripto; porém duas vezes por
femana fe fará fahir ao campo para
exercitá-la nas conversões fucceffivas
das colurnnas , nas direcções dos ei-
xos; e em fim na marcha de galópe,
a qual os Cavalleiros ainda não co-
nheceráõ , ferrão marchando a hum no
fim da fua primeira inílrucção na claííe
das Recrutas.

Quando na mudança de direc-'
çóes de huma columna , as trópas
que a 'compõe são obrigadas a fazer
conversões fucceffivamenre ; fe os ei-
xos ficão irnmoveia , a columna re-
tardará a fua marcha, e perderá as
fuas diílancias , porque cada divisão
da columna em cada trópa della , che-
garia ao lugar em que deveria fazer
a conversão , antes que o eixo da pre-
cedente tivefle defernbaraçado aquelle
terreno marchando em frente : affim
para evitar efte inconveniente irna-
ginou-fe fazer a velocidade d:) lado
que fe move dupla da que levava:
mas o que era fu.fficiente marchando

a



~g6 P R I N C I 1'. r c s-
a paílo , ou trôre , não o era a galó.
pe, em que fenão pode- duplicar a
yclocidade ;' e neffe cafo fubfifria o roef-
mo inconveniente. Julgou-fe pois mais
fimples fazer executar as conversões
fucceffivas, a eixo movcl ; iílo he ,
fazer defcrever ao mefmo eixo hum
quarto de circulo, quaíi de quatro
parros': por eíte meio a rrôpa que fe-
gue á que faz a conversão, póde prin-
cipiar a f~zer a fua , íem encontrar
o eixo da precedente. Efte meio ain-
,da que muito Iimples , ignorou. fe
muito tempo: dêo hum A., e abra-
çou-fe : os Compiladores das noílas
Ordenanças fervírão-Ie delle , mas
fem reflexão ; porque deixarão perfif-
tir o níâo meio de duplicar o gráo
de velocidade do lado móvel. Bana
que o eixo deícreva hum arco de circu-
lo de quatro paílos, para cada trópa po-
der Jazer a cQuversâo{ucceffivamente ,
á Imedida que vai chegando ao angu-
ln da nova' dirécção : porque. Suppo-
abâtnos .huma coluama de çompanhias ,.de
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de 1.4 paffos de frente , e 'por con-:
fequencia de:2.4 paflos de difraocia
entre fi: o lado movei da que fizer' a
conversão, terá fem dúvida 36 paffos

\(*) a correr para executar o quarto
de 'Conversão ; porém a divisão {e..
guinre não p6de chegar fobre o ei-
xo da que a precede, íenão quando
efla tiver já marchado 1.4 paflos , e
o mefmo eixo tres , do lugar em que
principiou a voltar: por confequencia
o movimento da fegunda não ·póde
fer interrompido pelo da primeira;
porque o feu eixo não pode defere-
ver mais que os rres paflos do arco
do circulo, em quanto o lado movel
defcreve os :2.4, e a eíle tempo já .a
companhia que lhe precede, tem aca-
bado a fua conversão, e dado mais
12. paííos na nova direcção. BaRa pois
que os ..eixos marchem, para que aS-:
conrersoes fuccelIivas não pofsão re-

tar-
(*) Ainda que o raio a vem fer de %5!.; com

tudo a pequena ditrerença que vai de I ;6 aPr nio he attcndi,c1 para faz-er ,,&ro txcmplQ.
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tardar-Ce, nem alterararem-fe os in-
tervallos de todas as divisões da co-
lumna. Depois do referido, devem
exercitar-fé os lados moveis a con-
fervar exaélamente as meímas mar-
chas. (*)

Os
(*) Eíles sáo os verdadeiros prlnClplOS para

fe fazerem. as conversôes , os quaes recopilare-
1110S aqui. Os foldados da primeira fileira de-
vem ajudar os [eus cavallos como em circulo,
olharem, e perfilarem-fé pelo lado que Ie mo-
ve , fentirem o toque de joelho da parte do
pião Iern o perderem nunca, e demorarem gra-
dualmente a fua marcha do lado que Ie move
para o pião, Quando nas marchas em columna
as divisôes convedionáo fucceffivamente febre
novas direcçôes , o pião fará huma porçlo do
circulo de 4 paITos n05 quartos de conversão,
e 10 nas meias conversões, A fileira da récla-
guarda deve obrigar os cavallos para o lado op-
11oHo aquelle para onde Ie faz a conversão,
levando com tudo os cavallos [ernpre em fren-
te , para náo defunirem as duas fileiras muito
do lado que fe move, como fuccede pela maior
,,~ft~ : digo que fe devem obrigar ; porque as
aluadas ql1e derem aos cavallos , devem Ier
aquellas do paífo de conversão , como diz o
nolTo A. ; mas como he neceflario que elle.
hjáo p~~a fóra ~a fileira, á medida que o ~o!-
dado plao da rééla-gcarda hc obrigado a fegu1t
9 feu Chéfc de fila, cllc, fahiláó tanto fóra c4
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Os Cavalleiros devem exercitar-fe

t~mbem a confervar exactamente a
direcção dos eixos; e para iílo rom-
perafe-ha , e tornar fe-ha a formar
muitas vezes o Efquadrão, ora á di.
rei ta , ora á cfquerda. Igualmente
devem exercitar fe a marchar a ga16!'
pe; primeiro em columna por Iecção ,

Tom. II. T de-

fileira, quanto o togu.:, e impulsâo que rece ..
ber daquella parte os obrigar; o que fer~ duas
até- tres filas íóra do lado movente , tornando
a ganhar o mefmo no fim da conversão. El1:a
porção de circulo que defcreve o piáo movel ,
faz defneceílario o recudo de augmentar a mar-
cha que o corpo trazia, mas no cafo de que-
rer mctrer-Ie em bJt~ha , [obre qualquer dos
lado. que lhe formais vamajofo , por cauía do
alinhamenro , {em que o piáo delcreva aquella
porção de circulo na conversão; (erá neceflario
em grandes fremes 2ugmenrar a velocidade do
lado que fe move ; a que: com tudo (aru
vezes póde fucceder pelos nolTos principios r
porém no caro de ir a columna a galópe • en-
~á_o he nece,fTario que o piáo {e mova;, porque
nao ha meio de augmentar a velocidade quo
b<ll1:e.O Meílee deve pol1:ar·{e do lado que fe
move, para Julgar do alinhamenro. A obfervan·
c:ia defles principias, com o habito, e prárica
delles, he que lhes dara a exacçâo precifa, lendo
(!la pr.itica em diYC{~Q~ ,!rc~I1QIpara Ier ut~



"

~90 P lt"', N C t P lOS

depois em Efquadrão desdobrado,
obfervando fazer ...lhe regular, e deter-
minar efta marcha, a hum galópe fol-
to fem abandonar-Ie ; porque he pre-
eifo fernpre a todo o Cavalleiro eílar
[enhor do feu cavallo, e fó nos ulti-
mos íincoenta paffos de hum ataque
he que devem abandonar- fe a eíla
velocidade extrema , na qual já lhe
não reja poflivel deter o cavallo fem
principiar a diminui la em outros íin-
co enta paffos, Se a inílrucção das Re-
crutas tiver fido bem conduzida com
regularidade, e contínuo trabalho da
fegunda claffe, affirmo que bailaráó
íeis mezes para pôr hum Cavalleiro
em eílado de entrar no Eíquadrão , e
occupar nelle o lugar que quizerem,
Ao Cornrnandante deíla clatfe he
que pertence mandar para as Recru-
tas aquelles Cavalleiros que conhe-
cer faltos de Elementos da Arte de
montar a cavallo ; e propôr 30 Ma-
jor aquelles que julgar capazes de paf-
{arem á 'primeira claífe.

)
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A ~ l' I G O VI.
Primeira ClaJJeo /E M quanto o homem , e oca.

vallo , íeparados , e unidos hum,
e outro não efti verem fufficientemente
inítruidos , devem andar na Efcóla; e
fó depois de hum exame fevéro he
que devem receber-íe na primeira
Claflc. Os Chefes dos córpos , que ./
não obfervão efte rigoriímo na ordem
do trabalho, são conríuuamenre obri.
gados; a tornar a pSr todo o Regi-
mento emEfcólas ; vindo affim a fof..
frer tanto o homem inítruido , como o
ignorante; pelo que fe defgofta, e toma
aversão ao officio, vendo [e fcmpre fu-
jeito ao enfino nas Recrutas ;e eis-aqui

. também huma confequencia infallivel
de todas as novas Ordenanças que fe
promulgão, Em geral todos os Co-
roneis fecomprazem demafiadamente
na fatisfação de moihar, e comman-

1r ii dar
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dar grandes Efquadrões; e para con.·
frgui lo accelêrão os meios, acceirão
todos os homens , e não dão tem-
po para (como dizemos) desbaílar ,
deCembaraçar, e eníinar os cavallos
de remonta. A primeira Claffe de
que eu falIo , não deve comp "r-fe
fenão de homens, e cavallos inflrui-
dos, e eofinados; e quando huma
vez o eftiverem , bafta exercirã-los
para os confcrvar fempre affim.

Eíla Claffe deve montar a ca-
vallo tres vezes cada {emana: no in-
verno, quando o tempo não o perrnit-
te, nos Picadeiros, e no tempo bom
fempre no campo.

Nos Picadeiros cada Efquadrão
ferá cornmandado por feu Chéfe ,
aonde Ie marchará a hum, a dous,
e a quatro, á di rei ta , e á efquerda ;
fi pa1fo , e trote , fernpre com a eí-
p:1da na mão , acabando mettecdo-fe
em -batalha : exercitando-fé além dií-
to os Dragões a apear-fé para com-
bater a pé•. ~ando no mefmo in-

ver..
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verno o tempo o perrnrmr , Iahirão
ao campo, ainda quando não fofl'e fe..
não nas efrradas; e cada Cornman-
dante cornrnandarã o feu efquadrão ,
fazendo o marchar em coIumna por
fecção , companhia, e pelotão ; a
paffo , a trote , e a galópe, fa7en-
do-lhe executar muitas meias voltas
á direita, e á efquerda, e voltar fo-
bre a reélaguarda eílando em coIu-
mna , &c.

Duas vezes cada mcz o Com.
mandante do Regimento, juntará os
efquadrões para eIle mefmo Q com-
mandar a todos juntos , e fazer lhe
executar o mefmo que acabámos de
prefcrcver. O trabalho do inverno prin-
cipiará no primeiro de Novembro,
e acabara Iõ no primeiro de Agofto;
porém no mez de Julho tudo eíla-
rá em defcanço; íórnente fe monta.
rãõ os cavallos em Pêlo para os. paf-
Icar duas vezes por fernana , nas ho-
ras em que o perrni trírem os calo-
res. , ordinariamente exceflivos : No

mez
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mez de Agofio fbmente he que as
campinas eftao defoccupadas para po-
der manobrar-fé em grande.

Então abandonando as planices,
e tudo o que for terreno circunfcri-
pto , em que pizavamos , e repisava-
mos fem ceifar, volreando fem obje-
ao ; e a cujo enfadonho exercício a
eftação nos obrigou por efpaço de oi-

o to mezes ; he neceflario que empre-
guemos melhor os outros rres : nef-
tes exerci cios Ierão marchas militares
atraveflando o Paiz , já aproveitan-
do-nos da fua variedade , para exe-
cutar manobras relativas ás circum-
Ilancias , ou já fuppondo as que pó-
dem fazer-fé a apparição do inimigo,
deíle , ou dsquelle lado: alli forma-
râõ o golpe' de vifta os -Ofiiciaes fu-
periores , e darâõ aos Officiaes par-

o ticulares o conhecimento da fua Ar-
ma, e aos foldados a confiança do
que pódem intentar, e fazer com os
feus cavaIlos; os quaes fe faráó def-
te modo mais agcis , feguros , e vi-

go-
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goraras , marchando fabre codos os
terrenos , e vencendo obflaculos de
toda a qualidade.

O tempo empregado ordinaria-
mente neftes exercícios deve fer tres
horas, algum~s vezes com tudo du-
raráó reis; porém na .femana em que
ifto íucceder hurna vez , haverá f6
dous dias de manobras. He penofo
fer obrig~d() a acreditar a indiípen ...
{avel neceflidade deftes calcules , pa-
ra a confervação , e trote dos noflos ca-
vallos; porém a experiencia prova com
tudo, que não podemos com juftiça
apartar-nos delles , em quanto tiver-
mos ,tão fracas remontas, e em quan-
to não nos emendarmos da funella
preoccupação de não poder íervir-nos
de cavallos inteiros pa,ra a guerra.

Durante o trabalho do inverno,
o foldado de cavalIo fe exercitará a
atirar com pifróla, huma vez cada
[emana ; e para ifto no dia em que
Ie montar a cava llo , fe acabará a li-
ção desfilando duas vezes por diante

.• do
.1;
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do alvo, pofio á diílancia d~c, ou
I s paflos do flanco direito da: co·
lumna.

Os Dragões da primeira Claf-
fe feráõ, além diílo , exercitados a
atirar a pé á Cyba (*), huma vez ca-
da femana. (**)

Os

(*) Eíle alvo chamado cyba, he da altura,
t largura de hum homem.

(**) Chegámos áquella chlTe que já he ca-
paz de entrar no Elquadrâo , e corpo do Re-
gimento , e em que devem Ier fó inílruidos
aquelles que Ie achárão capazes nas primeiraí
Eícólas. Aqui já náo he a inílrucçáo f? para
o Ioldado , mas rarnbem para 'o OfIlcl:!1 (jue
manobrando- , e commandando, fe aperfeiçôa,
e adquire o golpe de vifia promplo, a prática.
doI' Ieus princípios rheoricos , e o raéto rrecefla-
rio. Os Efquadrôes ora hão de trabalhar di-
vididos commandados pelos Ieus Chéfes , nas
evoleçôes que e nofTo A. diz, hora juntos em
Regimento , e commandados pelo Coronel, [a-
raõ .as marchas militares, que elle chama fimu-
lacres de, ataquei , depois de potições con~ó~·
me o terreno, e [uppcfiçôes da frente dos 101-

migos; para o que te pofraráõ alguns Officia~s
que. denotem as fuas álas. Aqui deve aprovei-
tar-Ce da variedade do terreno para poíladc; alli
moílrar como rerirar-Ie diante -de hum corp.<>
JD,ais Iôrte ; acolá como prevaleQ:f;[.fe da Iua .
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Os Regimentos de Cavalleria

.11nca devem juntar-fé em corpo pa-
ra fazer exercício a pé: cada homem

maior força para o l1aoqnear; mais adiant , co-
mo absndonar-íe ao araque o mais ímpcruoío ,
ganhando-lhe primeiro o flanco ; e finalmente
todos aquelles fimulacros do que fe pratica em>
huma campanha, Iem que os vallados , ou
muros (que pofsâo vencer [alrando ) lhe [irvâo
de obílaculos , ou que hum rerreno mai in-
cómmodo os merra em defordem, ou lhes cor,.
te o pafTo , como fuccede com a menor def-
igualdade , quando náo eílâo coílumados, A
nofTa CavaIleria teria tambern [umma vantagem
( pois he defiinada ig.úalmente ao Ierviço de
nôpa ligeira) em praticar eíle Ierviço , ql:le
igualmente fórma o Official. Ouçamos o Au.·
thor da vida de Frederico , cuja Cavalleria he
a melhor do mundo , e veremos o que clle
fazia. As fuas evoluçôes , diz elle , faziâo-Ie
cem a maior velocidade , muitas a ga1ópe , -e
fempre com tanto fogo, que quafi era rara aquel-
la em que náo houveíle cavallos morros, e Iof-
dados eHropiados. Para molhar :IOS (eu foI a-
dos , o pouco efleiro do fo!?,o fazia I) p.a!Tar
diante de hum homem de palha, e atirar com
a pifiola, cujos tiros muitas veles lhe n') f'"

cavâc : perfuadidos affim, mandava-os COTl: t ío·
bre eJle com a eípada , e derrubá-lo; de fórma
que os meírnos foldados reconhecêrâo eHa va -~
t2 ~em. Atrenro náo fó a enfinar e11:es, •S os
Officiaes·, vendo quanto lhes era util a ~. '(.11-
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aprenderá o manejo da. rua arma, e
a marchnr , na Eícóla d as Recrutas
da fegunda Clafle, Para confervar ef-

ta

da da pequena guerra , e que fó pelo ef-
tudo , e exercido he que fe póde aprender a
conhecer os Paizes , a natureza, e extensão dos
terrenos , e julgar das diípofiçôcs , e movimen-
tos do inimigo; em fim a formar-fé a gôlpe
de viíla , cu ja Sciencia he a Efcóla dos Gene-
raes , mad ..va os Officiaes que mo ílravâo mais
diípofiçôes , [ervir nos Huffaros, Eíles R egimen-
I:OS acantonados em diverfas aldeias, são a Eí-
côla da pequena guerra ; vigiáo-fe, defendem-
fe, e acautelâo-Ie huns contra os outros como
fe fofIem inimigos que eílíveflem á. vifla ; e
atacâo-Ie no fim das colheitas como em guer-
-ra, Iurprendendo-Ie , ernbofcando-Ie , e aiacan-
'do comboio. , &c.; e os Officiaes mandáo os
Coldados mais habeis, reconhecer patrulhas, ex-
aminar hum boíque , hum rio, huma alagôa,
e virem dar conta das fuas averiauacôes, Efles
rnefmos são táo bons, que na batalha de Ho-
henfrÍ('lilberg , o RegimentE) de Narfrner , ata-
cou, e derrotou O dos carabineiros de Saxónia,
Mr. de Mirabeau depois de dizer pago J 87 que
a perfeição da Cavalleria Pruíliana {e deve aos
primeiros Elementos da fua ínílrucçâo , que sâo
os que a fazem capaz de execnrar roda a evo-
lução , com hum a velocidade, e ex acção que
a caratlerizáo , cujos princípios ninguem ainda'
tem bem efludado , e lhe [erã difficil ; contl-
núa molhando que o contínuo exercicío em que
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ta infir\lcçao , baílarâ juntar a deci-
ma parte de cada companhia á guar-
da que entra, com que trabalharãõ
todos os dias meia hora , antes de
desfilar, para ir montar guarda.

te confervava , com varras outras caufas que
alli {c vuáó , he o que fazia com que vinte
efquadróes Pruffianos, cada hum de 45 T oezas
-de frente , fe defdobraváo em 54 {cgtlndos , e
outros refulrados Iernelhantes , que parecem fa-
bulas. Veja-fé o que diz o Barão de Riesbech ..
e muitos outros que tratâo do exercito Pruf-
Iiano. Eíle he pois o merhodo de levar a Ca-
valleria ao feu maior auge de perfeição, e 1110
fazendo trabalhar com todos os Efquadrôes (pe-
la maior parte reduzidos a huma pequena fren-
te ) febre huma efrlanada, ou planice , aonde
volrêâo fem rino , nem utilidade, defconhecen-
do, e abandonanllio o mais intereílanre , por cou-
{as de apparato , e outras evoluçôes de vifia ,
em que o commandante quer mais oílemar da
rua Sciencia C para o vulgo digo) e pavonár-
{e , do que inHruir o [eu Regimento; r r 'I e
lhe caufa faího a auençâo aos principio s, Fal-
lamos em geral atacando o vicio. f em "O~ (e
diriga a noíTa obre, vaçâo aos Commfm,);:llr~51
do noílo exercito , que refpeuâmos como J.:-
vemos,
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A R T I 6 O VII.

Do que devem obferuar cuidadofamen.;,
te (JS Commandontes dos Regimel~.

tos, e das tinhas,

DEvem poflar-Ie no lugar mais
favoravel , relativamente á tró-

pa que commandão , para fazer-fé ou-
-vir diftinEt:amente: eftar parados fen-
do poffivel, quando derem as vozes;
articular eílas com clareza: ferirem bem
as ultimas fyllabas; e particularmen-
:te as que exprimem a manobra.

~ando derem muitas vozes fuc-
ceffivas, devem feparã-Ias bem, para
: que a primeira fe comprehenda , -e
repita pelos Officiaes particulares,
antes que dê a fegunda.
• Mover as tropas a palro quan-
do Br poffivel , antes de mette-lus a
tróte , e a ga16pe; e feguir a mefm a
graduação para fazer alto.

Evitar mandar fazer manobra .,
q~an·
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quando houver alguma defordem oa
columna , ou na linha.

Hum Commandante nunca de-
ve encolerizar [e , injuriar, nem dar
pancadas aos íeus fubditoS ; mas fim
de fungue frio cafl:igar o negligente,
mandar á Efcóla o ignorante, e tor-
nar a principiar a manobra que fe er-
rou, até que fe faça bem feita.

Hum Commandante Beumatico ,
fevéro, e confiante nos teus princi-
pios, he rernído , reípeitado , e ama-
do: o colerico , e arrebatado, he te-
mído , e aborrecido.

Todo o homem que não he fe-
nhor de fi, não he proprio para com-
mandar; porque expondo-Ie a fi rnef-
mo, expõe tambem os outros.

Para obter toda a artenção de
huma trópa, he precifo que fenão
exiga por muito tempo: o corpo fa-
tiga-Ce, os orgãos adormecem fe , e
o homem cahe em efpafmo. Deixai
marchar huma columna em liberda.
de, até ao momento em que julgais

de
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dever desdobra.la; acoílurnai o fol-
dado a preftar atrenção á voz de [en-
ti.do; acabada a manobra, dai-lhe dous
minutos de liberdade, que cllcs ma-
nobrarãõ affim todo o dia, íern can-
ça.r.fe, nem enfadar-Ie.

A R T I G o VIII.

lnfirucções para os cauallas de re-
monta;

A Inârucção dos cavallos não
... he menos eflencial que a dos
homens, e fe me vi1fe na forçofa al-
ternativa de efcolher entre hum Ef.
~luadrão de Recrutas, ou cavallos de
remonta, efcolheria os primeiros, e
rejeitaria os feguodos. Geralmente 16
H finco annos e meio, ou a [eis, he que
o cavallo eftá em eftado de poder Ier-
vir bem : com tudo feria prejudicial
deixá-lo até efte tempo fem exerci-
CIO: os íeus membros intorpecerião ,
a linfa engroífada pelo repouío da.,

l1a

I
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ria aos mufculos hurna fibra mais frô-
xa que rendinofa , mais rnolle que
com paGa. Em poucas 'palavras; pou-
co exercicio feda contrariar a Naru-
za , qu..! quer obrar quando tem for-
ças (I); as quaes fe augmentão a
hum ponto incrível pelo exercicio
bem reguhdo: nós mefmo eílâmos
rão concordes neíte principio, que
não intentamos huma marcha , fem
rnetter os cavallos em exercicio. E
p ra que pômos nós eftes cavallos
em exerci cio , fenão he pua habi ..
tua-los ao trabalho, e dar-lhe forças?
(2) Nefte habito he que eu quizera
confervado o cavallo, defde a ida.
de de quatro annos progreffivamen:,

te ,

(I) A natureza não deílinou o cavallo para
cClar prêzo f~'11 marchar , nem mover-fé fcnáo
(ei~ horas cada Ierruna , que he o rnerhodo das
trôpas em tempo de paz. Com eGa vida fern
dúvida [e fazem Ienderros os melhores cavallos.
(2) Que he o que faz os homens corredo-

res , c andadores ~ Eíles por vemura sáo de
differenre eípecie ! He o habito he o exerci-
cio: com elle augmentáo-Cc as f~rças em pr~
"'8 rção.
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te, fem forçá lo; e verião fazer-lhe na
idade de vigor, hum trabalho incrível,
Qge reíulra pois da vida molle , e Ie-
dentaria em que coníervârnos a nolfa
Cavalleria? Que fe arruína Iahindo a
trabalhar de 8 vezes cada rnez (I).

I •

He· poílivel que hum cavallo ", am ..
mal tão vigorofo, e fórrc, não pofla
vencer maior jornada do que hum
homem a pé, pela má educação que
lhe damos ! E he iílo tirar toda a
vantagem poflivel da' noíía Cavalle-
ria? (*)

A primeira Naçâo que defpre-
zar o prejuízo de confervar a Caval-
leria nas eftrebarias , e ter cavallcs
gordos; os primeiros Regimentos que

fe

(I) Tem-Ie obfervado ji que fahindo duas
vezes mais em hum do que em outro, os ca-

. V11l0S emrnagrecem , e he precife pô-los a fê-
meas. fangrá-Ios, &c.

("') Nada temos que accrefcenrar ao que diz
O n~fIo A., porque feria fuperfluo : fó pergun·
taret a todos O! Officiaes , quamas vezes tem
viílo Hl:o mefrno na nofTa Cavalleria , aquéM
quatro legols de marcha já. parecem muito, o
com ctfeitO .;~
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Ie atreverem a fahir todos os dias J'
e dobrar o trabalho , terão muita
vantagem fobre os outros.

Eu quizera que os cavallos des
do momento que chegão ao Regi-
mento , paffeaffem duas horas, hum
dia fim , e outro não; e quando o
tempo, ou circunframcias o não per ..
mittiffem , trotaf[em á guia rem Ca-
valleiro. A experienda ptóva-nos , que
cfte exercido bem regulado ; ajuda
a deíenvolve.lo da Natureza, acceléra ,
e augmenta as forças : (r) porém ef..
ta lição da guia; tão boa, tão van-
tajofa para fazer flexivel o cavallo ,
e desligá 10 , fería muito prejudicial
dada por. hum homem que igt10rdfe
o que he equilíbrio, e flexibilidade
no animal, e que não tiveffe prática
de fervir-íe do cabeção , e açoute;
dos quáes he tão facil abufar.

Tom. II. V Os
(1) Sendo fempre hum mefmo Ó/ÍÍcial en-

tarre~a~o. Je!1:e trabalho , ,dará • cada ca\'all~
o exerCICIO proporcionado ás fuas forças, e ate:
fc fôr neceflirlc alguns dia. de àefc;ançO.
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Os cavallos novos ferião incu m-
bidos fempre ao Official encarregado
em Chêfe da Equitação; o qual faria
monrã-los (á proporção das forças
que foffem adquirindo (1) pelos dif-
cipulos , ou Iubflituros mais inílrui-
dos; porque para eníinar hum caval-
lo , corrigi-lo , e em hum a palavra ,_
dar lhe hum certo conhecimento da
mão, e pernas no menos tempo pof-
Iivel [em arruiná-lo, para ifto são pre-
cifos homens feitos, e 0$ mais inf-
truidos nefta Al'te Ierão os rnelho-
res.

Não pôde eílabelecer-Ie o tem-
po de trabalho, nem de extensão
das lições : eílas couras devem fer
proporcionadas á forças : o que efla
encarregado defl:e trabalho , he que
fó pôde fer juiz neíla caufa ; porém
(régra geral) o cavallo novo não de-
ve rnontar-[1 , íenão quando princi-
piar a trotar á guia com flexibilida-

de,

(~) Póde dl:abelecer·fl" a época fixa; pouco
mais , ou menos a quatro anncs,
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de , e força, Iuflentando-fe Iem pu..
xa r pelo cabeção nem fahir f6ra dá
linha. Eílas lições de guia lerão cur,
tas, e dadas fucceílivarnente a huma f
e outra mão. Nefte tempo deve Ir-
fe acoftumando o cavallo á felIa , é
bridão ; e antes e depois da lição de-
ve hum homem apear-fé delle , e tnon~
ta-lo repetidas vezes, e por differen ..
te modo, para acoflumã-lo ao efiri.
bo ; pois he muito neceflario que 01
cavallos de ttópa eflejão inteirarnen,
te quietos ao rnontar : o defaffocego
de alguns provém do pouco cuidado ,
ou meios duros que empregãtão para
acofiumá-los ~ iílo. Tu19ando. fe o ca-
vallo em eílado de fer montado , ca-
valgar-fe-ha femprc em liberdade, :e
o mais largo que fôr poffivel; jft(j
he 1 não o deixando voltejar , e {e.
guindo fempre os mutos do Picadei ..
to. As primeiras voltas íempre fe fa-
râõ a paflo , e [u'cceffivamtnte fe fara(
partir a trôre,

Nao devemos pois admirar.n(jg
V ii que:
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que muitos cavallos novos não te ...
nhão conhecimento da mão nem das
pernas do feu Cavalleiro; e que não
Iõmenre não obedeção , mas fe de-
fendão dellas; reja efquentando-fe, e
negando a obediencia ao bridão , fe-
ja parando, e defobedecendo ás aju-
das das pernas. Eis-aqui porque he
eifeneial ter Cavalleiros feitos , para
monta-Ios , que não defacordando-Ie
com os contratempos , eílejão fern-
pre promptos a dar-lhes a correcção
preei fa. Na Efc61a geul, he que os
Meftres dos noflos Regimentos de-
verão beber OS principies que devem
praticar ; e como no Capitulo XII.
já diífe baílante , accrefcentarei aqui
fó algumas reflexões particulares , fo-
bre as noflas Eícolas pequenas.

Nos principies obfervaráó msn-
dar marchar muitos cavallos juntos
fem que dem pernadas , ou couces e
mudar-fe-ha entre elles muitas vezes
a ordem, marchando hora adiante,
hora a traz, Iahindo indifferentemen~

~e
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te da fileira. Depois de terem ad-
quirido força, hberdade , e obedien-
cia , farão defcrever-lhe toda a qua-
lidade de figuras, ou raílos no Pica-
deiro fobre huma , e outrá mão; paf-
fando-os fucceffivamente do paífo a
tróte ,do tr6te a paflo , do paffo á
parada, e da parada á partida.
, Hum cavallo montado duas ho ..

ras por dia, tegundo eíles principies,
fetá cada vez mais vigorofo. Não' he
precifo accelerar a fua inílrucção , pois
que não deve paífar ;10 Efquadrão fe..
não depois de finco annos , e meio;
e aconfelho tambem não os enfrearem
(ifro he governá-los pelo freio ) Ienão
tres , ou quatro vezes antes deíla épo-
ca. (*) ~ando tiverem adquirido
hum pouco de conhecimento, fera mui.
to bom levá-los fôra , rodas as vezes

que

(*) Os noflos cavallas antes de finco annos,
I nâo rem certamente as forças capazes ; e os
Caílelhanos menos de finco e meio, e {eis e meio
não. ~fráo feitos 1 come pôdem dizer todos os
Oâicíaes, '



310 P1\lNCIPIOS

qúe o tempo o perrnirrir , e faze-los
marchar a dois, tres, e quatro;
metade do rçmpo a paílo , e arneta-
de a tróre , e algum tempo antes de
enfreados a galópe , fe rnoílrão baf-
tante for~a ; o que fe conhecerá , fe
elles fe rnerrem por fi meímo a ga.
Iôpe , em cujo cafo íe deixaraõ ga.
Iopar algum tempo, Iernpre em fren- -
te, e no çampo; íeja á direita, OQ

~ efquerda çom tanto que o galóp~
feja igual " obíervando torná-los a
metter a rróre , e a pairo, logo que
elles tomarem demaíiado fogo, ou, íe
,~eQderem muito.

Como os movimentos de mão
do mais perigoíos pê4ra os cavallos ,
nas marchas de galó.pe que em qual-
quer outra , he muito util merte-los
nella algumas vezes, 001 q\lanto 211-
dão. ainda com bridão.

Segundo' o methodo que pro,..
ponho, os cavallos neceflitardõ , pou, ...
ço. mai.~ou menos dezoito mezes , (r)

r=:
. (I) f.oder4_Õ, ~ôr-me íl objec~á,~ {em c.l~vida,
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14 chegar ao ponto que acima dif-
fe•.

do enorme temp" qlole concedo para o enfino
do cavallo, Sei que a minha propoíiçâo deve
offender , apreferuando hum {y{h:ma que deixa
fór~ de fe viço a oitava parte dos cavallos á
cufb da lazend a Real ; porém rogo que dern
auençâo a que pelo modo , e .meios , que a
cavalleria Franceza fe ferve hoje para rernon-
rar-Ie , a meírna oitava parte fica em inacção,
Toda a gente Iabe que nâo Ie acháo a vender
Ienâo cavallos de tres annos e meio, até qua-
tro ; que nef.1:a idade nâo tendo adquirido for-
ças , nem fi~ura , sáo potros que náo pódcm fazer
os mefrnos [erviços que os cavallos feitos; e que
mene-Ios no efquadráo he arruiná-los inteira-
mente. Em 1767 vio-Ie o corpo dos carabi-
neiros obrigado a empregar as' Iuas remontas
para completar Ie , e apparecer diante do Rei no
Campo de Compiegne, Depois deíla revi fia foi
precifo renovar rodos os cavallos novos: a per-
da foi enorme; tudo O que náo tinha finco
annos perdeo-Ie, Quaft lodos os Regimentos
pcupâo os [eus cavallos até etla idade ; porém
em todo cfle íurervallo deixâo-nos na inacção,
~u pelo menos {~m trabalho nenhum regular;
,fio he o que eu J13!govicio I o: o exercício mo-
derado fempre he neceílario ' ao. cavallos ; e fa-
z- nd?Ce rnenrar pelos melhores difcipulos , e
!ubf.1:uU[os dos Meíhes , efies aprend;m, e Cc
inílruern :, e quando os cavallos ef.1:ao en!ina.·
dos, tem a força necelTariapara entrar no cf·
quaddo.:
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[ernos , que he certamente hum tempo
,p1'uito íuflicienre para não precipitar,
nem forçar a natureza.

Cavallos embocados do modo
que tenho dito no Capitulo XII., [e-
rão obedientes ao freio: logo que o
tiverem {e trabalharâõ quatro vezes.
por' femana , e Iernpre fóra do Pica-
deiro, guardando a ordem das tres
marchas t com prolixidade no modo
de Ipartir, e de parar ~ ga.lopará<1
fobre a direita , e eíquerda , dando-
Ihes 1 ou habituando-os a partir de fi
mefrno fobre as,mãos, e pés que de...
vem j ifto he , nos movimentos cir ..
culares á direita, partir fobre os di-
reitos ; e nos circulares á efquerda ,
fobre os efquerdos, Eítas coufas são
mui to eflenciacs no efquadrão para
evitar as quedas , e fazer as conver ..
sões com igualdade , ou exaétidão ;
e ainda que ao primeiro golpe de
vifta pareça difficil confeguir eíla exa-
ébdâo de huma trôpa , facilmente
íe c.01l.~~ah,e.dt.e. habito, '- quando os

c;~"
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cavallos eílão l!exiveis, e obedientes"
e o homem Cabe tomar a rédea, e
abrandar a mão a propofito.

Ainda que recommendo mais
hum pouco de efcrupulo , neítes ul-

, times tempos, evite fe com tudo,
campear os cavallos de mãos, e per ..
nas , defeito vulgar de quafi todos
es difcipulos, que tendo andado pou-
co tempo nas Efcôlas de Cavalleria,
Iern difcorrer bem fobre a exaôlidão
das marchas do cavallo, nem na prâ ..
tica da equitação, coníiderâo ordina-.
riamente como Chéfe de obra da Ar-
te " deitar todo o pêzo do corpo do
animal febre as Iuas pernas. Já mais
fallaremos do que elles entendem por
unir "ifto he , encerrar os rnovimen ..
" tOS como fazem aquelles a que nós
" chamâmos piza .flores" os cavallos ,
preceito máo de que fc abufa muito na
Cavalleria : os meus cavaUos á idade
de 18 mezes Ierão enfinados , e ex-
ercitados a Iervir- fe igualmente de to ..
das as pernas i e habituados a eílar

di..
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direitos, e em, equilibrio , a que cha-
maremos unidos

Aquelles em fim que fe defti-
não a aprender a equitação, ou mon-
tar cavallos novos , terão por primei ..
ra qualidade paciencia , e pruden-
cia ex) tão neceflaria para eníinar ani-
maes.

Nunca trabalhará6 ferrão á vifta
do Oflicial encarregado em Chéfe da
equitação, ou daquelle em quem íe jul-
garem fufficientes talentos para poder
fubfti tui-lo.

, Nos ulrirnos tempos em que os
cavallos Ie julgarem capazes de entrar
no efquadrão , acoítumar-fe-hão ao fo-
go: para iílo não devem fervir-fe do
antigo ufo, de dar tiros de piftola
na eftrebaria; porém no fim de cada

ex-
(I) Se todos criticáo com tanta razâo a equi-

tação na Cavalleria , era quando os Mefiwi (e (
eccupavão em p.s.ffttger , ra.Úembler , e piaffer'
os (cus cavallos ; íem embaraçar-Ie fe dbváo
direito! , flexiveis , e Ie conCervaváo o equili-
brio. Os Difcipulos de Saurnur , e de Cambra is
que dohão tornado voltas fobre duas piJllts IIcra{les,
queriáo também faze-las dar aos feus DHcipulos.
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exercicio , metrendo os cavallos em
etquadrao, e eítando firmes, fe man-
dará fazer hum fogo de filas, e de-
pois hum de efquadrão. Acoftumar ...
fe ha rarnbern eíle efquadrão a mar-
char fobre o fogo de Infanteria ; e
quando os cavallos dliverem íocega-
dos na fileira, cada hum carregarã ,
e atirara á vontade, feja marchando,
ou a pé firme.

Os cavallos enfinados por eíle
rnethodo, e os Cavalleir.os trabalhan ..
do debaixo deâes princípios unanime- -
mente reconhecidos , formaráõ hum
efquadrâo velóz , e formidavel , pela
união, e conformidade dos Ieus in-
dividuos. Coníervada a inftrucçâo íu-
jeira a hurna fórma invariavel , a má,
quina hirá por fi meímo ; porém em
quanto a fórma, e inílrucção muda ..
rem todos os annos ; em quanto os
principies fe multiplicarem ao infini ...
to [em ferem demonftrados; em quan.
to fe forem beber em differentes ef ..
côlas ;, em quanto gaftarem tempo a

dif~
{
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difputar ; em quanto fe empregarem
termos technicos , e frazes fem íenri ..
do para dar Iição ; em quanto muitos
homeis penfando de differente modo,
forem confecutivamente empregados
neíle trabalho; em quanto cite fôr
dividido em mui tas claffes indepen-
dentes humas das outras, e que não
tenhão por primeiro Meftre o Chéfe
cornmum ; em quanto finalmente efte
Chêfe commum não efcolher os Ieus
Ajudánres, e elle rnefmo os não iní-
nuir, e diípuzer delles, poder fe-
hão vêr inftantes de apparencia , po-
rém nunca fe veràõ refultados verda-
deiros. (*)

(.fi) Acabaremos dizendo , e repetindo ,que [em
In{peél:ores , [em huma Ievera artençâo (premian-
do , c caUigando) as mais pequenas coutas da.
di fciplina, fem Chéfes <Jue náo o fejáo Ió em
apparencia , mas z.elofos, inUruidos, habeis em
fim em rodas as panes da guerra , e que inf-
truão elles mefmos os feus Regimentos ; [em
OfPciaes educados em Collegios , ou nas Inf-
pecçóes, e Praças, na Theoria, formados de-
PQi~ pela affiduidade nos córpos , e hum con-
tíuuo exercício , c applicação; {em {oldados,
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e cavallos efcolhidos ; fem huma uniformidade
em todo o exercito nas efcó!as, e exerci cios ;.
Iem campos em fim nunca poderá haver trópa:
a relaxação , os abufos naCceráó , e a defpeza
que com ella [e faz feria melhor econlmíía-
la, rcduzindo-a : Hum movimento' de abando-
ná la , de folrar-Ihe a máo , exize annos de tra-
balho para a rdlabelecer) o Official, e o foi-
dado repu~náo por ia-lrá de coflume , e he ra-
ro o Chéfe que peníando diverfamente, fe
atreve a combater o ódio, e a intriga, o1ferc~
cendo-Ie a fec facrificado, '

FIM.

IN~
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e incaíxadas ambas

E_Rl\ATAS
~ER TENCEN_1'ES Ao T9MO u,

Erros •.
)1ag. lin,
'.22 ~ ar~imo P•.2. que
47. 8 da N. ler
iS 2.0 Oll_querem traba-
, . Ihar com o ante-

~raço' .

'].4 ult. da N. (i) elles
são _

76 J de G:renicr,
89 .8 o lado 2J
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101 4 ceffar em
107 O' da N. proteflar-

fe fer
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J 60 .2 o forquilha
J 6,7 ult, muitas de mam
i 8" 7) claro ~ft~&c.
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ter
os 'que querem trabalhae

fó COI11 oantebrace ou
os que não querem tra-
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~llá&c. . ::'17
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~17 16 o movimento
2 J J 21 cem jarretes ~

1%9 9 eircunfpecção 110
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S4J 19 cavallo eílaria
156 S daN.ecommet-

te lo
287 I da N. I vem Ier
t04 6 I trabalhar de a

veles

"

r!'

t ,J

o momento
com j:trretes del~ldo, e
carnudos ,e rendeiros com
e11e5grolfos e fecos ?

circunfpecção he pouca
no enfino '

cavallo não ellaria
e não commctte lo

vem a fer
a trabalhar mais de S v..
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